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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
T E L E G R A M A S F O U E L C A B L E . 
8EBYICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A I . D I A R I O DB L A HIAIIINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
M a d r i d , 5 de enero, á ? 
las ^ d é l a tarde- S 
ECa s i d o a c e p t a d a l a d i m i a i ó n d e l 
D i r e c t o r g e n e r a l de A d m i n i a t r a -
c i ó n y de F o m e n t o d e l M i n i a t e r i o 
de T J l t r a m a r . 
H a f a l l e c i d o e l S e n a d o r S r . G a r c í a 
T o r r e s , 
L o s p a z t i d a r i o a d e l S r . R u i z Z o r r i -
l l a e n B a r c e l o n a p r e t e n d e n c e l e -
b r a r u n a m a n i f e s t a c i ó n p a c i f i c a c o n 
objeto de p r o t e s t a r c o n t r a l a o r d e n 
d e l G-obernador de d i c h a p r o v i n c i a , 
q u e p r o h i b i ó l o s b r i n d i s e n e l b a n -
que te c e l e b r a d o e l d í a 1? do e n e r o . 
N w v a York, 5 de enero, á las ? 
7 d é l a noche, s 
L a p r e n s a de e s t a c i u d a d d a m u -
c h a i m p o r t a n c i a a l f r a u d e c o m e t i d o 
e n e l p r o c e d i m i e n t o de l a r e f i n a -
c i ó n d e l a z ú c a r p o r m e d i o de l a 
e l e c t r i c i d a d . 
P a r e c e que u n i n d i v i d u o q u e s e 
d e c i a a m i g o d e l i n v e n t o r , s o s t e n í a 
s e r d u e ñ o d e l s e c r e t e , e l c u a l é l ú n i -
c a m e n t e c o n o c í a , p o r h a b é r s e l o r e -
v e l a d o l a e s p o s a d e l i n v e n t o r , q u i e n 
h a b i a m u e r t o ; e x p l i c a n d o l a a u s e n -
c i a de e l l a f u n d a d a e n u n v i a j e h e c h o 
á u n a do l a s p o b l a c i o n e s d e l O e s t e : 
e l l l a m a d o i n v e n t o r t e n i a u n a h a b i -
t a c i ó n s e c r e t a e n u n a f a c t o r í a , d o n -
de h a c i a s u s e n s a y o s , a d m i t i e n d o 
s ó l o á a l g u n o s a m i g o s , á l o s c u a l e s 
m a n i f e s t a b a que n o p o d í a m o s t r a r -
l e s e l p r o c e d i m i e n t o c o n objeto de 
que e l s e c r e t o no ae h i c i e a e d e l do-
m i n i o p ú b l i c o y q u e no p u d i e s e 
v o n l e r l o e n loa E s t a d o s - U n i d o s , 
t en iendo q u e h a c e r l o e n otro p a í s . 
S o s t e n í a q u e s u p r o c e d i m i e n t o 
p a r a ref i n a r e l a z ú c a r c r u d o p o r m e -
dio de l a e l e c t r i c i d a d n o t e n d r í a u n 
gasto m a y o r de S O c e n t a v o a p o r to-
n e l a d a , y q u e l a c a l i d a d d e l a z ú c a r 
a e r í a m u y s u p e r i o r á c u a l q u i e r a 
o tra r e f i n a d a por l o s p r o c e d i m i e n -
tos c o m u n e a . 
E s t e i n d i v i d u o l o g r ó i n t e r e a a r e n 
e l a a u n t o á u n c r e c i d o n ú m e r o de 
h o m b r e a i m p o r t a n t e s e n l o a nego-
c i o s é h i z o u n a e x p o s i c i ó n de s u s 
m u e s t r a s ; p e r o s i n e n s e ñ a r p a r a 
n a d a s u p r o c e d i m i e n t o . B e c i e n t e -
m e n t e a n u n c i ó que l a s o p e r a c i o n e s 
e n grande e s c a l a s e i b a n á r e a l i z a r 
e n B r o o k l y n . L o s t e n e d o r e s de a c -
c i o n e s fueron c o n v o c a d o s p a r a p r e -
s e n c i a r l o s e n s a y o s , r e u n i é n d o s e 
e n u n a h a b i t a c i ó n c o n t i g u a á a q u e -
l l a e n que e s t a b a e l t a l l e r de e labo-
r a c i ó n , y o y e r o n e l zuido de l a s m á -
q u i n a s : e x a m i n a r o n l a s m u e s t r a s 
d e l a z ú c a r r e f i n a d o y v i e r o n q u e 
e f e c t i v a m e n t e e r a n de s u p e r i o r c a -
l i d a d . E s t a s m u e s t r a s s e e n s e ñ a -
b a n c o m o p r o d u c t o obtenido por e l 
n u e v o p r o c e d i m i e n t o , y l o s acc io -
n i s t a s s e m o s t r a b a n s u m a m e n t e 
s a t i s f e c h o s . 
C a a n d o l o s a g e n t e s de l a antoz i -
dad . d e s c u b l e z t ? y a ol f r a u d e , pe -
n e t r a r o n e n l a h a b i t a c i ó n s e c r e t a , 
ú n i c a m e n t e e n c o n t r a r o n a p a r a t o s 
o r d i n a r i o s y u n a c a n t i d a d de a z ú -
c a r re f inado , p e r o no h a l l a r o n n i n -
g u n o e l é c t r i c o . 
E l S e c r e t a r i o de l a C o m p a ñ í a h a 
ofrec ido h a c e r r e v e l a c i o n e s . 
D e l o s a c c i o n i s t a s , 6 0 0 r e s i d e n 
e n I n g l a t e r r a y 5 0 e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 
E l a s u n t o h a r e s u l t a d o s e r unt 
v e r d a d e r a e s ta fa . 
P a r e c e probado q u e e l a z ú c a r r e 
f inado q u e m o s t r a b a lo a d q u i r í a e n 
o tros p u n t o s ó lo re f i n a b a c o n p r o -
d u c t o s q u í m i c o s , e l i m i n a n d o l a s 
i m p u r e z a s d e l a z ú c a r c r u d o , y l u e -
go l a l l e v a b a e n s a c o s A l a f a c t o r í a . 
C a a t r o h o m b r e s h a n s i d o r e d u c i 
d o s á p r i s i ó n , p o r s u p o n é r s e l e s 
c ó m p l i c e s d e l e s ta fador . 
S a e s p e r a c o n o c e r q u é p r o d u c t o s 
q u í m i c o s s o e m p l e a b a n p a r a p r e -
p a r a r e l a z ú c a r , e l c u a l r e s u l t a b a 
• a a p a r i e n c i a e x c e l e n t e , p u e s t a l 
v e z conoc ido esto, s e o b t e n g a a l g o 
q u e s e a s u m a m e n t e f a v o r a b l e á l a 
r e f i n a c i ó n d e l a z ú c a r . 
TELEGRAMAS DEL DOMINGO. 
Madr id , fi de enero, d las } 
8 dota m a ñ a n a . £ 
E n u n a de l a s c a l l e s m i s c é n t r i -
c a s de e s t a oozte h a e s t a l l a d o u n pe 
tardo , r o m p i e n d o l o s c r i s t a l e s de 
m u c h a s c a s a s . 
E l S r . C a l b e t ó n n o h a a c e p t a d o e l 
c a r g o de m i n i s t r o d e l T r i b u n a l d e 
C u e n t a s d e l P e i n o . 
D e n t r o de b r e v e s d í a s p u b l i c a r á 
l a Gace ta u n P a a l D e c r e t o d e c l a r a n 
do c e s a n t e a l A d m i n i s t r a d o r de l a 
A d u a n a de l a S a b a n a . 
P o r e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r s e 
p u b l i c a h o y e n l a Gace ta u n P e a l 
D e c r e t o r e f o r m a n d o l o s a r t í c u l o s 
1 4 5 y 1 0 3 de l a L e y d e E n j u i c i a 
m i e n t o C r i m i n a l , d e t e r m i n a n d o que 
s e a n e c e s a r i o o l voto de c i n c o m a -
g i s t r a d o s p a r a d i c t a r l a s p e n a s de 
m u e r t e , de c a d e n a ó r e c l u s i ó n p e r -
p e t u a , y de t r e s p a r a l o s a u t o s de 
« e n t o n e l a , l o s c u a l e s s e d i c t a r á n 
p o r m a y o r í a a b s o l u t a , e x c e p t o e n 
l o s c a s o s e n q u e l a L e y e x i j a m a y o r 
n ú m e r o . 
Madr id , 6 de enero, á las í 
$ de la tarde, s 
5 a l l egado á o s t a cor te e l S r . C o n -
de de Q a l a r z a . 
Nueva- York, G de enero, d leu \ 
1 d é l a noche. \ 
E l v a p o r a m e r i c a n o Y a n t i c h a l le -
gado á es te p u e r t o , p r o c e d e n t e de 
P a n a m á , c o n a l g u n o s c a s o s de fie-
b r e a m a r i l l a . 
L a o f i c i a l i d a d d e l m i s m o t r a e l a 
n o t i c i a de q u e s e c o n t i n ú a t r a b a -
j a n d o e n l a s o b r a s d e l c a n a l . 
Londres. 6 de enero, á l a s I 
7 y 15 ms. do la noche, s 
S l r P . D . M o r i e r , E m b a j a d o r de l a 
O r a n B r e t a ñ a e n R u s i a , p r e g u n t ó 
•1 C o n d e H o b o r t de B i s m a r c k s i h a -
b í a n e g a d o o f i c i a l m e n t e l a a f i r m a -
c i ó n q u e h i z o c u a n d o e s t u v o e n 
D a r m s t a d , de que é l h u b i e s e infor-
m a d o a l e x - m a r i s c a l B a z a i n e de 
l o s m o v i m i e n t o s d e l e j é r c i t o a l e -
m á n , lo c u a l h a b i a negado r o t u n d a -
m e n t e a q u e l g e n e r a l f r a n c é s . 
E l C o n d e H o b o r t de B i s m a r c k le 
m a n i f e s t ó q u e s e n t í a h o n d a p e n a 
« 1 n o poder c o n t e s t a r á l a p r e g u n t a 
q u e s e l e d i r i g í a . 
L o a p e r i ó d i c o s de e s t a c a p i t a l a ta 
c a n d u r a m e n t e a l C o n d e H a b e r t de 
B i s m a r c k p o r h a b e r h e c h o a q u e l l a 
a f i r m a c i ó n , y p a r t i c u l a r m e n t e l a 
JPall M a l í Gazett , . 
Viena, ü de enero, á l a s I 
7 y 40 ms. de la noche $ 
L a p r i c e s a A m e l i a F e l i p a P i l a r , 
h i j a d e l q u e f u é i n f a n t e de E s p a ñ a , 
D o n F r a n c i s c o de . P a u l a , y v i u d a 
d e l p r í n c i p e A d a l b e r t o d e B a v l e r a , 
h a s u f r i d o d o s a t a q u e s e n «1 teatro 
de l a O p e r a , e n M u n i c h , s i e n d o e l 
ú l t i m o de é s t o s e n l a n o c h e d e a y e r . 
Liverpool, 6 de enero, á las 
3 de la noche. I 
L a s a c c i o n e s de l a C o m p a ñ í a e l é S ' 
t r i c a l a r e f i n a c i ó n d e l a z ú c a r h a n 
b a j a d o á 3 0 s c h e l i n e s . P e d e n t e 
m e n t e s e v e n d i e r o n 1 2 0 l i b r a s e s 
t e r l i n a s e n o b l i g a c i o n e s e m i t i d a i 
p o r l a m u j e r de l a p e r s o n a q u e s e 
d e c í a a m i g a d e l i n v e n t o r y p o r s u 
p a d r a s t r o , s u p e r i n t e n d e n t e de l a 
f a c t o r í a d e B r o o k l y n . 
T E L E O P A M A S D E A T B P . 
P a r í s , 7 de enero, ú l a s ) 
9 de la m a ñ a n a . S 
M r . Q e f f u k e n h a s i d o p u e s t o e n 
l i b e r t a d , s o b r e s e y é n d o s e l a c a u s a 
q u e s e l e s e g u í a . 
E l g o b e r n a d o r de A r g e l h a o r d e -
n a d o l a e x p u l s i ó n d e d o s e s p a ñ o l e s , 
r e d a c t o r e s de u n p e r i ó d i c o de O r á n . 
Nueva York, 7 de enero, á l a s ) 
10 y 45 ms. ác la m a ñ a n a . £ 
M r . S p e r c k l e s h a m a n i f e s t a d o q u e 
l a f á b r i c a do a z ú c a r de r e m o l a c h a 
e s t a b l e c i d a e n P r i s c o h a q u e d a d o 
t e r m i n a d a y q u e p u e d o h a c e r d i a -
r i a m e n t e 4 4 t o n e l a d a s d e a z ú c a r . 
Londres, 7 de enero, á la } 
á l a l d e la tard*. S 
E n toda E u r o p a s e d i s c u t e m u c h o 
e l i n c i d e n t e de M r . M o r i e r . 
L a p r e n s a s e m i - o í i c i a l a l e m a n a 
lo a t a c a c o n d u r e z a , y l o s p e r i ó d i c o s 
de t o d a s p a r t e s e n g e n e r a l n o c o n s i -
d e r a n j u s t a l a a c u s a c i ó n l a n z a d a 
c o n t r a e l r e p r e s e n t a n t e de l a G r a n 
B r e t a ñ a . 
E l C o n d e EEerbez t de B i s m a r c k 
h a p r o m e t i d o r e l e v a r á S l r P . D . 
M o r i e r de s e m e j a n t e a c u s a c i ó n . 
Madr id , 7 de enero á las i 
7 de la nochi. j 
U n n u e v o p e t a r d o h a e s t a l l a d o 
e n l a p u e r t a d e l M i n i s t e r i o de l a 
G - o b e r n a c i ó n , r o m p i e n d o v a r i o s 
c r i s t a l e s . 
A p e s a r d e lo d e s a p a c i b l e d e l 
t i e m p o s e h a e f e c t u a d o e n P a l a c i o 
u n a b r i l l a n t e r e c e p c i ó n m i l i t a r , á 
l a q u e a s i s t i e r o n n u m e r o s o s geno-
r a l e s de t o d a s l a s a r m a s y h o m b r e s 
n o t a b l e s de t o d o s l o s p a r t i d o s p o l í -
t i cos . 
E l ac to h a r e v e s t i d o l a m a y o r i m -
p o r t a n c i a . 
Nueva-York, 7 de enero,} 
á l a s 7 y 15 ms. de la noche. S 
E l v a p o r P a r t s , q u e s a l i ó d e I T u e -
v a - O r l e a n s p a r a C i n c i n a t t i , t u v o u n 
c h o q u e y s e h u n d i ó e n e l M i s i s i p i , 
p e r e c i e n d o a h o g a d a s l O p e r s o n a s . 
P a r í s , 7 de enero á l a s } 
8 de la noche. S 
L o s b o u l a n g i s t a s h a n e l e g i d o d i -
p u t a d o s e n Jos d e p a r t a m e n t o s d é l a 
S o m o y de l a C h a r e n t e i n f e r i o r . 
L o s r e p u b l i c a n o s h a n e l e g i d o á 
M r . J a c q u e s , p r e s i d e n t e d e l C o n -
s e j o d e l S e n a , q u e e r a e l o p o s i t o r 
de B & u l a n g e r . 
M a d r i d , 7 de enero, á las í 
8 de la noche. > 
E n l a s e s i ó n d e l S e n a d o de h o y 
s e h a p r e s e n t a d o u n a i n t e r p e l a c i ó n 
r e s p e c t o d e a s u n t o » d a H a c i e n d a . 
l a Haya , 7 <ty enero, á ? 
Zaa 8 y 25 ms rf^i noche $ 
S e e n c u e n t r a m o r i b u n d o o l P e y 
de l o s P a í s e s B a j o s . 
Nueva- York, 7 de enero, á U x s t 
8 y l O m s . de la noches 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d , e n e l q u e s e d i c e q u e h a 
h e c h o e x p l o s i ó n u n p e t a r d o c e r c a 
d e l t ea tro de l a O p e r a , e n e l m e m e n -
te e n q u e s e e f e c t u a b a e n é l u n a 
f u n c i ó n . P r o d ú j o s e c o n e s t e m o t i v o 
u n p á n i c o i n m e n s o ; p e r o a f o r t u n a -
d a m e n t e , n o h u b o d e s g r a c i a a l g u -
n a que l a m e n t a r . 
P o s p e c t o de l a c a t á s t r o f e o c u r r i -
d a e n u n a m i n a de O v i e d o , r e s u l t a 
q a e 1 6 p e r s o n a s s e h a l l a n g r a v e -
m e n t e h e r i d a s , v q u e 2 7 c a d á v e r e s 
h a n s ido y a r e c o g i d o s , h o r r i b l e -
m e n t e d e s f i g u r a d o s . 
S e s u p o n e que l a c a t á s t r o f e f u é 
p r o d u c i d a por e l d e s c u i d o de a l g u -
n a p e r s o n a , e n e l m a l u s o de u n a 
l i n t e r n a . 
E s l a p r i m e r a v e z q u e o c u r r e e n 
a q u e l l a s m i n a s u n a c c i d e n t e t a n 
doloroso. 
P a r í s , 7 de enero, á las í 
8 y 5 0 d é l a noche S 
H a s i d o i m p o s i b l e p r o b a r á M r . 
G - a í f a k e n que h u b i e s e h e c h o c o n s -
c i e n t e m e n t e t r a i c i ó n á l a p a t r i a e n 
s u s p u b l i c a c i o n e s . 
Londres, 7 de enero, á las ) 
9 de la noche. £ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de M a -
l a b a r , l a p o b l a c i ó n de C o c h í n h a s i d o 
c a s i d e s t r u i d a por u n i n c e n d i o , c a l -
c u l á n d o s e l a s p é r d i d a s e n m i l l ó n y 
m e d i o de p e s o s . 
Berl ín , 7 de enero, o us ? 
9 y 5 ms. de la noche $ 
A c o n s e c u e n c i a de h a b e r s e i n s u -
r r e c c i o n a d o n u e v a m e n t e l o s h a b i -
t a n t e s de S a m o a , y de h a b e r t e n i d o 
u n e n c u e n t r o c o n l a s f u e r z a s de l o s 
b u q u e s de g u e r r a a l e m a n e s , e s t o s 
e x p e r i m e n t a r o n t r e i n t a b a j a s e n -
t r e m u e r t o s y h e r i d o s . 
T E L E O P A M A S D B H 0 7 . 
M a d r i d , 8 de enero, á l a s } 
7 de la m a ñ a n a . S 
L a s p r u e b a s p a r c i a l e s d e l s u b -
m a r i n o " P e r a l " s e h a n e f e c t u a d o e n 
C á d i z c o n m u y b u e n r e s u l t a d o . 
E l 1 5 d e l a c t u a l s e v e r i f i c a r á e l 
e n s a y o de l a i n m e r s i ó n y n a v e g a -
c i ó n de d i c h o b u q u e . 
N u i v a - York, 8 de enero, á l a s } 
8 y 25 ma. de la m a ñ a n a . S 
E l J / erufd h a r e c i b i d o u n t e l e g r a -
m a de M a d r i d e n q u e s u d ice q u e e l 
s á b a d o ! e s t a l l ó u n pe tardo a l fondo 
d e l m i n i s t e r i o de l a O o b e r n a c i ó n , y 
q u e l a s v e n t a n a s d e l edif ic io f u e r o n 
d e s t r u i d a s . 
T E L E O P A M A S C O M E P C I A L E S 
Nueva Y o r k , enero 5 , d las 5 ^ 
€Le l a tarde. 
Onzas espaOolaH, a 915-70. 
Geutenes, ú $4-92. 
Descneuto papol comercia!, 00 div.» 5 ^ n 
7 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d|v. (benqneros) 
a $4-84% cts. 
ídem sobre Paris «0 di?, (banqueros) i 6 
francos 2 0 ^ cts. 
(dem sobre Hambnrge, 60 div. (banqueros) 
a 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 127 e x - I n t e r é s . 
Oentrífngas u . 10, po l . 96, a 5 l i l i 6 . 
Centr í fugas, costo y flete, a 3 ^ . 
Regnlarabnen refino, de 4 l M I 6 a 4 I G p t í . 
i i ú c a r de mie l , de 4 a 4 ^ . 
Cl mercado pesado, y los precios nomi-
nales. 
Hieles, 2 1 % por las nuevus. 
Hanteca (Wilcox; va tercerolas, £ 
Harina paient Minnesota, $6-75. 
JLónUren, enero &, 
ázdcar de remolacha, & I 3 i l 0 % . 
Azdcar centrlftigAf pol. 96, A 16i8a 
Idem regular refino, ft 13i9 . 
Consolidados, a 98 I1I6 ex-Interds. 
Cuatro por ciento espaffol, 72% e x - l n -
t e r é s . 
Descuento, Banco de I n g l a t e r r a , 6 por 
100. 
V a r i s , enero 5 , 
Renta, 8 por 100, a 82 I r . 87% cts. ex-
in t e r é s . 
N u e v a Y o r k , enero 5 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
293 bocoyes; 710,000 sacos. 
Contra existencias en igua l fecha de 1887: 
1,395 bocoyes; 1.171,000 sacos; 52 me-
lado. 
( Q u e d a p r o h i b i d a , l a r e p r o d u c c i ó n 
de loe te legramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t , 3 1 de l a L e y de JPropie-
«Ia/2 T n t a l e r . t i i f t l . ) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el d í a 8 de enero de 1889. 
O P O ) Ab r ió A 286 por 100 j 
DBII S c ier ra de 2 8 5 ^ a 286 
a ü S o BSPASIOU \ por 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
C O L B O X O D B C O P P S D O P B S . 
E S P A Ñ A 
C a m b i e s . «, 
' 1} ;•: 4 p g P . oro M— 
> . . . . . •; DaQnl, re^tin plaza, 
roobn y oantldad. 
f 
) 1 7 Í & 1 8 p g P., oro 
" { ií»pa»ol, 6 60 di^-
1 
,' 4 á 4 i p g P.. oro ea-
W R A N r r a i p iñol , á 60 div. 
K A N C I A . . . . { 3 á 4 p g p . , o r o e a -
I K Q I i A T K R R A 
A L E M A N I A . 
paúol, A 8 á j j . 
á 2} pgP . , oro e í -
pafiol, S 3 apr. 
( 7 i á 8 p g P , oro es-
B S T A D O S - Ü N I D O S -j p j ^ ' p l ^ 
DESCUENTO 
T I L . . . . . 
oro 
[ enpaHol^ i 60 C¡TV. 
M E R C A N - 5 8 á 10 p g annnl oro y 
i billetes. 
M o r c a d o n a c i c a a l . 
•iitaco, izenec 0.1 Daram* y 
RUL'ftcz, bajo ( tAgolar . . . . 
íd«m, Idem, ideo, wksx, buc-
eo fi mperior . . • • • • • • 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Ooguoho, Inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H. ) 
Idem bueno 6 superior, ntf-
mc.ro 10 & 11, ídem 
Quebrado Inferior & regular, 
número 12 & 14, I d e m . . . . . . 
(dem bueno, n? 15 & 16 i d . . . . 
'ilem mperior, n? 17 á 18 I d . , 
Mam floreta n? 19 * an I d . , , . 
M o r c a d © o x t r a a l o r © . 
OEHTHirDOAS DB OUÁIUPO. 
Polarlsaatón 94 á 98.—Baoot; Nominal.—Boooyss; 
Sin existencias. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a i n s . 
D U CAMBIOS.—D. Melitón López Cerrera. 
D B FRUTOS.—D. Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco Marll l y Bou. 
Es copia.—Habana, 8 de enern de 1889.—El Sín-
dico Presidente interino, José M * de Monta lván . 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O 
DBL 
turSo KSPAROL. 
í Abr id ü 285% por 100 j 
j r e r r d d e 2 8 5 ^ a 2 8 5 % 
Dor 100. 
KONDOS P U B L I C O S . 
Blliates EUpoteearios de la Isla de 
Cuba. 
iJonos del Tesoro de Puorto-Rlco. 
Bonos del Ayuntamiento . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco EspaDol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Bogla y Ferrocarril de la 
Balda . . . . . . . • • < 
Banco A g r l c o l A . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiia de Almooeues de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de Cuba 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera CompaQía de Vapores de 
la Bahía 
CompaUfa de Almacenes de Ha-
cendades 
Compafiia de Almacenes de De-
pósito de la H a b l e n . . . . . . . . . i 
Compafiia BepaBola de Alumbra-
do de Gas. 
Compafiia Cubana de Alumbrado 
i" Gae . . . . . . . . a i ( . . . . . . . . . . . a< 
C >mpali(s Sspafiolad» Alumbrado 
d-> tíiu do Matonsos . . . . . . . . . . . . 
Compafiia de Oas Hispano-Ame-j 
iloana Consolid-ida.. 
•Jompafií» da Caminos da Hienrr. 
de la Habana... • 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Matansas á Sabanilla...... 
Compafiia de Caminos de Hierro 
«?e C&rdenaa y Jdoaro. 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos & Villaolara..., 
Comp&íUa de Caminos de Hierro 
de Sagaa la Grande 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Caibarián & Saucti-Spfritos.. 
CompaGÍ a del Ferrocarril del Oeste 
Compeifif* del Forrooarrll Urbano. 
Ferro carril d e l : b r o 
Ferrocarril de Cuba. 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compafiia de H i e l o . . . . 
Iferrooorrll de Guantónamo 
Compradores. Vond? 
• BUB'CSffts«n«sesflN 
• ai- s i 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ordtlito Territorial Hipoteca-
rio de la I r la de Cuba 
Cédulas Hipótsoftrlas al 6 p . g i n -
terés anual 
Id . de los Almacenes de Sta. Ca-
talina oon el 6 p g interés anoal. 
Bono» de la Compafiia de Gas 
Hispauo-Amerioana Consólida-
Habana. 8 de enero de 1889. 
UO 4 Ul7 « i - V 
l a . . . . . . . . . . . . . . . 
34 í 40 V 
3 á 21 D ex-d? 
IR á 141 D 
77 á 60 D 
• mmmammn*. • • • • p S B i 
81 á 70 D 
3) & 21 D 
94 á 89 D 
5 2 á B1J Dex-d? 
33 á 30 D 
50 á 40 
5f¿ á 68 
511 & 51 
1 i 2 
111 i 111 
81 í 81 
3 á 31 
2 J á 5 
8E4 & 85 
8 M «I 
• • • • • • • • • 
95 á 88 




M I N I S T E R I O D B U L T R A M A R . 
RKAIi DECKKTO. 
(CONTINUA ) 
En todo caso de snspeniión, el Gobierno dará cuen-
ta á las Cortes, dentro del primer mes de estar abier-
ta] A aonttitnldas, de la suspensión y sus fundamen-
to*. 
Art . 85. Caando la Administración fuere conde-
nada al pago de cantidad líquida, deberá acordarlo y 
vetiñoarlo en la forma y dentro de los límites que per-
mitan los presnpnoatos y determinen las disposiciones 
legales referentes al pago de las obligaciones y deudas 
del Bttado de la Provínola ó del Municipio. 
Si para verificar el psgo fiere preciso un presa-
puesto extraordinario, se presentará este parala apro-
bación da las Cortes ó de la Corporación ó Autoridad 
respectira dentro del me* sigílente al día do la netifl-
oac.ón de la sentencia. SI ias Cortes no estavleren 
reunidas, deberá presentarse dentro del primer mes de 
su reunión más prós 'ma. 
Ar t . 86. Será caso de reiponsabllidad civil y c r i -
minal la infracción de lo preceptuado en los artígalos 
anter.ores acerca de la rjaoucióa de las sentencias de 
los Tribunales do lo coutenoloso-admlnistratlvo, en-
tendiéndose como des<.b xlienola punible en forma 
igual á la estabiecida respecto á las senteaolas de los 
Tribunales en lo civil y en lo criminal. 
Denunciada la demora al Tribunal de lo contencio-
so-administrativo, cuando se trate de sus sentencias, 
se pasará el tanto de culpa ai T. ¡banal de Justicia co-
rrespondiente, y en su caso á las Cortes. 
Cuando sa trate da sentencias dictadas ñor los T r i -
bunales locales, trasmitirán estos la denunelaal T r i -
bunal do lo dbnteniiiopo- administrativo para lo qae 
hubiere lugar. 
Art . 87. A l principio de cada afio judicial se pu-
b:ioaráen U Gacela de Madr id un otado expre^vo 
áiil cumplimiento que ea el afio autarior hubieren ta-
ñido las sentencias sobre negocios oontencloso-admi-
ulstrativos, expresando, en cnanto á las que no se hu-
biesen tj'icutado la raz'Sn por virtud de la cual no 
hubieren ttmiao lagar. 
T I T U L O I V . 
DUP0SI0IONES OBNERALBB. 
Art . 8' . Hl Tribunal de lo contencloso-adminls-
trativo oeleb 'ará audiencia tolos los días h> hiles. 
Ar t . 89. Todas las actuaciones deberán escribirse 
en el papal sellado que prevengan las le jes y regla-
m» utos, bf j J las penas que en ellas se determinen. 
Los escritos á nombre de la administración se ex-
tenderán en papel del sello de cliólo 
Igual sello usará para sudtfeusa el que litigase co-
ra j pobre. 
Concluirá. 
IUAYOKIA OENERAI . 
D E L APOSTA DKKO I>E l-A HABANA 
Y ESCUADRA DE L A H A N T I L L A S . 
A V I S O . 
Jguorándoke el paradero del teniente de navio reti-
rado de la Armada, D . Andrés Vitar y Martínez, se 
interesa su presencia en la Mayoría General de Mari -
na de este Apostadero, para asuntos ccnvenlentes; y 
caso de no encontrarte en esta capital, se suplica á la 
persona que pueda dar ratón de su residencia so S'rv* 
hacerlo en la referida oficina. 
Habana, 6 de enero de lHS9.—Pelayo Llanes. 
8-8 
VOLUNTARIOS DE I.A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E CAZADORES. 
COKONBLA. 
Ignorándose el actual paradero de los individuos de 
la 7? Compafiia de este Batallón, qae & continuación 
se relacionan, se les llama por medio del presente 
anuncio, á fin de que en el término de ocho días, con-
tados de la fecha de su publicación, comparezcan en 
esta ofioino, Egido número 2; en la inteligencia de 
que, si no lo verifican, serán propuestos á la Superio-
ridad para la baja. 
INDIVIDDOS QUE SE CITAN. 
Voluntario D . Francisco Carballido Balselro. 
. . Manuel Oarcia Alvarez. 
Miguel Hermida Cajete. 
Faustino López Fernández. 
. . Vicente Lavandera Fernández. 
Narciso Prego L i g o 
. . Juan Porto Rodríguez. 
Habana, 8 de enero de 1889.—El Teniente Coronel, 
ler . Jefe accidental, T i b u r ñ o V. Cuesta. 
8-9 
S E C R E T A R I A D E L E X O M O . A Y U N T A M I E N T O 
SEOOIOIf 2?- HACIENDA. 
En ejecución de acuerdo del Exorne. A juntamiento, 
tendrá lagar el día 12 de febrero próximo, á las dos de 
la tarde, simultáneamente en la Sala Capitular, bajo la 
Presidencia del Exorno. Sr. Alcalde Municipal y en la 
Seoretsií v del Gobierno General, bajo la del funcio-
nario que designe la Autoridad Superior de la Isla, el 
acto do remate dolos productos de la recaudación del 
arbitrio sobre "Maderas y lefia" en el tiempo que res-
te del actual afio económico y todo el siguiente de 89 
á 90, con svjeción al pliego de condiciones publicado 
en la Gaceta Ofieialdo 19 y Bolet ín Oficial de 24 de 
Julio último, con laa rectiíloaciones insertas on los 
mismos periódicos de 19 y 21 de agosto y por el tipo 
anual de diez mil ochocientos cincuenta y cinco pesos 
veinte centavos en oro «l - l cufio ospaCol, en vez del 
sefialado en el artículo 8? do dicho pliego, qae estará 
de manifiesto en la mencionada oficina y on osta de 
mf cargo. 
Da Orden de S. E. se hace público por esta medio 
p i r a general conocimiento. 
Habana, enero 4 de 18f9.—El Secretario—^4 «¡-«síín 
Guaxardo. C 46 3-6 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A ^ 
SE ESPERAN. 
Enero 9 México: Nueva-Ycrk. 
10 Cit? uf Alraandrls: Nueva-York. 
11 Emiliano: Hamburgo y escalas. 
«• 12 Saturnina: Liverpool y eacalas, 
12 Panamá: Veraoruz y eBoaiaj. 
13 Alicia: Liverpool y escales. 
1* City of Colombia: Nuer A k'jjrV. 
14 HutcUnson: H . Orloam y ¡.se.--'. 
M 14 Beta: Halifax. 
14 Hugo: Liverpool y cecaiae 
IR Rjuuón de Herrora; tianthóreai 7 oao&ÍA4. 
— 15 Serra: Liverpool y escalas. 
M 15 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escolas. 
M 15 Washington: Veracruz. 
16 LViágara: veraoruz y escalas. 
„ 17 City of Washington: Hueva Yorir. 
17 Baldomero Iglesias: Vigo y escalas. 
18 Murciano: Liverpool y usoalaa. 
•n 19 Habana: Nueva-Yor> 
M 21 Cttv of Atlanta: NQAT.. . 
24 M . L . Villaverde: Pnerio-Rloo y necaliu. 
mm 25 Enrique: Liverpool y escalos. 
Fbre. 6 Manuela: Puerto-Rico 7 esaaLi» 
S A L D R Á N . 
Knore 9 Olivotte: Cayo-Hueso y Tamp». 
M 9 Clinton: Nueva-Orleaus y escalas 
w 10 Vizcaya: Progreso v Veracrnz. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
10 Saratogs: Nueva-York. 
M 10 City of Alexandría: Veracruz y escalas, 
n 12 Manhattan: Nnova-York. 
wm 14 Panamá: Nuov^York. 
„ 15 Isla d* CnM: Santander y escalas. 
M 15 Beta: Halifax. 
M. 16 Washington: St. Nazaira y escalas. 
. . 16 Butchinson: Nuera Orleane y esoalM. 
„ 17 Niágara: Nueva-York. 
• . 19 City of Colombia: NUCT» York. 
„ 20 Ramón d» Vfnrrera: Ht. Thoruas r «irtla», 
20 México: Colón y escalas. 
, . 30 M . L . Villaverde: Puarto-Hlco v aac^as. 
P U E R T O D E I J A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 8: 
De PaLzacola, en 5 días, bjrg. amer. Henry R. Clea-
ves, cap. Charleson, trip. 8, tons. 870: con made-
ra, á Santa María. 
Jamaica y escalas, en 5 i días, van. Ing. Dee, ca-
pitán Buokler, tr ip. 47, tons. 1,196: con carga ge-
neral, á Francke, bljos y Comp 
SALmAJS. 
Día 8: 
P*ra Fiiadeluo, gol. amor. John B . Hsmcl, capitán 
Wílibar k. 
Matanzas, vsp. amer. Manhattan, cap. Stovens. 
Veraoruz, vap. ing Dee, cap. Buck er. 
Isla de Simón (N. G ) goleta amer. Icao Orbeton, 
cap. Mo Nini . 
Panzioola, gta. amer. Agnes J . Graoe, capitán 
Seavey. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
En el vapor inglés D E E . 
Da SOUTHAMPTON: Sres. D . A . L . Sohutte— 
Mithet Ewtng. 
De COLON: Sres. D . Evaristo Lans y 8 de fami-
lia—Francisco Cabrija y Piva.—Además, 10 asiáticos. 
Da PORT-AU-PRINCE: Sr. D . Silvestre Carra-
oedo. 
De J A M A I C A : Sres. D . W . 8. Pciren—John L l i . 
S A L I E R O N . 
En el vapor ingés D E E . 
Para VB B A C R U Z : Sres. D . Alberto de Romanl-
n i—B. Fiasen—Pbiilp Charlea Novelly y Sra—Hen-
ry Bernhard—G. Emanuely 35 individuos de la oom-
pafiía dramática italfana—Además, 18 de tránsitn. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
(IB ANTONIO LOPEZ Y CP. 
**• 
v a p o r - c o r r e o 
VIZCAYA, 
e s p i t a n » A E C I A . 
BftUM para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
en 10, £ las dos de la tarde, llevando la corresponden-
ola pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
i <os pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
I 1 pólizas de oarga se firmarán por los consignata-
rio'' aites de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
J'.ooibe carga á bordo hasta el día 8. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y CP., Oficios 28. 
119 - 812-Kl 
E L VAPOR CORREO 
ISLA DE GEBD, 
c a p i t á n P O R T U O N D O : 
Saldrá para la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R , L I -
VERPOOL y el H A V R E el 15 de enero á las cinco 
do 1 í tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admito pasajeros y oarga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao, en partidas á fleta co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gyon 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depiu^jo. 
Las pólizas de oarga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
D emás pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y CP.. Oflofoa 38. 
3 « 813-1B 
E L VAPOR-CORREO 
MEXICO, 
cap i t án C A R M O N A . 
Saldrá para Santiogo de Cuba, Cartagena, Colón 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto-Li-
món y La Guaira, el 20 del corrientes para cuyos 
puertos admite pasojeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla 
Santa Marta, Paerto-Cabello, Puerto-Limón, La 
Guaira y todos los puertos del Pacifico. 
La carga oe recibe el día 18. 
NOTA.—Esta Compafiia tjene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las do -
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
cae se embarquen en sus vapores. 
" Habana, enero 19 de 1889.—M. C A L V O Y CP. 
OFICIOS 28. I n ^9 812-1E 
L l I Í1JLVJU8 
F a r a Btaera Orleans coa Meala ex 
Cayo-Hues* y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta linea saldrán do la Habana to-
dos los mléroolos á las 4 do In tardo en el orden t ! -
guiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker Miércoles Enero 2 
C L I N T O N «. Btaplos . . ^ 9 
H U T C H I N S O N . „ Bakor «. . . 1 6 
C L I N T O N Staples „ . . 2 3 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
rara más pormenorM dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes 85. n « i« i - « 
NEW-YORK & CUBA. 
Steam Ship 
H A B A N A "ST N E W - T O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
JDJB JfJB W - V O R K 
l o s m i é r c o l e s & l a s 4 de l a t a r d o 7 











C o m p a ñ í a d-eneral 
T r a s a t l á n t i c a de vapo-
res-correos franceses. 
S A X T T A N ' D E H BSFAi 
S T . ¡ S T A Z A I B E p FRANGIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
kaznonte s o b r e e l d í a 1 6 de e n e r o 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o 
r r e o f r a n c é s 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N 
D B R y t o d a E u r o p a , R í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L e s c o 
n o c i m i e n t o a de c a r g a p a r a R i o J a 
n e i r o , M o n t e v i d e o 7 B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
n n k i l o s 7 e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de e n e r o e n o l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a 7 l o s c o n o c i m i o n t c s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r o n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n expec i f i -
j^Ci.oi'V^ (?ai r,'5*e b r r f » do lo. r a e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s 7 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Ii a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l ta s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to d e s -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á loa de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s 7 M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e ^ . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s en tre -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a O. 
B B Z D A T . M O N I " R O S T C F . 
3S0 8.18 «a-7 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
DIa8 : 
De Matanias, gol. Dos Hermanas, pht. Bonet: con 
700 paquetes y sus fondos y efectos 
San Cayetano, gol. Isabellta, pat. Torres: oon 14 
teroios tabaco y 37 piezas madera. 
S a l i d a s de cabota je . 
Día 7: 
Para Cayos de Sotavento, Tivero Carmen, patrón 
Blanco. 
Nuevitas, gol. Dolorts, pat Molí. 
Ortigosa, gol. Dotarita, pat Coras. 
Cabatias, gol. Pnqaete de NaoTitas, pat. Orbay. 
Cárdenas, gol. B.meralda, pat. Mandil*go. 
Mariel, gol. AUairracia, pat. Mcin tes . 
Cayos de Barlovento, vlyero Triunfo Canario, 
pat. MedraDo. 
Caballas, balandro Rosita, pat. Jnan-
Mariol, gol. Joven Magdalena, pat. Molí. 
Rubia-Honda, hoti» San Franoluco. pat. Serra. 
Cárdenas, gol. Isla du Cuba, pat. Z .ragoza. 
Sagaa, gol María Josefa, pat. Vidal. 
Lshnna del Medio, gol. Dos Sofías, pat. Menaya. 
Minina, gol. Lince, pat. Moli. 
Cárdenas, vapor Alava, cap. Urratlbeascoa. 
EÜ^En este día se hicieron á la mar los viveros pes-
cadores San Jo.'ó, Clotilde, Dos Amigos y Es-
pada. 
B u q u e » c o n r e g i s t r e a b i e r t o . 
Para Puerto- Rico y escalas, vap. erp. Manuela, capi-
tán Venturo, por Sobrinos de Herrera. 
Progreso y Veraorus, vapor-correo esp. Viicaya, 
cap. García, por M . Calvo y Como 
—Jamaica, Colón v escalas, vía Veraornz, vapor 
inglés Dee, cap Backer, por Framke, hijo y Cpf 
VAPOBES-CORREUS 
P E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DE A S T O N I O J O P E Z Y CP. 
LINEA DS NEW-YOBK 
e n 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Ps^zaoola, gol. amer. Electro Qibbs, capitán 
Vioddo, por G Sastre: en lastre 
Sant Simón Island, gol amer. Isaac Orbetop, 
cop. Pin, por G. Sastre: en lastre. 
Matanzas y escalas, vap. ein. Buenaventura, ca-
pitán Artlenza, por Coder, Lojchato y Comp.: de 
tránsito. 
Nueva- Orleans, boa. esp. Conoepolóo, cap Solá, 
Sor J . A . Ranees: en lastre, ur Cabo Hatteras, gol. amer. Nellie J . Dismore, 
cap. Dodge, por Luis V. Pl«cé: en lasue. 
Matanzas, vap. amer. Manhattan, cap. Stevans, 
por Hidalgo y Comp.: de trftuslto 
-Cavo-Hu-so, gol. amer. Legal Tender, cap. Car-
hallo, por M . Huáioz: en lastre. 
c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z 7 C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viales mensuales, saliendo ios vapores de 
este puerto y del de New-York los dios 4, 14 y 24 de 
cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
PANAMA, 
cap i tán R E S A L T . 
SALDRA PAILA m - Y O R R 
el dia 14 de enero á las cuatro de la tardo. 
Admile carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato aue esta aatigua CompaSia tioue aoreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremou, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberos. 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por dondo roulbe la carga, así como 
también por ol muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La oarga se recibe hasta la vfepcsa do la sHlláa. 
La correaponderiela solo se rooibe en 1- Admínis-
raolón do Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todns las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so nmbarqusn en sng vaporea.—Habana, 5 de ene -
tro delSKO.-Sf ~ 
M A N H A T T A N 
C I T Y OF A L E X A N D R I A — • • • • 
C I T Y O F C O L U M B I A 
O l T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A T L A N T A 
SARATOQA 
M A N H A T T A N 
N I A G A R A 
C I T Y OF C O L O M B I A 
l e s j u e v e s 7 l o s s á b a d o s á l a s 4 do 
l a t a r d e . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
OW A T L A N T A . . . 
SARATOGA 
M A N H A T T A N 
N I A G A R A 
CITY (Mr C O L U M B I A . , 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
C I T Y OF ATL-AWTA -
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Estos hermosos ropores U n bien conocidos por la 
upidezy seguridad de sus viajes, tienen ezcelentoa 00-
•odldodoi para pasajeros en sos espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo exeeelentes cocinero! u -
palióles y franeeata. 
L a carga ae recibe en el muelle de Caballería h u t a U 
Tlspera del dia dé l a sslida y ee admite carga para I n -










B. PISTON Y COMPf 
1 2 , A M A B C T C T R A 1 2 . 
GIRAN LJBTRAS 
A C O R T A Y A IsARGA V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín. Nueva-York, y domás 
Ílazas principales de Francia, Alemania y Estados-Fnidos; asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y poblaciones Importantes de Bopafia é 
ulaa Baleares y Canarias. 
CIn 1130 T>R m-a i A6m-M 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de U Habana. 
A d m i n i s t r a c i ó n G-onera l . 
Desde el día 15 del corriente el tren mixto número 
12 saldrá de Guamjay á la 1 y 3a' de la tarde en vez 
de las S y el tren náinero 14 saldrá de BaUbanó á las 
7 y 45' do la maQana en vez de luz 7 y 5H'. 
Lo quo se anuncia por este medio para Inteligencia 
del público. 
Habana, 6 de enero de 1889.—El Administrador 
General. A . de Xiwmno. C 55 10- 8 
E S Q U I N A A A M A B . G U R A 
HACEN PAGOS POB E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de o r á d l t e 
7 s l r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r c a v i s t a 
sobro Nueva-Yori , Nueva-Orleans, Veraorun, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París , Bur-
flniís, Lvon, Bayona, Hamburgo, Romr., Nápoles, M i -
lán, Gonora, Marsella, Havre, Li l lo , Nanios, Bt. 
Quintín, Dleppe, Tolous», Venada, Rorcncia, Pa-
loma, Tnrin, Ifienina, #», set cono sobra tola» la» 
oapiírJfs y puabloa áe 
K 8 P A J U 9 IS&AB CIAN A R I A S 
flaterra, a burgo, JUrumen. Amstorüam. i t o u íavro y Ambéres, oon conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá inioamuxto au 
Admlnlotraolon Ganrv^l Corraoi. 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvro y París , en conexión oon la línea Canard, 
Whito Star y con especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA para viajes redondos y combinado* con las 
líneas do St. Nasaira y U Habana y New York y el 
Havre. 
L í n e a en tro X^aw-'Sr'orto: 7 O i e n f n e -
Bos , c o n e B C í t l a e n N a s s a u 7 S a » ' 
t iego do C t z b « t p i d a 7 v u e l t a . 
B^*Los hermosos vaharos do hierro 
capitán COLTON. 
S A M V X A Ó - O , 
capitán A L L B N . 
Snlen en la forma siguiente: 
D© N u e v a - Y o r k . 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H Ü F Z i L 2 6 . 
Hacen papón por ol cable, giran letras á corta y lar-
¡rt vi*ta, y dan oartas de orélito sobre New-York, 
PhiladoiMhlu, Net» OrÜS'ns, ^a" F-vicisco. Londres, 
París, Madrid, Beecelunr y ciiamás cupiiu oe y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de BspaOa y sus perte-
168-1 Cn. a* 
Compafiia del Ferrocarril 
D E V I A ESTRECHA 
DB 
SAN CAYETANO A VIÑAIES, 
A v i r t u d do concierto establecido con el 
eaplóndldo vapor T R I T Ó N , el floto do la 
carga quo condueca esta EmproBa, ee rá co-
brado en dicho buque, jauto oon ol oorreo-
pondiente al oxpieaado vapor, qne expe-
d i r á oonocimlentcB directos. 
Habana, 7 de enero do 1889.—El P r e a í -
dento, E . Zor r i l l a . 
C n . Bl 10-6 
Compañía Española de Alumbrado de flat 
Desde el día 11 del corriente, y de doce á dos de la 
tarde, los Sres. Accionistas pusden acudir á las oflei-
nas do osta Empreta oon objeto de percibir el 2 J p g 
qne la Junta Directiva ha acordado se reparta por el 
11? semestre do arrrendamlonto que vencerá en 31 de 
mavo próximo. 
Habana, 5 de onero de 1889.—El Presidente, E , 
Zor r i l l a . Cn 53 10-6 
8, O ' B E I L I i Y , 8 
ESQUINA A MEBCADERES 
?A0OS POB E L C A B O 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobra Londres, New-Sork, Kow-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venooia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Qlbraltar, Bremen, Hambur-
go, París , Havre, Nautas, Burdeos, Mnrsella. LUI», 
Lyon, Méjico, VerRom, San «ínaú ca Puorto-Blcw, # i . 
l l l 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ene ro . . . . 
S A N T I A G O M 
D e Oienfaegos. 
CIENFUEGOS Enero . . . . 15 
SANTIAGO . . 29 
D e Santiago de Cuba . 
CIENFUEGOS. M Enero , . , . 19 
SANTIAGO u Febrero.. 2 
E ^ P & i i J e por ambas líneas á opción del viajero. 
Para flotes dirigirse á L O U I S V . P L A C E . 
Obrapla n? S6. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
Obranía número 26, H I D A L G O y CP. 
i n 5U 81»-1 E 
liebre todas l u dapitalos y pueblos; sobro Paba» fii 
flallopc», Ibiss, Mabon y Santa Crus de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Bíbr? Hatanisas, CSrdOBfts, Bemodlon, Santa Ciar», 
Oiabarléa, CSJAR la Grande, Cienfuogoo, Trinidad, 
Sancil-Sníritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
ManaanlUo, Pinar del Rio. Giborr., Paer to-Pr ínnipa , 
fhMvl*M. ate. o n. 23 156-1B 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
Por acuerdo del Consejo de Gobierno se cita ror 
este medio á los sefiores socios pata la Junta general 
ordinaria qne oon arreglo al artículo 72 del Reglu-
meoto h1» d i ve ifl^aroe el domingo 20 del arma! 
á losdoue d 1 di» en les Altuaoenea de la Hodediul, 
(Ccu-aiado c qa'nn & Animas) '•o--, ohjjto de ^cr r.n- v 
ta delf^ liquldauióu de Un do a&j y ta .gj* vuoítuuj» iiel 
Jurado y Consejo. 
Lo que se publica para conocimiento de los Intere-
sados rogándoles la puntual asistencia. 
Hubana, 1? de enero de 1889.—El Secretarlo. Juan. 
Zubia. C 43 14-6E 
COMPAÑÍA 
del ferrocarril de vía estrecha de 
San Cayetano á Vinales. 
Secretaria. 
Do oráen del Sr. Presidente y por acuerda de la 
Jnnta Directiva, se cita á los sefiores socios de esta 
Corcpaflía para la Junta general ordinaria que habrá 
de verificarse el dia 15 del próximo enero a las ocho 
de la mafiana en la calzada del Monte n . 1, debiendo 
advertirse qne lo Junta se llevará á efecto cualquier» 
qne sea el número de los accionistas que concurran 
(artículo 26 del Reglamento), y que para tomar parte 
on la referida Junta, habrán de depositar los sefiores 
socios sus acciones en la Ceja de la Compafiia ocho 
días antes de la celebración de aquella. 
Habana, 31 de diciembre de 1888.—Bl Secretario, 
Ldo. Carlos Pont y Sterllog. 
1 16-1B 
v*p" A L A V A , 
Capitán U B R U T I B B A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tardo, del muelle de Lns, y llegará á C á r d e n a s y 8a -
gua los Jueves, y á Caíbar ién los viernes por la ma-
fiana. 
R E T O R N O , 
Saldrá de CaibarUn para la Habana los domingas. 
NOTA.—En combinación oon ol ferrocarril de Za-
aa, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos ae Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinuhllla, se despachan conocimiento* directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despucha á bordo. 6 informan O'Reilly n. 50. 
U n . * U N 
EF'Dlfiero au salida haata el p róx imo Jne-
vea 10. 3-9 
C A L V O Y CP Oliólos 28 
B a q c c f l q n e h<tn A b i e r t o r e x i s t x e 
b e y . 
Para Barcelona y extranjero, boa. esp. Juanita, capi-
tán P tgés , por J . Baloelís y Comp. 
-Cayo-Hueno y Taunm. vap. amer. Ollvette, ca-
pltáo Mo Kay, por Lawton y Hnos. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
7 » l l a a c o r r i d a s e l d í a 7 
da e n e r o . 




L O N J A DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él 8 de enero. 
250 sacos harina La Unión 
r50 id . id. LaBlsnca 
250 id. Id. La 1? 
200 id. Id. Húngara G. Hiera.. 
200 id. id. Luis García 
300 Id. Id. O. Camino 
200 id . cafó Puerto-Rico corriente. 
680 id. id. Id. superior.. 
1000 id. arrns semilla corriente 
fiO pipas vino tinto Boada 
30 id . id. id. Gallard 
40 i de pipas vino Alella. Gallard.. 
40 i id. id. id. Bandera.. 
30 i id. id. navarro Cerolla.. 
100 cajas Jsbón Bonofoy., 
60 id. frutas Rivalta. 
10 id. tocino 
10 tercerolas Jamones Maczaua...... 
10 bocoyes latas manteca Cuba 
10 id. i id. id. id 
10 id. i id. Id. id 
















U l caja. 
$14J qtl. 
$18 qtl. 
f l f i j qtl . 




T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso . 
P l a n t S t e a s a s h i p I i l n e . 
Shoxt S e a R o u t a . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápidos vapores de oita línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércole» Enero 2 
O L I V E T T E . . cap Mo Kay. Sábado . . 5 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles „ 9 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado - 12 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Mióroolos „ 16 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado „ 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 23 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado » 26 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado . . 80 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailval (ferrooarril de la Florida) cuyos trenos están 
•n convblnac'óa con los de las otras empresas Ameri-
«ana* d" forrce^rrQ. proporolonando viaje por H e m 
desde 
TAI .PA A SANPORD, JAKOSONVIL1.E, SAN 
AGUSTIN, 8AVANAH, CIIARLESTON, W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A I T i n i O R E , 
P I I I I . A U R I . P I I I A , N E W - Y O R K . BOHTON, A T -
LANTA, NUEVA-ORLF.ANS, M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las otuaades tmportauw» de los Bstados-Unl-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
i Jaoksonville y puntos intermedios. 
So dan boletas de viaje por estos vapores en oon» 
vión oon las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddentscber Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Amerioan, Paket C?, Monaron y State, desde Nueva-
York para ios principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de ida y vuelta á Nneva York por 
$90 oro americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajai 
despnés de las orno de la mafiana. 
Lo eorrespondenoia se recibirá únicamentt s; lf> 
Administración Ganerol de Correo*. 
De más pormenores Impondrán sus eonsiranii3.Hat, 
Mctcadercm So. L A W T O N HERMANOS 
J. D . Hashagen, Agente del Este, 5W1 Broadvray, 
l íuya-YoTk 
O B. IW7 2&-U D 
Empresa de Vapores Espalóles 
CORREOS D B L A S 
1WTJÜLLA8 T TEASP0ETEM K I L I T A S 8 9 
D B 
HOmtfNOS m WSÍBXK&Á. . 
V A P O S 
MANUELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o ' V e n t u r a . 
Kste rápido vapor saldrá de este patr ie el día 
10 do enero t las 5 de la tarde, para los de 
Wwevi tas , 
Q i b a r a , 
B a r a c o a . 
ttT:ant¿n& m o , 
F u e r t e - P l a t a , 
P e n c e , 
M a y a g ü e s , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - X i c e . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prlnco (Haití.) 
Las póllsas para la carga de travesía solo se admi-
tan hasta el dia anterior <•« ra «allda. 
CONSIGNATARIOS. 
Waovitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Gibara.—Síes. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Op. 
«-.aniánamo.—Sr»*. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—L. Ros y Cp. 
Port-an-Prince.—Hres. J . B. Travieso y O? 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Ponce—Sres. E. P. Saiasar y Cp. 
Mayagües.—Sres. Sohulzo y Cn. 
Agnadlila.—Sres. Valle, Koppisoh y Cp. 
Puerto Rico.—Sres. Fedderson y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
San Pedro ^6, plaza de Luz. 
• 1$ na I R 
V A P O R 
AVILES, 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 10 
enero á las 6 de la tarde para los de 
N u e v i t a c , 
P u e r t o - P a d r e . 
•Tobara, 
B a v u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
O - u c n t á n a m e , 
O u b * . 
OONBIGNAT ARIOS. 
nusvIiMi.—Sr. O. Vicente Rodrigue"» 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sreb. eíiiva t Rodrigues 
Rt.gaa de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Of 
Baracoa.—Sres. Moijés y Cp. 
ttaantioamo.— J . Ruano y Üf 
Unba.—Sres. L . «os v C« ¿¿ 
Pe despacha por SOBRINOS 0 B H E R R E R A . 
SAN PEDRO N? 28, P L A Z A D B L U Z . 
I 18 n a - i B 
VAPOR CLARA, 
capitán O. M A N U E L GINESTA. 
Este hermosa y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , I8a> 
K U « y C a i b a r i á n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loss áhados, á las seis ds 
la tarde y llegará á CJLKDBMÁB y SAOUA los domin-
ios, y á CAIBARIB» los lunes al amaneter. 
S e t o r n o . 
Saldrá de CAlBA.UTuif los martas directamente pan 
la U AHAKA á laa 11 de la maBana. 
Además de las buonps oondhdonos de este vapor 
?ara pasaje y oarga general; se llama la atención de 
os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
de 
J . A. BADÍCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, H á B A R i 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corto y larga vista sobre todas las nrlnqlpales 
placiu) y pueblos do esta I S L A y la do P ü E R -
T O - K I C O , SANTO D O M I N G O y S A I N T 
THOMAS, 
K s p a f i a , 
Xslais B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
Temblón sobre laa principales piaras de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
ZaOs K a t a d O B - X T u l d o a 
S I , O B I S P O 21 
O n 25 158-IE 
orjesyu 
B A N Q E R O S 
O B I S P O S 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN FAGOS F O B £ L C A B L l 
Facilitan cartas de crédito 
y v i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a r i s t a 
SOBRE M B W - T O R K , BOSTON, C H I C A G O , HAM 
FRANCISCO. NUEVA ORI.RANH, V E R A C R U Z , 
MEJnCO.HAN J U A N DB P U E R T O - R I C O , FON-
CE. n A T A G U E Z , LONDRES, P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N . BATONNB, H A M B U R G O , B K K -
MRN, H E R L I N , T I B N A , A M S T E R D A N . B R U -
SELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , GENOVA, 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE VODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS D B 
ESPAÑA E ISIsAS C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTASES 
PASOLAS, FRANCESAS B I N G L E S A S , BONO 
DB LOS ESTADOS-UNIDOS Y O U A L Q U I B K A 
« V R A C L A C S SE TAB.eSSS PNBLICOH. 
J. BALCELLS Y ^ 
GIRO DE LETRAS 
C U B A NUM. 43 
E J V T R E O B I S P O IT O U R J Í P Í J I 
On. 58 IB«-1 B 
f m m 
BANCO HISPANO-COLONIAL 
D E B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C n b a . 
Recibidos los Billetes H'poteoarios y Residuos oo-
rreipondientes á las cturai de Deuda convertida, 
números 65, 70, 146, 150, 158, 17/ y 363, lo avisa-
mos á los tenedores de óstos, para qne pasen á recoger 
los valores que representan, á esta Dolegaclón. 
Habana, 8 de enero de 1889.—M. Calvo v C*—Ofl-
olos 38. C. 65 10-0 
Compañía Anónima de Ferrocarriles de 
Oaibarién á Sanoti-Spíritns. 
BEORETAKIA. 
En Junta general extraordinaria de accionistas, 09-
lebriula el 17 del corriente me», «B acordó la amorti-
zación de la denda bipotecaria qno on la actualidad 
reconócela Compafiia, ascendente á ciento catorce 
mil naina oro. 
Para llevarla á cabo, se dispuso la emisión del n ú -
mero de acciones necesarias á cubrir la expresada 
cantidad, dentro de las ficnltades consignada! en la 
escritura social y artículo 8? del Reglomento de la 
Empresa, y que ae invitase al efecto á los seOoreo so-
cios, ano lo fuesen on la fecha de la Junta, para qne 
en el improrrogable plazo de sesenta días, que termi-
nará el 15 de febrera del afio entrante, se sirviesen 
pasur á l a Contadurlr de la Sociedad, Jesús María 33, 
á suscribirse por el número de acciones qne estima-
sen coeveniente en la inteligencia de que la referida 
emisión se hará oon arreglo á las signlontes basee: 
1? B l valor de cada acción será do q.' lientos pe-
sos v su emisión se verificará á la par. 
2? Para el caso de cubrirse con exceso la suscrip-
ción de dichas acolónos, qneda facultada la Direc t i -
va para distribuirlas á prorrato entre los accionistas 
susoriptores. 
Y 8? 81 la suscripción abierta se cubriera solo on 
parte, ó la totalidad de los señoreo accionista no acn-
diesen ai llamamiento que se les hace, podrá la D l -
rootiva colocar dichas acciones on la forma que Juzgue 
más oonvenioute, atemperándose á laa disposiciones 
legales vigentes. 
L o que se hace público para conocimienfo de loe 
sefiores accionistas. 
Habana, 18 de diciembre de 1888.—El Secretarlo, 
S t . 4 . Xtam«f«. o — 1 B O » Stl-Wir» 
CompaBíi del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Vi l lac l in . 
SECRETARIA. 
En cumplimiento de lo preceptuado en el. artículo 
23 del Reglamento, se convoca á los sefiorM accionis-
tas á la Junta general que ha de celebrarse el día 15 de 
enero del afio próximo de 1889, á las doce del dia en 
ia casa calle de Aguacate número 128, esquina á R i -
ela. En dicha Junta se tratará de los asuntos á qne se 
refieren ios números 29 al 69 del artículo 25 del Ro-
glamonto; advirtióndose qne se vorifloará cualquiera 
Sue sea el número de concurrentes y qne los trabajos e la Contaduría están á disposición de los sefiores 
accionistas dasde esta feoha.—Habana, diciembre 18 
de 1888.—Bl Secretario. Antonio H. da Bnstamanto. 
LIBEOS E I P B E 
SRES M E D I C O S — P A T O L O G I A E X T E R N A , por Follín 6 tomos. Patología y clínica qnlrúrgica, 
por Tort, 3 tomos. Patología externa, por Nleraeyor, 
9 tomos. Clíaioi móJioa. por Graves, 2 tomos. Libre-
ría La Universidad, O'Reilly 61. 
801 « g 
D I C C I O N A R I O S 
de la lengna castellana por la Academia 1 t. fóüo $4. 
Prancós, Español y vioo-verea, por S^lvá 11 $4, I n -
lés, Espufiol y vice-versa 2 tu. $3. OioolonarU de 1» 
jengaa oastelUna por Domín^nrz, 2 ts. fV $13. Frank 
Dlculonsrios de ciencias filosóficas 1 tomo franeé». 
Webster*s, dlotlonary 8.000 enjcranvlngs | 6 . Dlccla-
narlo de Les:i*laolón y Jurisprudencia por Bsorioh, l 
tomo fóilo $6 Librería L a Uaiversidad O'Reilly 61, 
cercado Aguacate. RO? 4-8 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
PASAJES T OASOAH A CIENFUEOOS T DEBÍAS PUNTOS 
DE LA COSTA DEC SUB AL ESTE DB BATABANO. 
I) «de el día 15 del corriente esta Compafiíi en 
combinación con la Empresa de Vapores de Muñe n -
dez y C? robajariu oonrlderablemente sns listes de la 
Hubma á los puenos de la oo>ta d ) l Sur al Bste de 
Batab«n6 j vloevarsa por vía de Batabanó. Tanto el 
despacho dal ferrocarril, como el de los vapores, se 
h t n n en el Almacén de Ratornos en Villanneva, 
donde deberán presentarlos cargadores las pólizas de 
A da tna para ser tramitadas, entrdgándoseles en el 
acto el conocimiento directo y evitándoles las moles-
tias y demoras de aquella tramitación en las olijlnas 
de la Aduana. 
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MAGICA NEGRA 
r i enda oculta, secretos maravillosos, sneftae ea-
plloados, arto de echar las cartas, etc. etc., 1 tomo 
oon láminas $3. B l mágico diablo de salón, gran co-
lección de Jutgos de escamoteo, naipes, magia, física y 
qnímloa recreativa, etc. etc. 1 tomo en á ? con más da 
100 láminas $3 Colección de JUBROB para parecer b r u -
jo l tomo 1 peso. Precio» en billetes. De venta 8 u -
lud 23, libre. U 30B 5-8 
I N T E R E S A N T E 
Toda persona <iae desee vender libros en paquefiM 
y K/iindo* partida 1, pnede mandar aviso á la l ibrería 
La Pí i icaMonte 61, advirtiendo que las obras buenos 
se pagarán por su valor. 278 10 8 
GRAN SUELDO 
p a r a l o a s e ñ o r e a d e p e n d i e n t e » 
d e l c o m e r c i o . 
Por solo un prso en billetes se dan 4 tomos qu» en-
señan oon claridad la contabilidad comuralal abrevia-
da, resolución de onent&s, cálculos y probleiv.ag de 
nso diario, abreviaturas y signos cnm^rclalea, el sis-
tema métrico decimal que r.ge; eqaivalenola do pesas, 
medidas y moneda»; lo que es comercio, dloolonart» 
tecnológico de las vooei. que usa el comercio, la sin-
taxis, prosodia y ortografía para hablar y esoribir coa 
propiedad, y otros mnohos conocimientos para e l 
buen desempefio dotan honroso destino, qne influirán 
para ganar un gran sueldo, Contiene además un dlo-
cionarlo de voces de dudosa ortografía y máximas y 
consejos para hacer fortuna bajo la base do la vir tud 
y honradez, 4 tomos láminas por solo $1 billetes, qu« 
valen el cuádruple. De venta Salud 23 y ü'Roll ly 61. 
librerías. 255 4-B ' 
Joaquín Gracia y Hernández. 
J u a t i c i a M i l i t a r 
2 tomos6? edición 1887, 3 pesos. Monte 61 L a Física. 
268 4-B 
VIvsrs* y ferretería. 








Cones i sBAtar ioa . 
Cárdenas: Sres. Perro y Op. 
Bagna: Sres. García y Cp.' 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
En combinación con el ferrocarril de U Ohinohila 
este vitpor admite carga directamente para los Que-
mados de Guiñes. 
Be despacha por SOBRINOS D B H B R R B B A , 
I l u Pedro 26. piuft de L«s . 
3 
3 
o o o •-' o o o 2. 
o o ^ » - < > - * o o 








Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los snfiores accionistas para la Junta general 
ordioana qne debe celebrarse el di 1 31 .mi corriente á 
las doce de la mafUna. en la cnlle do Epldo número 2, 
con ol-j 3to de leer la Memoria relativa á las operacio-
nes del afio social terminado en SO de setiembre últ i-
mo y elidir una comisión de lo i sefiores accionistas 
¿«sra qne exsmine Hs cuentas generales de la Empre-
sa y emita su opinión acerca de ellas, eligiéndose tam-
biéu dos vocales prop.ettrios y treq aupleutes para la 
Junta Dir -ctiva. Y se advierte qu,e según lo dlspuento 
en el art 27 del Reglamento, la junta tendrá lugar oon 
los iodos que concurran, sea oual fuere su número r - M ^ 
capital que representen, y que conforme al artloolg 3 i 
no pueden asistir á las Juntas gen ralea toa j»tífoB qne 
no lo fueren con tres meses de a"tlclp»0,?Kpor lo me-
nos á la celebración de la in*Jta. 
Habana. 6 de enero de T*¿9.—jr¿7iignn Del Konk. 
O u v r e s de P l a t ó n 
1 tradnltes par Víctor Consln. 18 tornea $16 billetes.— 
Obispo 86, librería. J78 4 5 
¿QUIEN NO COMPRA MDS1CA? 
También loo pobres pueden recrearse tocando a l 
piano las últimas producciones de los mejores compo-
sitores por ¡30 cts. btes I Valses, polkas, marchas, noc-
turnos, óperas, cuadril las, laucoro», jla m«rJ Tudo-
nuevo, de faoli ej-ouclón y mucho efeoto. Elegunt"» 
colecciones escocida» (Dance folio) á 92 btes. con FO 
p'ezj»! Autores: Valutsufol, Schibert, Strauss, Of/en-
haon, Suppé. Audrán, Ardi t t i , Lamothe, Metra, eto. 
¡No es bombo! Váase esta mú.ioa antes de comprar 
otra. O'Reilly 21, librería. P. del V^por, librería "Lo. 
Principal "—Mercaderes 28. litografía.—Neptnno, b » -
dería L * Pilo»oía. la2 4 5 
LA ULTIMA M M , 
Al alcance de todai las fortunas. 
Revista semanal de cuanto puede y deto 
interesar á las señoras y s e ñ o r i t a s . 
Contiene numerosos modelos de última novedad en 
trajes, sombreros, ado rnos, peinados, labores, dibnjoe 
artísticos para bordados, eto., reviotáe de modas y 
iones, estudios sociológicos de cuanto ae relación] 
la mujer, conocimientos útiles, g derla da 
notables contemporáneas, consultas aobra 1 
cierne á las modas, labores, higiene, e¿\($ 
más Qsnptos que interesan al bullo ¡tín, 
ES BL ÜHICO PEJUODJtOQ'KN BO OJ 
QOBBHI'OBUOA BV Í8PJL.&A TODAS LAsI 
T EL MAS BARATO. 
Regala figurines de colores, cromos, hoji 
nos, hojas ae dibujos para bordados, 
ñas, etc., eto. 
Fíjense qae publica nn número semanal.1 




evista de Modas, 
¿mei 
X o r t intorioj por medio de s 
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MARTES 8 DE ENERO DE 1889. 
T E L E G R A M A S . 
E n prenna ya el presente n ú m e r o , recibí-
moa loa telegramas do nuestro serviolo par-
t icular , que publlcamoa en l a pr imera 
plana. 
E n el Vedado. 
Nos vimos obligados en el n ú m e r o ante-
rior á saspander l a n a r r a c i ó n de lo ocurrido 
en la que podemos calificar de br i l lante reu-
nión de nuestros afiliados en el barrio del 
Principe y Vedado, i n t e r r u m p i é n d o l a antes 
de dar cuenta, siquiera sucintamente, de 
los importantes diaoursos pronunciados por 
nuestros muy queridos amigos, los Sres 
González L ó p e z y Cerra. Prometimos oou-
parnoa hoy de ellos, y vamos & hacerlo, no 
sin advert i r que debe resultar deficiente 
nuuntro extracto, que no oa posible exprese 
todo lo que tan distlnguidoo oradores con-
signaron, obteniendo OAluroaos aplanaos y 
las m á s vivas manifoatacionoa de conformi 
dad con cuanto dijeron, de parte dol audi 
torio, que aegnia sus razonamientos con gran 
in te rés . 
Dijo elSr. González López que si algnna 
duda coplera acercado lan«oai i idad de eace 
movimiento, nneatroo contradictores eo 
encargan do que osa duda dosaparozoa, por 
que con au conducta jootiflcan esta propa 
ganda que airvo para levantar el oapirltu 
del partido que se hallaba próximo & ancnm 
bir de anemia, dado el desaliento que de to 
dea loo afiliados so habla apoderado. 
Paso de manifleato en oloouontaa porío 
doo, la contradicción quo so advierto entre las 
palobras do loa hombreo qne forman la D i 
rectiva y sna actos, analizando & este fin Ion 
diacuraoa pronunciados on Ata ré* y San 
Jnan de Dioa por vocalea do la Directiva 
pues & la vez quo emplean un lenguaje tem 
piado en loa menclonadoa dioem-aes, inapi 
ran y pagan los insultos que todos loa diaa 
nos dirigen sus órganoa on la prensa 
¿Cómo so oxplica esto fetiómono, pregnn 
taba el Sr. González LópesT ¿Cómo se ex 
plica qae cuando esos hombrea se presentan 
ante el onerpo electoral dicen t o i o lo con 
t rar lo do lo quo haoenT ¿91 uo tenemos ra 
zón, si la bandera que noaotron tromolamos 
es una bandera perturbadora y antieapafio 
la, como todos loa diaa so aaogura on loa pe 
riódiooa que pagan, p o r q u é noa la arrebatan 
y bajo au amparo BO oolnoan cuando dirigen 
la palabra al partido? ¿Tienen dorecho esoa 
hombren & empinar ose lenguajeT 
Eaoa hombro», dcoia el orador, no pno 
den usar t a l lenguaje BÍU dar noa prueba de 
inalgno cobardía . £oon hombrea deben sos 
tener ante ol cuerpo electoral que sois unos 
íaraanteu y quo ontao reuniones aou unas 
mascaradas. Ecos hombres deben demoa 
t rar ante el cunrpo doctoral quo sois malos 
espafioloa y quo en estas aoamblnaa ee aten 
ta contra la patria. Esos hombres de 
ben defender la conducta de sua periódi 
eos, conducta quo ellos inspiran y que 
ellos pagan. Esos hombros cuando menos 
debon tenor valor para arrostrar laa couse 
ouoncias de sua aotoa y nosotroa tenemos ol 
derecho de oxlRÍraolo. Todos los días nos 
Infaman y nos calnmniau: so nos presenta 
ante el partido como ouomigos do la patria 
se ha llegado hasta excitar ol cuerpo do vo 
luntarloo contra nosotro-): so noa ha amena 
zade con raotlnos y tumulton; so noa ha de 
nunciado & lea autoridadea como elemento 
perturbador: se ha dloho quo el triunfo do 
nueetraa aspiraciones ouaalouaría la pérdl 
da de esta Tala para Eapafia y cuando tales 
oosaa ne han dloho, cuando nos encontramos 
bajo el poso de ta l acuciación, tonemos do-
recho é doolr A esa Directiva y é esoa hom-
bre!: Probad voeatraa añnnacionoa ó con 
feaad que todo eso os faleo: mientras esto 
no hagá is no nos llaméis hermanos porque 
eso os unir á la oalumnia, la hipocresía y el 
saroaamo y nosotros rechazamos esa felonía 
y toda entera la arrojamos sobre vuestra 
frente. 
E l señor González Lfipoz encontró la ex-
plicación de esta oonduot», on el concepto 
quo do los aflliadoa al partido tienen forma-
do los hombrea de la Directiva y por» de-
mostrarlo dió lectura á la porto do la c i rcu-
lar de 18 de ootubro úl t imo en la que se di 
ce que la mayor parte de esos afiliados son 
genio sencilla. E l orador dijo entre gran 
des aplausos que en esa oironlar se elevaba 
A dogma la teoría do los carneros y como la 
Directiva entiende, a ñ a d í a ol eeDor Gonzá-
lez López, que sois iucapaoea do disourrlr, 
t rata do dirigiros oomo so dirigen laa mana-
das: no coloca á la cabeza de vosotros y pa-
ra que la óigala, va tocando el esquilón 
Dodloó brillautos periodoa A demostrar 
que oa efenolvo al partido hablarle conatnn 
temonto de la Integridad, porque los ofi-
liadoo ol mismo no neooaitan do las ezbor-
taclunoa de nadie para dofonder la naciona-
lidad eopa&ola. Por otra parte, decía el 
señor González López , qué tiene que ver la 
Integridad del territorio con la conducta de 
la actual DlrectlvaT Yo, señorea, que con 
pormieo de esa Directiva, de naos españolea 
extra-anperioros, amo A m i patria oomo el 
que mAe: yo que me alenté orgulloso de ba-
bor nacido on el suelo do Castilla: yo que 
siento en mi corazón de patriota ol entu -
siasmo ouando leo la incomparable historia 
de mi patria, historia que la coloca en la 
vanguardia de los pueblos herólcos: yo que 
oomo todos los españoles rindo fervoroso 
oulto A oaa glorlooíalma hietorlu, yo declaro 
que ese cnlto y cao fervor y cae entualaamo 
hab ían de enfriarse en m i , si llegara A con 
vencerme a lgúu día de que pora amar todo 
eso quo conotUuye nuestro legitimo orgullo 
nacional, fuera preciso aplaudir sin reser-
va la conducta de la actual Directiva, que 
tolera y oouslonte quo A nombre de España , 
se insulto y se calumnie A loo españolen. 
No, docta el orador entre grandes aplan-
son, aaí no se defiendo la integridad dol te-
rr i torio. Precisamente para defender esa in -
tegridad, pora afirmar la bandera de Espa-
ñ a en esta Isla, ao hace preciso plantear la 
política que predicamos. So hace prectao 
acabar con todas laa intransigenclaa. Se 
hace preciso realizar una política donde to-
dos quepan dignamente y donde loa hijos 
de cata hermosa t ierra puedan figurar ein 
temor A la calificación de auatriaoantes con 
que t ra ta de denigrarlos ol despecho del 
partido autonomiota que vo que ana filas so 
aclaran con nuestra propaganda. Se hace 
preciso demostrar A loa onbanos y conven-
cerlos do qno aquí no existen aus t r íacos , 
que aquí no existen conquistadores, que los 
peninaularos quo aquí vivimos tenemos tan-
to derecho oomo ellos para amar esta tierra 
donde han nacido nuestros hijeo. Su hace 
procÍBo, en fin, reivindicar el buen nombre 
de E s p a ñ a demostrando quo aqu í no hay 
vencidos ni venoodoroH,quo A todos nos am-
para ol mismo dorocho y A todos por igual 
nos ampara también el pabollón do la pa-
t r i a . 
Y terminó el señor González López su b r i -
llante dloourco manifestando que de esta 
suerte llegaremos A la pao moral qno tanto 
F O I Í I Í E T I N . 
necesita esto pá i s y el nombre de E s p a ñ a 
ser A por todos bendecido. 
Terminado, en medio de prolongados 
aplausos, ol discurso del Sr. González L ó -
pez, dir igió A la concurreneia su autorizada 
y elocuent ís ima palabra el Sr. Cerra. 
Manifestó nuestro amigo que le alentaba 
en esta larga y r eñ ida c a m p a ñ a la concien-
cia de defender una causa Justa; quo ama 
la discusión, pero que sólo interviene en 
ella ouando oree que le así oto la r azón . I n -
dicó que la reunión celebrada por nuestros 
oontradiotores en el barrio de San Juan de 
Dios le habla causado gran satisfacción, 
puea lo que allí se dijo constituyo, A au vor, 
la mejor prueba .de nuestro derecho A acu-
dir on demanda de este movimiento, rooti-
ficador de equivocados oonoeptos cerca do 
nuyetro partido y de lo que é s t e significa y 
representa. Allí so ha dloho que toda la 
política, entre no&otroa, debe reducirse A 
defender la integridad del terri torio. Claro 
quo éata es para nosotros un dogma indis-
outlble; pero, por lo mismo, n i es n i puede 
ser fórmula de n ingún partido político, por-
que todo partido polít ico debe darla por 
supuesta. ¡Ah! exclamaba oou sentido acen-
to el orador: ouando aquí oomo en cual-
quiera parte se eombata, BO ataque la Inte-
gridad de la patria, la cuestión q u e d a r á re-
servada al ojérelto y voluntarios, y al lado 
do és tos debe rán estar y ea ta rán todos loa 
buenos ciudadanos, sin dlotinclón do par t i -
dos. Eato es lo que debe nar. 
Díjoae t ambién y auele repsitiree que 
nuestro partido no es n i liberal u l conser-
vador. ¿Qaó ser A, pues? Yo croo, agre-
gaba ol Sr. Cerra, que oa liberal porque da 
oablda A todo movimiento de progroao y de 
mejora. E l que negara este aserto, demos-
firoría quo no ha leído nuestro programa, 
quo no ío ocuoce. 
Igualmente se habló en la meaoionada 
reunión, y m aigue hablando do la paz, de 
la necesidad do la paz. Y fuerza aerA pro 
guntar: ¿queremos noaotroa la guerra? I u -
dudablomcnto que no. Mas ¿qué entienden 
por paz nueaüvos contradictoresT ¿Acaso la 
aervldnmbro de los hombres libres que re-
auclto para cocos la s i tuación en que estu-
vieron los esclavos on los ingenios? Eso se-
r ía absurdo pretenderlo; oomo hombres l i -
bres Benemos ol derecho de pensar por no-
.lotroa miamos, deroobo quo estamos dis-
puootos A defender valientemente, y quo oa 
el qno venimos ejercitando al amparo do 
las leyes. Do la paz que en los partidos po-
lítlooo debe reinar ha de decirse lo que de 
la paz en la sociedad públ ica escribía Tác i -
to, definiéndola l ibertad tranquila. 
P a s ó el orador á ocuparse del cargo de 
personalismo qno ne nos ha dirigido, con-
tes tándolo do un modo que no admite r é -
plica. Aludió A la constante indicación de 
nuestros contradictores de que todas nues-
tras aspiraciones se cifran en una respeta-
ble personalidad á la que seguimos ciega-
mente, es A saber, la do nuestro querido 
amigo, el Sr. Conde de Golarza. ¿Puede sos-
tenerse ésto? Es conocida de todos la so-
lemne declaración de esa reepetablo perso-
na de qno no quer ía en manera alguna ser-
vir de obstáculo ó dificultad A la un ión dol 
partido, preoolndléudose de él, si necesario 
fuera, para conseguirla. Nosotros no hornos 
aclamado al Sr. Conde do Galarzo, por me • 
ra oonsldoraclón A su persona. Identifica-
dos é l y noaotroB en la aspiración y el pro-
pósito de que el partido de Unión Constltu-
olonal lleno sus naturales fines y su progra-
ma KQ cumpla lealmonte, él ostfc A nuestro 
lado y A su lado estamos nosotros. L a co-
misión central reorganizadora declarado tie-
ne en olrcunstanclaa solemnes que las per-
aonalidados desaparecen por completo en 
nuostroa propósitos de llegar A la unidad 
del partido, por medio do la conformidad 
de todoa en un solo pensamionto. Para no-
sotros no ha sido nunca obatáoulo A la 
unión la porsonalidad dol Sr. Conde de Ca 
sa-Moré. Esta venía aceptada por nosotros 
on los propouioionea do avononolo heobas á 
los comisionados do la Directiva, y qno d i -
chos oomlalouados rochazaron de plano. 
A uuostraa observaciones acerca de la 
política qneKlgne la actual Direct iva, se ha 
ooutaBtedo quo todas las quo tuvo ol partido 
fueron iguales y quo todas hicieron lo mis-
mo. No es cierto; poro ai se concediora que 
asi fuese, si todas fueron malas, nuestro 
deseo es que la que hoy se nombre sea 
buena. 
T r a t ó t a m b i é n del rldícnlo llamamiento 
quo se haoo A los vocales dimisionarios de 
la Directiva nombrada en la ú l t ima Asam-
blea, para que vuelvan A ocupar sus pues-
tos, lo que se considera panacéa de todos 
nuestros males. Imposible es que eso suce-
da, porque e m p e ñ a d a tienen su dignidad 
en no volver si no es por la elección del par-
tido lealmonte convocado; pero suponiendo 
que volvieran ¿qué habr íamos hecho? Ha-
br ía diez y cobo derechistas más ; pero el 
partido seguir ía en su actual s i tuación, sin 
que por ello quedaran resueltos los proble-
mas doctrinales y de procedimiento quo son 
los únicos que presentan verdadero in terés 
para todos. 
Lo quo debe hacerse es volver dignamen-
te al buen camino que ee ha abandonado, 
teniendo presento quo la Directiva y el 
partido oonpan respeotlvamecte la posición 
de mandatario y mandante. So ha hablado 
de usurpación, so han invocado A este res-
pecto las leyes civiles y penales. Mas ¿dónde 
encontrar mayor usurpac ión y miia califica-
¡| da, que la dol mandatario qno t ra ta de so-
breponerse al mandante? 
¿Qué tiene de Injusta nuestra p re tens ión 
de qne se convoque la Asamblea del pa r t i -
do? ¿No es ese el medio empleado para di -
r imi r todas las discordias en cualquiera co-
munidad ó asociación? Cuando en la iglesia 
ourjian heregias 6 cismas, convocábanso loo 
concilios; ouando en el Estado ha habido 
quo resolver graves conflictos constituoio-
nales, so ha acudido A lan Asambleas. ¡Qué 
diferencia entre nuestro procedimiento y ol 
que indican nuestros oootradictorcB I Ellos 
quieren que todos inclinen la tabeza ante 
un hombre ó varios hombres; nosotros que-
remos que la inolinen ante el part ido. 
E l Sr. Cerra se detuvo A hablar de las 
aoueaciones que se nos dir igen, manifes-
tando su asombro al ver do quienes proce-
den. Compréndese quo loo españoles de 
siempre, de toda la vida, puedan increpar A 
quien estime como poco afecto A la canoa de 
la nacionalidad; pero no so concibe que lo 
hagan aquellos quooareoonde toda autori-
dad por haber figurado entre los que com-
batieron un día . Yo me explico, decía , yo 
aplaudo al Sr. Zambrana ouando gri ta: 
¡viya Español Yo oreo en sus sentimientoa 
oapofioles. Pero yo no podr ía tolerar que el 
Sr. Zambrana me aousase do mal español , 
ni que pretendiese enseñarme A q u é me 
obligan mln deberea de español , n i quoln-
tentaso oonvortlrse on rector y maestro de 
los eopoñoles. ¿Qué diré , pues, de los quo 
hoy pretenden darnos lecciones de ospaño-
llstnol 




•—¿Venís, Davellno?—dijo simplemente el 
Procurador de la República! 
Maquinalmente, con movimientos do au-
tómata ol pobro Juez so levontó, y partie-
ron, dejando A las gentes de Salvatierra ea-
tupefaetno do verlos rounldoB. . . , 
M . Danbigoón se dirigió desde luego A la 
señora Superlora del hospital, y ouando la 
hubo explicado de qué so trataba, levantó 
ella al olelo los ojos resignados. 
—Haced lo qae guotéla soñoros (respon-
dió); haoodlo, y quiera Dios que lo oonsl-
g&ls, pues ea una pesada oruz la do estas 
perpetuas visitas Jadiolales en nuestra a-
paoiblu casa. 
—Seguidme, pues, al departamento do loa 
p̂cos, señores,—dijo el Doctor. 
""• ¡ip llama dopnrtamonto de los locos en el 
¡l de Salvatierra A una pequeña oons-
\Q un solo piso, ante la cual hay 
hiK^uado, rodeado do una tapia 
l i ta . NBste recinto es t á dividido 
ias, oactatina do las cuales t lo-
irtoe; una, que da al patio, sirvo 
|, y la otra, que da al corredor, 
lada A los ompleadoa y depondlen-
feetns úl t imas fué la que abrió el 
/ '. ^^más 
¿onoii^^fl pHv sos-
Knya puerta, que dabSjf al patio. 
Ha puerta tenia un ofaoho yon-
^ loado donde, fllflf «er visto, 
Se nos llama asimlnmo autonomistas ver 
gonzantos. Yo, exclamaba el orador, si lo 
fuese, no tendr ía n ingún reparo en deola-
rarlo y en formar en las filas autonomistas; 
no lo soy, por aontimleuto y por oonvioción, 
puesto que entiendo que la autonomía os 
un» u topía irrealizable A la cual no debió 
saorifloarse la división del elemento liberal 
en la isla de Cuba, gravís imo oargo quo 
oréo deber dir igir al partido autonomista. 
Esto parees quo lo van comprendiendo ya 
loa mismos autonomistas. Uno do los mAa 
se podio ver y oír lo quo pnoaba y so decía en 
e. patio. 
A menos de dos metros del ventanillo, en 
on banco do madera, hallAbanae sentados al 
sol Goudar y Cocoleu. 
A fuerza do oatudio y de voluntad, el a-
gente hab ía conseguido dar A su rostro una 
espantosa expresión de Idiotismo, hasta el 
punto de quo las gentes del hospital le te-
nían por más idiota que el otro. 
Tenía su violín, que por orden del Doctor 
oo le hab ía dejado, y con él se acompañaba , 
repitiendo aquella oanción del país qne can-
raba el día qne en la plaza del mercado 
Nuevo ee hab ía presentado A M . Fol-
gat. 
Cocoleu, con una ancha reboñada do pan 
on una mano y un gran cuchillo en la otra, 
acababa su comida, 
Pero la música le arrebataba de tal modo, 
quo so olvidaba de comer, y con el labio col-
gando y loa ojos medio oerrados, se balan-
ceaba A compás. 
—¡Están aounerososl—no pudo menos de 
murmurar M . Folcrat. 
Sin embargo, Goudar: prevenido por la 
seña oonvonlda, acababa de terminar su co-
pla. Inclinóse y sacó de debajo dol banco 
una enorme botella, do la cual pareció be-
ber un gran trago. 
Pasó en seguida la botella A Cocoleu, el 
oual se puso A BU vez A beber Avidamente 
largo tiempo y con una expresión de idiota 
beatitud. 
Después de eato, dándoso golpeoitos en el 
es tómago: 
—Es, es, e s . . . . . . ¡bueno! tarta-
mudeó: 
M . Daubigeón se hab ía inclinado al oído 
Asi doctor Seignebós. 
• r\Ab! Ahora comprendo (murmuró) ; y 
< P - ' f A ^ t l o Cocoleu veo que ha tieruoo 
.orbKî fío1''boM,ta-- ei m,• 
d a f ^ t o b r 8 1 4 " " 1 ' ^ 0 " i 7 l o l " , ' o o n -
conspicuos, vocal de su Junta Direct iva, el 
Sr. Comte, en un art íoulo publicado recien-
temente en la Bevista Cubana expone el 
temor de que la implan tac ión del r ég imen 
au tonómico soa inoonveniento para la lela 
de Cuba, por ahora. 
¿Y A esta confesión prác t ica se ha do ve-
nir A parar después de dioz años do lucha 
e m p e ñ a d a en pro de una idea que, al eabo 
do ellos, se Juzga irrealizable ó peligrosa? 
¿Pora eso se perturba al país? 
E l partido autonomista no ha cometido 
ese sólo pecado; comet ió otro gravísimo que 
debe ser recordado, y es el de haber tendi-
do oonstantemente y tender hoy A la olasi-
ficaolón de los partidos políticos en Cuba, 
nogún el logar del nacimiento de ana afilia-
dos, procurando orear un partido oubano 
frente A un partido peninsular. 
No son és tas invenciones mías , decía el 
Sr. Corra; la mejor prueba de t a l propósi to 
estA en la oposición tenaz hecha al inerreao 
do oualquior oubano en el partido de Unión 
Constitucional y en los insultos que se les 
dirigen, l lamándolos austriacantes y califi-
cándolos oon otros epí te tos parecidos. Y o , 
aunque me convenciera do la bondad de la 
autonomía , de la quo nunca me convenceré , 
no Iría al partido autonomista, por esta sola 
razón : porque detesto todos los exelusivis-
mos y todas las t i raníaa. 
De sor cierto lo que exponen los autono-
mistas, resultarla quo loo peninsulares no 
podr ían estar con honra al lado de aquellos 
que rechazan y estigmatizan á sus paisanos 
por figurar al lado de los peninsulares, co-
mo n ingún oubano catar ía con honra a l la-
do do loo peninsulares ai éatos declararan 
que el pettido á que pertenecen es enemigo 
de los onbanos. Véaao A dónde conducir ían 
esas e x t r a ñ a s doctrinas. 
Ya han conducido A retardar la aplica-
ción de las reformas liberales de que debe 
riamos disfrutar, las predioaeiones del par-
tid') autonomlata, en esa propaganda que 
reclama l a u n i ó n de los nacidos en Cuba 
para defender A su país qae euponen domi 
nado. Esas ideas se esparcen sin darse cuenta 
los que ias mantienen de las oonsecuenciao 
qne de elias rlgnroasmonte so denprendon-
Lógicon eran sqaelloa pequeños per iódicos 
que, con ana mlomaa armas, combat ían al ór-
gono c flcialdola Junta Central autonomista; 
y éate, E l P a í s , veíase obligado A rectificar 
sna conceptos, declarando noblemente que 
Cuba no ea Irlanda n i se encuentra en la si-
tuación en que Irlanda so encuentra. Cuan-
do E l P a í s hacía esa declaración, volviendo 
sobre sus antiguos erroreo, él y su partido, 
adoptando unapoli t ioa seria, se hac ían a-
orec>dorea al respeto público. 
Tomamos quo deolararlo muy alto: la au-
tonomía, o l partido autonomista no pueden 
v iv i r mAa que do nuestros propios pr inc i 
píos E l mejor medio do deotrnlr esa uto 
pía es oplicar flelmcnt» y hacer confiar al 
peía en la efioaolo de nuestro programa y 
on la lealtad oon que queremos cumplirlo. 
E l Sr. Corra se ocupa de nuevo de nues-
t ra agrupaolón polí t ica y de los deberes de 
éata. Dlcese que debo mantenerse en ella la 
dlsclplio»; y realmente nunoa faltó A ese 
deber. Ha sido siempre uu partido discipli-
nado, hasta para oegnir los orroros do aque 
líos qne lo dir igían. Pero esto los hizo oreer 
quo, por sor un partido disciplinado, se 
componía de necios ó de carneros, lo oual 
no ea cierto. E l nivel de la cultura general 
do nueotro partido se advierte en estas reu-
uloncp A laa que aouden numerosos afiliados 
qno muestran su conocimiento do las oues-
tiunea vitales para el país y prueban con 
sus aplausos y su adhesión A las doctrinas 
quo predicamos, que no quieren dejarse a-
rrastrar, sino ser convencidos oon razones 
y arífumentos, y quo oon ellos se cuento y 
quo se les consulto en todo lo que al país y 
al oartMo incaresa. 
L^a que as í piensan no pueden n i quieren 
recibir usas intimaciones de someterse ó re 
bolanse, que se Ion dirigen, y que más bien 
paroflon vocss de mando de nn coronel A un 
regimiento de reclutas. NI sumisión, n i re-
b e l d í a : no queremos optar por ninguno de 
osos oxtremos. L a alusión hintórioa os ade-
mós impropia; no dir igía osas palabras 
Mac-Mahon A Gnmbetta, sino Gambetta A 
Mao Mahon. Gambetta representaba A l a 
CAmara, al país , y decía al presidenta de 
la república: Bomoterpo ó d imi t i r . Eso mía-
me podamos decir nosotros. Somoteroe ó d i -
mi t i r . Ei orador creo qne dimit i rán sus po- l 
deres ante el partido los que de la anterior a 
Asamblea lo recibieron. 
¡Rebeldía! se dice. Si hubié ramos querido f 
ser rebeldes al partido, hab r í amos formado 
otro ó á nombre de éate, nos hab r í amos de-
clarado flagaetlnos. Desde el Gobernador 
General hasta ol ú l t imo Alcalde nada ha-
br ían podido decir contra osa acti tud nues-
tra , adoptada en el ejercicio de un perfecto 
dorecho. Por amor á la unidad del partido 
nos abstuvimos de toda variación en nues-
tros procedimientos, por ventajosa que pa-
ra nosotros hubiera sido. 
¿No os sabido que personalidades muy se 
haladas de la derecha tienen todas sus sim 
potlaa en el c&novlsmo? ¿Cómo ee atreven á 
hablar do que en oí partido caben todas las 
opiniones? Eso podemos decirlo nosotros: no 
ellos. 
Concluyó ol orador ocupándoae do nuevo 
de esas aouoaciones de qne amenazamos con 
nuestro movimiento la integridad del te r r i -
torio v oomprometemos la honra de Espa-
ña . ¿Que se ponsará en el extranjero do tan 
absurda suposición? Con tales declarado 
nes, mal so af i rmará nuestro orédito. L a i n -
tegridad do la patria y su honra es tán muy 
por encima de eotaa dlBoualonea p equeñas 
Cuba será siempre española porque lo que-
romoo ooantoa en ella vivimos; porque lo exl 
je, á más del ssntlmionto, la razón; porque 
aún loo más exaltados panegiristas do la 
autonomía, deolaran y reconocen, con el D r 
Montalvo, lo que esto ha manlfeatado re-
cientemente: qne Cuba, si ella pudiera de-
ja r de ser .española, seria un país de donde 
habr í an desaparecido loo blancos al cabo de 
pocos años . 
Antes de prooederse á la votación de la 
candidatura que quedó aprobada en la reu-
nión del barrio del Pr ínc ipe y Vedado, p i -
dió la palabra el Sr. Gallegos, nuestro que-
rido amigo y oorreligionario, para dar ex-
presivas gracias al D I A B I O DK L A M A K H Í A 
por laa oariñooas frases que en el n ú m e r o 
de aquel día consagrara á los electores y 
afiliados del noveno distr i to, manifestaolón 
quo oyó oon gusto toda la concurrencia. E l 
D I A B I O la agradece en todo lo que vale. 
L a falta de espacio noa impide publicar 
hoy el extracto de los diaoursos pronuncia-
dos en la reunión de Alquízar . L o reserva-
mos para el número de m a ñ a n a . 
tributos de su torpe ido la t r ía , comprome-
t iéndose A desistir por completo de sus ori 
mínales propósi tos . 
Quedaba, empero, subsistente la numero 
aa organisaoión de loo ñáñ igos de la raza 
de eolor, y estos t a m b i é n han comprendido 
el peligro A que cor r ían continuando en DÚO 
prAotioas, y siguiendo el ejemplo de los pri-
meros, empiezan A somotorso A la Autori-
dad. E l juego mAs importante por su núme 
re de la raza de color, denominado M u ñ a n 
ga, ha sido el primero en acudir hoy á la 
Jefatura de policía, haciendo entrega de 
sus atributos y demás objetos pertenecien-
tes a l mismo. 
P l ácemes m i l merece el Sr. Rodr ígue t 
Batista por el resultado obtenido, duranta 
su gobierno, y no se rá el D I A B I O DK J.A 
M A R I N A el que menores se los tr ibute, per-
suadidos oomo estamoa de los importantes 
beneficios que ha producido á la población, 
aaí on su higiene y saneamiento, oomo en 
la seguridad públ ica . E l Sr. Rodr íguez Ba-
tista puede tener 'niéaatlsffleclón de decir 
que sus actos han sido u n á n i m e m e n t e cele 
brados y que dejará entre nosotros perdu-
rable recuerdo. 
E l Sr. Sitjar. 
Hemos sabido oon sentimiento que se ha-
l la gravemente enfermo nuestro respetable 
amigo el I l tmo. Sr. D . André s Sitjar, díguo 
Presidente de esta Audiencia, 
Deseamos vivamente que, merced al asi-
duo cuídodo de los médicos y de BUS ami-
gos, obtenga una pronta mejoría. 
Notioiaa de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta-
dero so han recibido por el IsZa -de Cebú 
las siguientes reaio.i órdenes, comunicadas 
por ol Ministerio do Marina: 
Aprobando el emi/loo do alférez do lafan-
terla do Marina, A loa oon des tableo quo te -
n ían dorecho al ascenso. 
Conoedieudo medalla de plata de premio 
al torcer oontramaeatre del cañonero Ouar 
d i án , Eduardo Varóla, y A cinco marineros 
máa, par salvamento de tripulantes do la 
lancha Lealtad. 
Concsdiondo á los terceros praotlcontsa. 
Moraga y Lozano, permuta de seoeión. 
Trasladando á este Apostadero á uu p r i -
mero y á un tercer practican te. 
Conformándose oon la permuta al d is t r i -
to de Ntpe dal alférez do navio graduado D. 
Eduardo Remero y Mellado. 
Deetlnando A este Apostadero á un se-
gundo oondcfitablo y dea terceros de la Seo 
clón de Cádiz, un segundo y dos tercero de 
la de Cartagena y dos terceros de la del 
Ferrol. 
Coneedlendo uo& o a m p a ñ i más en esto 
Apostadero al toníente de navio D . Rafael 
Büueá y Apodaca. 
Remitiendo cédula do Cruz de San Her-
menegildo expedida á favor dol teniente de 
navio D. Juan Montcmay or. 
Concsáiendo la ernz del Mérito Naval de 
1* claee al primer piloto de todos loa marea, 
capi tán del vapor- correo Ciudad de Cddia, 
D . Antonio Glné3 y Barrero, por loo eervi-
cloa prestados en la fragata de guerra Con-
cepción, fondeada on el puerto de la Haba-
na en moyo do 1884. 
Dejando sin ofeoco ol naso á este Aposta-
dero del contador do navio D. Ambrosio 
Beatoii. 
Disponiendo entrega de c é i n l a de caba-
llero de la Real Orden do San Hermenegil-
do al teniente de lofaotnría de Mar ina D . 
Francisco SSJI Juan Iñlgnez . 
Disponiendo que el contador de fragata 
D . Fernando Arias pase A continuar sus 
servloios A este Apostadero. 
Declarando A los escribientes mayores, 
pnraeroa'y segundos de este Apostadero, loo 
sueldiis que disfrutan los de Iguales clases 
en lo Península . 
Disponiendo aean promovidoo A sus inms-
dlatoB empleos varios eondestabloa. 
Cimoad'.wdo pensión anual á D ' Salomé 
Padrón Gabañ ia , oomo viuda dol maeatio 
mayor de herrer ía de este Arsenal, D . Juan 
Díaz Santa Eulalia. 
Aprobando abono como secretarlo al te-
niente de navio D . J o i é Carlés, durante el 
tiempo que lo fué en la Comandancia Ge-
neral del Apostadero. 
Los Ñáñlgos. 
Como saben nuestros loctoree, la actitud 
enérgica tomada por nuestro Gobernador 
Civi l , secundado en sus propósitos por el 
Sr. Jefe de Polioía y los fonoionarlos á BUS 
órdenoo, han producido el inmediato resul-
tado de la disolución de IOB juegos de fíáñi-
gos, compuestos de individuos blancos, loa 
cuales han entregado A la Autor idad los a 
leu. 
lA b e b e r ! . - — « . — i n t e r r u m p i ó Cooo-
Después de haberse hecho rogar un poco, 
Gondsr lo en t regó la botella, y en tanto 
que, oon la cabeza echada hacia a t r á s , be-
bía hasta perder la respiración: 
—¿Me parece (le dijo) que no tenías vino 
tan bueno oomo esto en V a l p l u s ó n ? . . . , 
— | 0 h ! . . . . s í , respondió Cocoleu. 
—¿Pero no tanto oomo querríasT 
—Sí, cuanto podía beber . - . . 
Y riendo es túpidamente . 
—Yo yo . Sr- yo entraba en la bo 
doga por una ventana ( ta r tamudeó) , y be . , 
bo bía oon una p a . . . . j a 
—¡Debes sentir que no vuelvan aquellos 
t i e m p o s ! . . . . . . 
—lOh! iSÍI 
—Pero sí estabas tan bien en Valpinsón 
¿por qué le prendiste fuego? 
Apretados al rededor del ventanillo de la 
oelda, los testigos de esta ex t r aña escena 
contonían su respiración. 
— Y o . . . . y o . . . . no quer ía quemar m á s 
que loo haces para hacer salir al señor Con-
d e . . . . . . (respondió Cocoleu). No fué cul-
pa mía que el fuego se extendiera. 
—¿Y por qué querías matar al Con-
de? 
—Para que la señora BO casa con M . de 
Boiscorán. 
—¿Era olla, pues, la quo ta lo hab ía man-
dador 
¡Oh! No Pero decía llorando que se-
ría feliz si su marido m u r i e r a . - . . Entonces, 
oomo ella era buena para Cocoleu, y el Con-
de malo, t i r é . . . . 
—¡Bien! Pero entonces, ¿á qué decir que 
era M . de Boiscorán el que hab í a tirado? 
—Se empajaba á decir que era yo. ¡Tan-
to peor! ¡Quiero mejor que se le corte el 
cuello A él que á m í . . . . 
Temblaba al decir esto de ta l modo, que 
Goudar, temiendo haber ido demasiado de 
prlea, volvió A entonar BU canción. 
Luego, sin cesar do rascar en el Instru-
Rennión en el barrio de Guadalupe. 
Mañana , miércoles 9, á las siete de la no-
che, se congregan nuestros correligionarios 
de dloho barrio en la casa n ú m e r o 102 de la 
oalzada do Gallano, con el objeto de reor-
ganizar aquel comité local. 
Sabemos que on dicho acto, que reves t i rá 
gran solemnidad é importancia, u s a r á n de 
la palabra distinguidos oradores. 
Recomendamos á todos nuestros amigos 
la puntual asistencia. 
R e o t i ñ o a o i é n . 
A l trasorlbir la lista de las personas que 
oomponen el Comité de ü n i ó n Constitucio-
nal de los barrica del Pr ínc ipe y Vedado, 
constituido el domingo 6 de este mes, se ha 
cometido una errata al estampar el apelli-
do del digno Vica-Presidente, que lo es el 
Sr. D . Manuel L ima y P é r e z , y no D . Ma-
nuel Lupia oomo ha aparecido equivocada-
mente. 
Ingenios centrales. 
Aplaude sinoeramente un periódloo de 
Sagua la Grande loo esfuerzos que hacen 
los hacendados de aquella Jurladioción por 
romper loa antiguos moldes y dar á la indus-
t r ia azuoarera loo Impulsos que permiten los 
aparatos modernos, cambiando la elabora-
ción del antiguo mascabado por el azúcar 
oentrifnga,—quo tantas ventajas ofrece, no 
sólo por el mayor precio que alcanza, sino 
porque permite otras de no escasa impor-
tancia que el productor toca seguidamente 
—al extremo que dentro de un par de años, 
no h a b r á en aquella vasta comarca ninguna 
ñoca quo elabore el primero de los frutos 
citados. 
En corroboración de lo dicho, cita el pe-
riódico aludido lo que ocurre en loa t é rmi -
nos de Santo Domingo y Esperanza, donde 
en la presunto zafra sólo un ingenio h a r á 
neo de sus trenes para la elaboración del 
mascabado. Los demás molerán sus cañas 
en fincas p róx imas que poseen aparatos 
completos, tales como los oentraleo "Gra t i -
tud", de los Sres. Ranrell y Hnos., y el "San-
tís ima Trinidad", del Sr. Conde de Casa-Mo-
ré . A l primero concurr i rán oomo colonos de 
loa ingenios "Mar ía Antonieta", ,:Doa Aml -
mento una melodía vaga, y después de una 
nueva caricia de Cocoleu á la botella: 
—¿Dóndo había is cogido la escopeta?. .-
p regun tó el agente. 
— ¡ Y o . . . . y o . . . . la hab í a cogido al Con-
de para t i ra r á los p á j a r o s , . . . , y l a . . . . la 
tongo todavía, oculta en el agujero en que 
Miguel me e n c o n t r ó ! . . . . 
Esto fué todo lo que pudo soportar el fo 
goso doctór Seignebós. Abriendo brueca-
mentola puerta y lanzándose al patio: 
—¡Bravo, Goudar!—exclamó. 
Pero, al ruido, Cocoleu se hab ía levanta-
d o . . . . Lo descubrió todo, pues el terror 
disipó su embriaguez y descompuso sua 
facciones. 
—¡Ah! ¡Bandido!—gritó. 
Y arrojándose sobre Goudar, le hir ió dos 
veces oon su c u c h i l l o . . . . 
Demasiado ráp ido y demasiado Imprevis-
to hab í a eído el movimiento para que hu-
biese sido Imposible impedirlo. 
Rechazando violentamente A M . Folgat, 
que intentaba desarmarlo, Cocoleu sal tó 
hasta uno de los ángulos del patio, y allí, 
terrible como una fiera acorralada, amena-
zaba con su cuchillo A todo el que trataba 
de aproximarse. 
A los gritos de M . Daubigeón y de M . 
Davellno, habíanao apresurado A acudir 
los empleados del hospital, y. sin embargo, 
la lucha hubiera sido probablemente san-
grienta sin la presencia de Animo de un 
portero que, encaramAndose al caballete de 
la tapie, consiguió coger oon un lazo corre-
dizo el brazo del miserable. 
En un instante fué derribado y desarmado. 
—Se se.- .- ee ha rá de mi lo que se 
quiera (dijo entonces); y o . . . - y o . . . . no 
pronuncia té una palabra m á s . . . . 
Durante este tiempo, el involuntario y 
deeolado autor de la catástrofe, el doctor 
Seignebós, examinaba oon solicitud á Gou-
dar, quo yacía inanimado sobro la arena 
del patio. 
Las doa heridas del infeliz agente eran 
goa", "Diamante", "Santa Rita", " A n a " y 
"Dolores", cuyos campos PO oalculan apro-
ximadamente en unao 5 000 000 de arrobafl; 
y al segundo, los Ingenios "Papilla" y "San 
Jacinto", oon 1.200,000 arrobafi. E l "Gra-
t i tud" , da 5 arrobas de a z ú c a r oentrlfoge 
por cada 100 de caña . E l "Papil la" y el 
"San Jacinto", son propiedad del Sr. Con-
de do Casa Moré. 
Loa centrales se imponen, agrega L a L ú e , 
y es preciao que para que se establezca ver-
dadera armonía entre el industr ial y el 
agricultor, reciba éate do aquél la parte 
que justamente le corresponda en la pro 
duoción, porque de otro modo será matar 
la Industria, y en el in te rés de ambos está 
en que viva y prospere en beneficio de to-
dos. Cita al efecto el hecho do que en Ma-
tanzas y Cá rdenas , los centrales montados 
con la perfeoclón debida, es tán dando á DUB 
colonos el 5 i y 5 i pon oiento, y á ta l extra 
mo ha llegado la competencia, que ya se 
llega A ofrecer por algunos hasta el 6, lo 
que nos parece razonable, puesto que con-
tándose con loa aparatos correspondienteB, 
deemenuzadora y doble molida, el indus-
t r ia l puede obtener el 9 ó m á s . Y agrego: 
"Aquí , donde hasta ahora sólo ha conse-
guido el colono un 3 i y uu 4 p . § , es de su-
ma Importancia lo hecho por el central 
"Gra t i tud" , pues servirá de saludable e-
jemplo y de emulación á los demás centra-
les eatablecldos y á las fincas que so en 
onontren en oondlcloneü de moler las caños 
que se les ofrezcan." 
Aduana do la Habana. 
Compa'ación de la recaudaMán obtenida en el mas de 
diciembre dltimo, coa ias qae rcsulta'oa en el 
mismo mea de los afios de 1886 y 1887: 
RccaTidadoen diciembre de 1888. 
Recaadido en Ídem de 1886 
A;z i efeotlra & favor de diciembre dt 
1888 
Recaudado on diciembre de 1888. 
Idem en Idem de 1887 
Alza efectiva á favor de dioiembra de 
1888 
Bajo e«ta )• •.- • real y positiva, forxoso ei 
convenir t n ine se han dejado de per 
oibir los suprimidos derecbia de navit-
gaolón de 
Y porlts bajas a 
ranoelarias de 
10 por 103 
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Qii'« arroja un alza relaüva á favur d» 












BUQUES ENTRADOS EN BL PUERTO, 
En diciembre de. 
Con carga general.. 
. . . . vino 
. . . . ca rbón . . . 
. . tasajo 
. . . . madera.. 
En lastre 
Da tránsito 
Con pescado silado. 





























Reciuulaoión obtenida por exportaolón de tabico. 
Endiolembre de 1888 $104.613-42 
En Idem da 1887 8 R4.'33 72 
M i s en idom de 1888 $ 50,579-70 
Recaudación obtenida por Importación. 
Kndiolombre de 1888 $777.413-39 
Ka Ídem d» 1887 $323.204 51 
Diferencia á favor de 1888. ..$I54.20S-88 
Toneladas productivas despachados. 
En diciembre de 1888 28.3 0 
En Idem de 1887 27.78>{ 
Más en 1888 £27 
Las citadas toneladas productivas sin rebajas arance-
larias resultan cada una: 
Eu diciembre de 1888 á $ 27-46 
En Idem de 1887 & $ 22-43 
Más por cada tonelada en 1888..$ 5 03 
EEOAUDAOIONEB obtenidas en el segundo trimestre 
del presupuesto de de 1887 á 88 y en Igual período 
de 1888 á 89, oon expresión do las alzas y bajas 
efeclivsa y relativas ocurridas en ellos, con relación 
á lo recaudado en igual período del aBo anterior. 
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Habana, 31 do diciembre de 1888. 
Más vapores para Cuba. 
Según informan á nuestro colega el Bole-
t ín Comercia}, la flota de vapores america-
nos que navegan entre nuescro pue i to y el 
do Nueva York , eerá reformada den t r o de 
breves dias con dos nuevos buques, que ba -
jo las oondioloneí! da comodidad, lujo, eegu-
rldad y velocidad, nada t e n d r á n que env^-
OKr á laa m á s afamadas naveo de lan em-
presa» entre Amér ica y Europa. Eaton va-
pores medi rán 320 piés de largo en 1» linea 
de agua por 43 de puntal, y t e n d r á n una ca-
bida de 3,500 toneladas, máqu inas de tr iple 
expandan, capaces do desarrollar una fuer-
za de 2.G00 caballos; impulsándolos á rezón 
de 1G millaa por hora y es ta rán alumbrados 
en todoa IÍUS departamentos por una potan-
te ÍUK elóoürica. 
Estos vapores se construyen para la gran 
oasa armadora de Jas. £ . Ward y Compa-
ñ í a , que cuenta oon las acreditadas naves 
suyas y todas las de la linea de Alezandre, 
oomo son el Savatoga, N i á g a r a , City of Ale-
xandria y el City r / Washington, en el oual 
se h a r á n grandes reparaciones. 
C H O N Z C A © E N E R A L . 
ReooluoioneD del Ministerio de U l t r a -
mar recibidas on la Intendencia General de 
Hacienda por el vapor- correo I s la de Cebú: 
Doclarandü cesante á D . Valent ín Ber-
nsrd, Jefe de negociado de I? olaoe de la 
Administración Central de Aduana y nom-
brando en sn lugar á D . Vito Moutantr-
Idem á D. Manuel Maria Ani l lo , Jefe de to-
goclado de 3 ' oíase de la Central de Contri 
buoiones y nombrando en su lugar á D la l -
dro Ferrar y Checa. 
Nombrando oficial 1? tenedor de libros de 
la Aduana de esta capital, á D . Fernando 
Morales Costa. 
Declarando cesante á D . Eduardo M&rti 
nf z Mesa y nombrando en su lucjar á doir. 
Luis Mart ínez Zavalo. Idem á D Pa»cuul 
A- CabüHo y nombrando on su lugar 6 D. 
Manuo Luoh. Idem á D . Manuel Piautis 
oficial 5? Vista de la Aduana de Coba y 
nombrando en au lugar á D Maiiuel Aran 
oa. Id«m á D. Je rón imo Menóndez, oficial 
4? do la Intervención y nombrando en su 
logar á D . JOÍó Valle. Idem á D . Pedro 
Mlralles, Jefe de Nogcolado de 2 ' c la íe , jefe 
do la Sección Adminlstrotlva de la Pr inci-
pal de la Hsbaoa, y nombrando en «u lugar 
á D . Juan Poníar . 
Deoiorundo ••eeante A D. Federico F r t s 
qoeri, oficial 4? de l a In tervención y nom 
brando en au lugar á D . Juan Gi l do León. 
Idem á D. Miguel T a g ü o , oficial 1? Vista 
de la Aduana de la HaOuna y nombrando 
on su lugar á D . Juan Antonio NúBez. 
Idem á D Cecilio Marrero, oficial 4? de la 
Injwrvenclón y nombrando en su lugar á D 
Carlos Alonso. Idem á D , Pedro Ramírez 
Porro, oficial 4? de la Pí inc ipa l do Saota 
Clara y nombr»ndo en on lugar á D . Fran-
oitoo Lostal. Idem á D. Franoluoo Ducasi, 
oficial 4? de Administración de Hacienda do 
Cr.ibarlén y nombrando on su lugar á don 
Prancleco Pérea Vargas Idem á D . Josó 
Mart ínez López, oficial 4" do la Aduana de 
' ate puorto y nombrando an su lugar á don 
Fóllx Lfipoz García San Mlguol. Idem á 
D. Francieoo García Castro, oficial 4? de la 
Subalterna de Zaza y nombrando on su l u 
g»r á D, J o s ó F a t a y . 
Nombrando oficial 2? Jefe do la Sección 
AdminlsiratWa de la Principal de Puerto 
Prluolpe, á D . Diego Palma. 
Disponiendo el cambio do deatlnos entre 
Ida oficia ro segundos D. Fóllx Mar ía Calle 
Ja« y D. Federico Garoia Varóla. 
Nombrando oficial 4? de Adminis t rac ión 
de Hacienda de Santa Cruz, á D . Isidro Ro-
driguez. Idem oficial 2?, Jefe de la Sección 
Admlnlatratlva de la Principal de Puerto-
Principe, á D . Francisco Mas. Idem oficial 
3? de la Principal de Santa Clara, á D . V i -
cente Roca. 
Disponiendo el cambio da destinos entre 
lo* oficiales 4? D Cándido Mar t ínez y D. 
Luis Pascual. Idem ídem entre loo Jefes de 
N.-goolado D. Ricardo L a Chica y D. José 
Troj l l lo 
Nombrando ffioia! 2? Contador de la A d 
mlnistración Subalterna de Cárdenas , á D 
Gnillermo Casiolvo. 
Dlspcnieodo el cambio do dosticos entro, 
los ofioi«lfi8 2? D Antonio García Castro y 
D. Luis Vega Re}1. 
—En >a noche del domingo út t imo fueron 
detenidos por el Aloalde Municipal y fuer-
zas de la Guardia Civil de Santiago do las 
Vezas cinco anjetos, nomo presuntos auto-
res del asesinato oometioo en la persona do 
D . Manuel Díaz Mart ínez , vecino de dicha 
ciudad: cuatro de los detenidos fueron tras-
ladados á la cárcel de Bejucal y el otro ha 
quedado en el hospital de Santiago, dos 
Inoomunicadoa. 
I E l Jasado 1*instancia interino, Sr. Con-
cepción; el representante dol Ministerio fis-
cal, Sr. Sohwlep y el escribano Sr. Borona 
han estado durante toda la noche do ayer, 
lunes, eonstltuidos en la Cárcel tomando 
declaración á los detenidoa y en la m a ñ a n a 
de hoy, martes, han pasado á Santiago de 
Isa Vegas á fin de practicar importantes d i -
ligenoias relacionadas con ese misterioso 
crimen. 
—Procodente de Jamaica y escalas en t ró 
en puerto, en la m a ñ a n a de hoy, el vapor 
inglés Dee, con carga general y 21 pasaje-
ros. 
—Han sido doatlnados á la Inspooeión de 
la Caja General los oapiuanee de infanter ía 
D. Juan Casero y D . Enrique F e r n á n d e z . 
—Se ha concedido el regreso p a r a l a Pe-
nínsula al cap i tán d é infantería D . Manuel 
Carracedo-
—Por la Subinapooción de Voluntarios so 
ha extendido el nombramiento de tenientes 
para el primer Batal lón de Art l l le t ía de es-
ta plaza, á favor de D . Miguel Maclas y D . 
Enrique Bayona. 
—En el vapor francés Washington, ú l t i -
mamente entrado en esto puerto, procedan-
te do Saint-Nazaire y Santander, ha regro-
sado el joven letrado D . Anastasio Arango 
y de la Luz, después de haber visitado las 
capitales de España y Francia, y que llega 
con objeto do hacerse cargo inmediatamen-
te de la plaza de oficial de Sala de la A u -
diencia de Santa Clara. Sea bien venido. 
—Con rumbo á Veraorue se hizo á la m a r 
en lo tarde de ayer, el vapor francés Was-
hington. 
—Han sido designadoa como magistrados 
Buplentes de la Audiencia de lo criminal do 
Santa Clara, los Sres. D . Bonifacio Alvares 
Mijares y D. Francisco Aroncibla y Mora, 
y suplentss del Fiscal de la misma, D . José 
Cabarrocas Hor ta y D . T o m á s Fellpo Silva. 
—Ha cesado en su publicación el diario 
autonomista E l Acicate, de que era propie-
tario nuestro amigo particular el Sr. D i p u -
tado por la circunscrlpoión do Motanzas D . 
Alborto Ortiz y Ccffigny. 
—Durante el año de 1888, entraron en 
Cxibarlén 78 buques, á uaber: 25 vapores, 
19 naoionalea y 6 extranjeros y 53 barcos 
de vela, 9 nacionales y 44 ext ran íoros . 
Los buques salidos sumaron 80, á saber: 
25 vapores, 19 nacionales y ü extranjeros y 
5b buques de vela, 9 nacionales y 46 ex-
traTijeros. 
—bCgún la estadíst ica mensual quo forma 
el Boletítí Comercial, durante el paeado d i -
olembre entraron por este puerto G2L pasa-
jeros -ío t r á n s i t o , .2JG7 naoionaleo. 374 ex-
Cranjoroa y 753 mtllt^tofl , to tal 3,894 Salie-
ron, 477 de t ráns i to , 563 nacional oo, 242 ex-
traujoroB y 134 milatares. to ta l 939, lo que 
deja u n a diferencia á favor de la poblaoWn 
da 2,204 nacionales, 132 extranjeros y 619 
mlUtareo, que da nn total do 2,955 Indlvi -
Oooo. 
graves, pero no mortales, ni aun pollgrisas 
habiendo resbalado el cuchillo en las ees 
tillas. 
Transportado á uno do los aposentos p©r-
ticulares dol hospital, no t a r d ó en cobrsir el 
conoolmlonto. 
Y viendo inclinados sobre su lecho á M . 
Daubigeón y á M . Davellno, al Doctor v á 
M . Folgat: 
— Y bien ( m u r m u r ó con triste sonrisa); 
¿no tenia razón en decir que mi profeal ón 
es muy desagradable? 
—Pero nanie os impido abandonarla (ma-
pondló M . Folgat) , si cierta casa que t ie -
mos visitado Juntos aatiofaco vuestra am-
bición 
E l pálido rostro del agente se i luminó . 
—¿Me la darán?—exclamó. 
—¿No habé is descubierto y entregado á 
la juMCíola el verdadero culpable? 
—Benditas sean, en este caso, las ouohi-
Uadaa. Creo que antes de quince d ías e s t a r é 
en pie. Pronto, una pluma y t in ta : voy t 
enviar m i dlmlBión y á eaoribir á mi mujer 
esta buena noticia. 
F u é interrumpido pav la entrada de uno 
de los ugieres del T r i b unal. 
Aproximándoae al Procurador de 1» Re-
pública: 
—Señor (dijo respfituosamente), el señor 
cura de Brechy os espera en la audiencia. 
—Voy al instante (respondió M . Daub i -
geón). 
Y dirigiéndose á sua compañeros : 
—Venid, señores , venid,—dijo. 
E l cura do Brechy esperaba, ea efecto, y 
so levanto vivamente del sillón en que se 
hallaba sentado ouando vló entrar al Pro-
curador de la Repúb l i ca , M . Davellne, M . 
Folgat y el doctor Seignebós . 
— i T a l voz es á mí sólo á quien deseáis 
hablar, señor Cura?—pregunto M . Daubi -
geón. 
—No, B íüor (re/jpondió el anolano sacer-
dote): n o . . . . L a obra de r e p a r a c i ó n de qua 
estoy encargado debe ser p ú b l l o ; » . . . . J 
Y ureaentaudo una carta: 
—Leed, Beñor (añadió) : leed en voz alta 
Rompiendo con mano tembloroaa por la 
emoción, el aello blasonado, el Procurador 
cíe la Repúbl ica leyó: 
" E n el momento de morir como oriatiano, 
oemo he vivido, me debo á m í míame, debo 
á D 'os .á quien he ofendido y á las hombres 
á quienes he e n g a ñ a d o , proclamar cuál es 
la vero^d. 
"Inapirado por ol oflio, mo he hecho cul-
pable de n ^ ífti60 testimonio digno do exe-
cración, dlc.'endo que el hombre que ha dis-
parado aobra . ^ t es M . de Boiscorán y que 
le he reconocido'.' . 
"No Bolamente no le he reconocido, alno 
que sé que ea i n c ó a t e , estoy aeguro de 
ello, lo Juro por todo Jo que hoy de aagr^Oo 
en esto mundo quo v o / í abandonar, y en 
el otro donde me eapera ^ soberano Juez. 
" ¡ P u e d a M . de Bolao t^án perdonarme 
como yo loperdoDo! 
" E L CONDE DK CLAnroiBusB." 
—¡Infeliz! - m u r m u r ó M . f o l g a t . 
Pero ya ol Cura decía: 
—Como veis, señores, M . do Clá^d l suae 
no pone á su re t rac tac ión condición a^on8-
Y , sin embargo, seró el in t é rp re te do los 
úl t imos deseos de un moribundo, s u p l i é n -
doos quo no se pronuncie en el nuevo pro-
oeeo el nombre de condesa de Clandieoso. 
Las lágr imas bril laban en todos los ojos. 
- E s t a d tranquilo, señor Cura (reapondió 
M . Daublgeóo) ; los úl t imos votos do M . do 
Claudieuse serán escuchados. 
£1 nombre de la Condesa no se pronun-
ciará, no h a b r á necesidad. E l secreto de 
au falta aeré, religiosamente guardado por 
loa quo lo conocen. 
Eran las cuatro eu este momento. 
Una hora m á s tarde llegaron al t r ibunal 
un gendarme y Miguel , el hijo del colono 
le Boiscorán, que h a b í a n slao oncargades 
do ir á comprobar las tioolaraciones do Co-
coleu. 
• Dicen do Caibarién á nn periódico mer-
canti l de esta plaza, quo los arribos do fru 
to nuevo oon cortos aún; la densidad del 
guarapo, por té rmino medio, 8o esoasoi; ol 
tiempo magnífico para las faenas do la mo 
lienosL 
—B4J0 el epígrafe " U n colegio modelo," 
publicó hace pocos d ías B l Progreso Co 
merciál un interesante a r t í cu lo que por su 
extensión sentimos no poder roproduoir, e-
loglando ol colegio de pr imor» y segunda 
enseñanza eatableoldo en esta capital (Ha-
bana número 68), con el t í tu lo " E l Progre-
so," y del que son directores los Sres. D 
Segundo Pola y Gut iér rez y D . Carlos de la 
Torre y Huerta y Administrador D . Juan 
S. Micholena y Zubleta. E l Sr- Pola, Direc-
tor literario del colegio " E l Progroao," ha 
hecho una carrera bril lante, hija de sus 
propios esfuerzos. Realizó sus estudios en 
un colegio de Asturias, ganando por oposi-
ción una plaza gratuita en el mismo. E n es-
ta Isla ha seguido con éxi to hasta termi-
narlos, loa estudios del Notariado y la Fa-
cultad del Derecho. E l Sr. Latorre ea nn 
distinguido hijo de Cuba, que figura digna 
manto entre los ca tedrá t icos de nu&stra 
Universidad y ouyoo especíalos conocimien-
tos y aptitudes para el magisterio han sido 
merecidamente encomiados por diversos pe-
riódicos. 
—Manifiesta E l Universo de Santa Cla-
que ea cosa ya decidida la instalación del 
alumbrado eléctrico en aquella capital, po-
diendo ealir ul coato de cada luz á unos se-
tenta y cinco centavos. 
—El di» 5 ao vendieron en Sagua los se-
gnndoa 2 000 sacos azúcar centrifuga, pol. 
96, quo produzca este año el ingenio San 
Pedro, á 6 reales, en el embarcadero do 
Sierra Morena. 
—He aquí el resumen del movimiento 
ocurrido on ol puerto do Matanzas dorante 
el pasado mee de diciembre, publicado por 
E l Correo de oquolla ciudad: 
Entraron 26 boquea con 36,549 tonoladna 
brutas; du ellos ocho amerieanos oon 4,371 
toneladas: sois ingleses con 7,104 tonela-
da»; uno norneco. con 372 toneladaa y 11 
españolea con 24,702 toneladas-
De los Hopuñoles fueron 9 de vapor y 2 
de vela; do loa amerieanos, 7 de vela y uno 
do vapor; de loa ingloeeo, 4 de vapor y dos 
do vela y ©I noruego do vela. 
De los españoles, 9 prooedleron do Eu-
ropa, v ía Habana, uno de Montevideo y 
uno de Mobila, E. U . , uno de la Isla y uno 
de Inglaterra. De los ingleses, 4 prooedle-
ron de loa £ . U , uno do la lela y uno de 
Inglaterra. De los ingleoea, 4 procedieron 
ao loglotorra, uno de la Isla y uno de 
Puerto Rico. E l noruego, procedió de Mar-
solla, Francia. 
Dichos buques condujeron 684 t r ipulan-
tea, 15 oativadores y 82 pasajeros de t r á u -
BitO. 
—Acerca del tiempo y el campo en la j u -
rladioción de Sagua diee L a L ú a oon fe-
cha 5: 
"En la semana que hoy termina, el t iem-
po ha Bino muy favorable para loa t rába los 
de molienda, que uo sa h á n interrumpido 
un momento en las fincas que ya h a b í a n 
dado comienzo á ellas. Las aguas de prin 
oipion do la anterior semana beneficiaron 
mucho laa eiembras, por lo que las cañas 
do primavera y de frío oatfln on muy buen 
estado. Uno tras otro día van rompiendo la 
molienda las fincas do este té rmino y de loa 
oolindantoa, aaí ea que á mediados de mea 
e : t a rán entregadas todas á osas faonaa, 
oúii aquttllos que no han hecho las inatala-
oioues do loa aparatos por no haber llegado 
éstos en los ú l t imos buques arribados á 
Cuba, porque desesperanzados ya los ha-
condados de recibirlos á tiempo, proferirán 
elaborar mascabado, como hac ían antes, á 
posponor para m á s luego esoa trabajos, a-
detantada oomo es tá ya la época de la mo -
Honda. 
Desdo ¿1 noche el tiempo ha variado algo, 
cayendo algunos ohubascoa que si son ge-
nerales en la comarca p roduc i r án mucho 
bien á loe campos." 
—Leemos oníTZ Universo de Santa Clara: 
"Hoy ha tomado posoBión del Importante 
cargo de Secretarlo del Gobierno Civ i l de 
ceta provincia, para el que ha sido nombra-
do por el Gobierno de S. M . , ol Sr. D . Eva-
risto Alcalá dol Olmo, ompleado de roco-
mendablea antecedentes y ouyoo largos ser-
victos on la adminis t rac ión públ ica consti-
tuyen una garan t í a de acierto en el referido 
pnc.íro. 
Mucho bu de sranar el norvicio, pues es 
indudable que el desconcierto quo reinaba 
en las oficinas del Gobierno desde que cesó 
el Sr. Bayer ha de desaparecer, pues de 
otro modo hubieran sido constantes las per-
turbaciones QQo on la Adminis t ración pú-
blica habr í an de presentarao en no lejano 
tiempo." ^ 
—Por mutub convenio ha cesado el 4 del 
actual la s o p l a d que giraba on esta plaza 
con la donomlnacióa de Molino, Bidegain y 
CB, quedando al exolusivo cargo del Sr. D . 
L . P. del Molino la liquidación de todos los 
Créditos y continuación de los negocios de 
la mioma, á cuyo efecto dicho señor ha con-
ferido poder especial, para que le represen-
ten, á D . Podro Sánchez y Saiz y á D . I g -
nacio Llamblas y P iñón . 
—Ha fallecido en ol Hoapital Mi l i ta r do 
esta plaza ol Sr. D . Gabriel Rodríguez Do-
naire. Médico 1? de Sanidad Mil i ta r . 
—Refiero E l Imp&rcial de Trinidad del 
di» 3 que ya ha comenzado la zafra del i n -
genio "Manaoa Iznaga", ó sea ol indicado 
por su posición, terrenos, ftlbrioaa y otras 
olrcunstanclaa á convertirlo en un gran 
Central, debiendo distribuirlo en colonias 
después de terminada la presento zafra. 
Pronto le seguirán en la molienda "Ma-
gua" y otros. 
—Nuestro particular amigo ol teniente 
del Batal lón do Orden Público D . Mauricio 
Morlno, noa ha entregado una letra de 
$i33 18 ota., á la orden de los Sres. Brldat, 
Montroo y C^, que se oucontró hoy en la 
vía pública y que hemos tenido el guato de 
remitir á dichos señores comerciantea, oon-
slgnatarioa en esta plaza de la Compañía 
T ra sa t l án t i ca francesa. 
—Los señoreo couBiguntarioa del vapor 
ooatoro Alava, noa participan que dicho 
buque suspendo su salida pura los puertos 
de eu itinerario haeta el jueves 10. 
—Aaoguran á E l Comercio de Sagua, que 
para todo el entrante mes de febrero, que-
d a r á terminado ol ramal que es t á constru-
yendo la Empresa dol ferrocarril de Sagua 
desde el Ingenio "Doa Hermanas" al pue-
blo del Calabazar, para que puedan t i ra r 
sua frutos los ingenios que catán situados 
en el vallo de dicho término y que antes 
iban por el Entero de Peralta. 
- D i c e E l Universo de Santa Clara: 
" Y a hemos dicho, que pronto da rán prin 
olpio loa trabajos dol nuevo paradero, do 
oata capital, aegún nos han informado per-
acnas que deben de catar bien enterad na, 
así oomo el ramal que debe unir al Rau-
chuelo oon San Juan. 
Estas obras importantes que embellecen 
la población y aumentan la riqueza de nues-
tra Jurisdicción, se deben al actual admi-
nistrador de la Empresa de Clenfaegoa Sr. 
D. Aníbal Arr íe te , cuya inteligencia y ac-
t iv idad en el poco tlompo quo haoo es t á al 
frente de cea Empresa se ha hecho sentir 
tan favorablemente en bien do la provin-
cia y de los Interesea de la compañía á él 
confiados." 
—Leemos eu E l Pais: 
" M a ñ a n a 6, so ea t renará uu nuevo oarro 
dol Urbano quo, coa destino á servir do co-
cho de 1? clase en la l ínea del Cerro, ha 
construido la Empresa en los talleres del 
paradero Duque de la Torre, de aquel ba-
rrio. Ea un coche que l lamará la atención 
por el lujo y la belleza del decorado, así 
como por los detalles do la construcción, 
honrando los trabajos, on conjunto, á los 
constructores, y demoatrando que en el 
pais se hacen á la perfección." 
. ri—Por dlferenoias habidas eu el precio do 
los trabajos entre el nuevo Gremio de To-
neleros y los señores Almacenistas de Cár-
denas, se han declarado en huelga los p r i -
meros desde el d ía 28 del pasado mes de 
diciembre. 
—Indico de las resoluciones del ministe-
rio do la Guerra, recibido por el vapor-
oorreo I s l a de Cétú: 
Concediendo indemnización al alférez don 
Luis Mateo Mogollón; Idem Idem al co-
mandante D . Manuel Miohelena; Idem i d . 
al Idom D . Aniceto Rebollo. 
Concediendo indemnización al coman-
dante D . Antonio Cánovaa Parejo. 
Aprobando comisión conferida al Maestro 
de Obras, D . P ío Garc ía de la Iglesia. 
Deolarando con d e r e c h o á indemnización, 
al alférez D . Francisco Cabrero Cozorla; 
Idem ídem al cap i tán D . Vfotor Fernández ; 
Idem Idem al cap i t án , teniente de Ar t i l l e -
r í a D . Ar tu ro Morcillo. 
Destinando al ejército de la Penínoula, al 
alférez do infanter ía D . Luis P o r r ú a Fer-
nández de Castro. 
Confirmando on definitiva el señalamien-
to provisional de retiro que se hizo al ooro-
del de Estado Mayor de Plazas, D . Joa-
quín Rocano. Idem i d . al cap i t án de Infan-
te» í», D . Eduardo Dnarte López . 
Qae no es posible establecer a l teración 
alguna on el Re(rIamonto de ascensos, de 
1? do marzo de 1867. 
Concediendo paso á Bituaoión do super-
numorario, al teniente don R a m ó n Guirado 
Conde. 
Desestimando instancia del capel lán don 
Juan Foroada. 
Negando indulto al oonílnado Podro Prats 
Vlcont 
Concediendo peuolón á doña Juana Ber-
glela Otero. 
Confirmando retiro al cap i tán de oaballe-
ria D. Manuel Pornándoz Alba. 
Prorrogando por un año maa la s i tuación 
de auperoumorario sin sueldo, al Comisarlo 
de Guerra D. Víctor López Suncho. 
Destinando á eela Isla al teniente coro-
nel de Guardia Civil , don Bar tolomé J u l l á 
Ju l lá . 
Aprobando se nombre un oficial do A d -
ministración Mil i tar con destino á la L i q u i -
dadora, por* que forraalioo lao ouentaa á 
que oe refiero la Real Orden do 6 de agosto 
anterior. 
Aprobando loa progrosoa do lao obras y 
demás aervlelos hechos por el Cuerpo de I n -
genieros, durante loa truuooiro^ de 1883 á 
1884. Idem la concesión de 6.165 paaoa del 
fondo de reserva do la Comandancia de la 
Trocha. 
Destinando á esto ejóroido al oficial 2? 
de Adminis t ración Mil i tar , D . Martin Mora 
Aragonés . 
Concediendo pensión á doña Maria de loa 
Dolorea Pérez Betanoourt. Idem ídem á do-
ñ a Angelina González Vargas. 
Nogamlo indulto al confinado Agustín 
Caramé Rodrígnez. Idem Idem al Idem E-
duardo Novelloo Incógni to . 
Dejando sin efoota la Real Orden por la 
oual se ordenó f ueao baja en eato ejército, 
el teniente coronel do Artil lería D . Enrique 
Roiz Carrasco. 
Daolarando quinto, al voluntarlo Reglno 
Eugenio Bengoohea Pascua. 
Prorrogando por un año la altuaoióa de 
supernumerario ftln sueldo, al toaionte don 
Antonio Otero Novo 
Destinan do á esta Isla al Comisarlo de 
Gnorra do 2T oíase, don Antonio dol Campo 
Manzano. 
Conoedlondo pañolón & DB Melohora del 
Moral Sotolongo: Id . I d á doña Isabel 
Oaorio. 
Dleponlendo que la Roal Orden de 6 de 
octubre último cobro ooaiirataoionos de 
ttasportes del personal y material, ae en-
tienda ampliada y hechu extennlva Bola-
mente á loo servicios de traoportea del per-
sonal y material. 
—En la Administración Local do Adna-
uaa de esto puerto, so ha recaudado el S 
de enero lo oiguiente: 
Importación $ 27,813-38 
E ipo r t ac lún 
N a v e g a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . 
Depósito 
T o n e l a d a s . . . . . . . . . . . . . . . 
Impuesto sobro bebidas... 
P a s a j e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C & b o t ^ j e . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cerno fresca............. 
M u l t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Impuesto do cargas .„ 
Impuesto do descarga. . . . . 
25 ota. por pasaleroa. . . . . . 














Tra ían la eacopeca de que el mlaerable so 
había servido, y qua hab ía ocultado eu lu 
guarida queso hab ía cavado on los bos-
ques de Rochepommior, y donde Miguel lo 
había deaoubierto al clguiento día del c r i -
men. 
En adelanto, la inocencia do Santiago era 
más clara que el día, y aunque debiera per-
manecer bajo el peso do ou condena hasta 
la reforma del fallo, BO decidió por el Pro-
sidento dal Jurado, M . Domini , oon la in -
tervención de M . Da Lopt de la Granslóre 
que desdo aquella misma tarde fueao pues, 
to en libertad provisional. 
A M . Folgat y á M . Maglolre correspon-
día la agradable mlalón do anunciar al p r i -
sionero esta venturosa noticia. 
Le encontraron paseando oomo un loco 
en sn prisión, presa de Indecibles auguatlas 
desdo las frases de esperanza que aquella 
m a ñ a n a le había dirigido M . Daubigeón . 
Sí, esperaba.... , y , sin embargo, ouando 
supo quo estaba en salvo, quo cataba libro, 
oe desplomó sobre una silla, menea fuerte 
contra la a legr ía quo oontra el dolor. 
Pero ea fácil reponerse de tales emoolo-
noB. Algunos instantes después , Santiago 
de Boiscorán, dando el brazo á sus defen-
soras, salió de aquella prlalón, en la que 
hab ía sufrido durante varios meoea todo lo 
que pueda sufrir un hombre honrado. 
jEspautosa expiación de lo que para tan-
ta*" gentes es apenas una falta ligeral 
A i .'legar á la calle de la Rampe: 
—Ño .10 os espora seguramente (dijo M . 
Folgat Á Sfintiago); acortad el p a í o , en 
tanto que yo me preaento primero. 
Encont ró á los padres y amigos de San 
tlago reunidos on el salón, devorador por la 
ansiedad, pues Ignoraban t o d a v í a lo que 
podía haber de fundado en los rumores va-
gos llegados hasta ellos. 
Con las m á s sabias y prudentes preoau-
olonee, el joven Abogado comenzó á prepa-
rarles á la verdad; pero Dlonlsla le inte-
r rumpió ; 
Tota l 9 30,057-24 
COJSHRBO B Z T K A X O r J I I X O . 
FRAXOIA. — P a r í s , 30 de átciembre.—Loñ 
Sres. Fól lx Pyat, Feroul, Plantean y Cluse-
ret han formado un grupo revolucionarlo y 
acaban de dar al público un manifiesto de-
olarando que la Commune de 1889 gober-
nada por ellos h a r á una revolución, salva-
dora do Francia y do la Bopúblloa, y pre-
servará la nación de la epidemia boulan-
glata. Aunque el t a l manifleato es r idículo 
ha causado deaazón on el Gobierno. 
E l día de año nuevo serán condecoradas 
dos Señoras en Paría: Mme. Cahen, que alr-
vló en la Ambulancia eu Metz ouando la 
guerra de 1870, y la Hermana Evelina, em-
pleada desde hace treinta y cinco años en 
ol hnapital mar í t imo de Lorient, recibirán 
cao d(a la oruz de la Loglón do Honor. 
El Príncipe Murat , oficial de dragones, 
oxpuleado de Frauda al mlnmo tlompo que 
los principes de la Cosa de Orleans, ha i n -
gresado do nuevo en ol ejército francés. 
Mr . Bradlaugh, el famoso ateo inglés, pre-
senció una aeslón de la C á m a r a de Diputa-
dos y oonversó oou M . Olemeupeau y otros 
diputados. 
El presupuesto, con las enmiendas acor-
dudae on la Cámara, ha obtenido la oanolón 
dol Senado. 
Roohefort augura quo el General Boulan-
yer sa ldrá electo diputado por el departa-
mento del Sena, y los ropublleanoa dicen 
qne Parlo no h a r á tan disparatada elección. 
Corren voceo, aunque no muy fidedlgnaa, 
deque el Cardenal Lavigerlo aspira á aer 
Buoeaor do León X I I I , y le atribuven la idea 
de troaladar la Santa Sede á Túnez , para 
que no haya necesidad de quo el Pontífice 
aea Italiano y para facilitar la rooonoilia-
c lónde Francia con I ta l ia . 
L a ex-emperatriz Eugenia ha vuelto á Pa-
ría y es tá eu ooaa de Anua Murat, Duquesa 
de Monchy y grando do E s p a ñ a de primera 
olaoe. 
Entro los juguetes para año nuevo que 
máa llaman la utonoión on los boulevards 
figura una oajita muy difícil de abrir, en la 
cual oe enoierra una bola negra, boule en ja i s 
(bola de azabache) quo pronunolado en 
francés suena algo oomo boulanger. 
Paris, 1? de enero.—A cunieouonoia de 
excealvaa lluvias es tá inundado el campo 
eu las oeroanías de Maraella. 
Respondiendo á laa felloitaclonea del cuer-
po diplomático ol d ía de año nuevo, y refi-
riéndose á la próxima Exposicl6n Univer-
—¿Dónde eatá Santiago? 
Sautlogo cataba á sus piés , loco de amor 
y de reconocimiento..,.,.. 
IV. 
A l algulento día tuvo lugar el entierro 
del conde de Claudieuse y do su hija menor, 
y aquella noche misma la Condesa abando-
naba á Salvatierra para establecerse on ca-
sa de su padre, en Par í s , donde uo debía 
tardar en engrosar la T r i b u de las subleva-
das 
Como debía ser, el fallo que condonaba á 
Santiago fué reformado, y Cocoleu, recono-
eido culpable del crimen Va lp insón , aen-
ten ciado á cadena perpetua. 
Uu meo después , Santiago de Boiscorán 
ee doaposaba en la iglesia de Breohy con 
la señori ta Dlonlsla de C h a n d o r é . Los tes-
tigos del desposado eran M . Maglolre y el 
doctor Seignebós, y los de la desposada M . 
Folgat y M . Daub igeón . 
Hasta el excelente Procurador de la Re-
públ ica olvidó aquel d ía la gravedad de aui 
funciones. No cesaba do ropatlr: 
"Nunc est Mbcndum, nunc pede Uvero 
pulsanda tellus." 
Y bebió , en efecto, y abrió el bailo con 
la desposada. 
M . Galplu-Daveline, trasladado á Africa, 
no aaiatió á estas bodas. Pero Meohinet 
brilló on ellas, desembarazado, gracias á 
Santiago, de [todos sus cuidados metáli-
c o s . . . . 
En el día, los esposos Blangíu han devo-
rado casi todo el dinero que hablan extraí-
do á Dlonlsla. Cheminot, guarda particu-
lar de Boiscorán, ea el terror de los vaga-
bundos. 
Y Goudar, jardinero horticultor, vende 




sal, dijo el Preeldente Camot que cuenta 
con qn« el que ahora emplera ha de ser a ñ o 
de paz y prosperidad. 
INGLATBKBA.—Kowdrcs, 30 de diciembre 
—De San Peterebnrgo escriben al Ohronicle 
que hay fondado? motivos para creer que 
Koala y Austr ia uo han puesto de acuerdo 
en lo conceroiente á las eomplioaolones de 
Servia. 
De Suaklu avisan por telégrafo que loa 
habitantes de Handonb piensan en soma 
ter"H á lo* ip^Iesos. 
H a estallado una Insnrreoolón c-n Blrmanla. 
Londres, 1? ds enero de 1889.—El a ñ o 
nuevo ha principiado con una verdadera y 
genulna niebla de Londres, de las que nun-
ca se han visto en otra parte y por eso las 
llaman London /ogs. L a m e t r ó p o l i y sus 
arrabales han estado sumidos en la niebla 
m á s densa y m á s negra que ea dable Ima-
ginar. Hasta llevando antorchas encendí 
das era difícil cruzar de una acera á otra; & 
los que as í andaban por las callee, casi á 
tientas, tratando en vano de alumbrarse el 
camino, pa rec ían fantasmas que tan pronto 
aparec ían como volvían á dosaparocor en la 
obscuridad, no abstanto las antorchas que 
llevaban, cuyo rojizo resplandor era invisl-
ble á pocos pasos de discanol». Los cocho-
ros, á pié y farol en mano, conducían del 
dientro los caballos amedrentados y tem-
blorosos. Sin podor verlos hasta casi trope-
zar con ellos, se oían gritos de muchachos, 
pregonando h&^houes y antorchas, 6 br ío 
d á n d o s e /or tupence (por dos peniques) á 
conducir á sus canas á los que e&tuvieseu 
perdidos, que ora la mayor parte de loo que 
se encontraban en las calles; y no hicieron 
poca ga t i an r l» , ú \a hora de la salida de loe 
teatros, estos lazarillos de linterna, guiando 
á los que no rabian por dónde i r . 
Loa trenes do ferrocarriles se demoraron 
largo tiempo en los paraderos, mientras sa-
l ían oaadrlllas de trabajadores á poner pe-
tardos explosivos en los carriles para que 
sus detonaciones avisasen la aproximación 
da los trenes en movimiento; y con todo eso 
oonrr ió un choque, del cual resultaron un 
csche deshecho y diez pasajeros malamente 
estropeados. 
Muohno personas sorprendidas por la nle • 
bla á alguna diotanola de sus casan, toma-
ron cuarto y pasaron la noche en Ies bote 
les que m á s á mano Ies quedaron; y hubo 
las numerosas desgracias que en casos do 
London Jog son Inavltables. 
Slr Pmncls De W í n t o n , Presidente de la 
Comisión de socorro do E m í n Bajá , ha reci-
bido el slgniente telegrama de Leopoldvl-
lla, «a el Estado del Congo, á l a margen 
dsl rio Congo: 
"La correspondencia de Stanley es t á de-
tantdn en las Cataratas y no l l ega rá á ma-
nos do usted antes de m a r z o . — T F i m í . " 
Sir Francis De W i n t o n dice que espera 
noticias telegráficas de Stanley antes de la 
época prefijada. 
ü a teleprrama do Suak ín dice: "Acaba de 
llegar de Khartontn un viajero griego, sali-
do d^ osa ciudad hace dos meses, qne vino 
por Kasaala y dlco que en Kha r toum nada 
oyó de calda del gobierno de las p rov íno las 
eauatorlales, n i do pr is ión de E m í n Bey. A l 
contrario, dice que las fuerzas dol Mahd i 
han sido derrotadas dos veces en Bahr-e l -
Ghazel" 
¿No será este Bahr-ol-Ghazel, el r io Bahr 
el Ghazol. que deuomboca en el lago Kuka -
wa, ^n el Sondan? 
Du&Mn, 1? de enero.—Mr. Edrrard H a -
rrlngton, miembro del Parlamento, ha sido 
oondecado á seis meses do prisión, con t ra-
bajo forzado por aitlouico publicados en su 
periódico el K & t r y Sentinel. 
Ciento veinte clérigos han firmado una 
protesta contra la prisión del Padre Kenne-
dy, oncurceiado po - babor asistido á reunio-
nes ilegales do la Liga Nacional. 
Mr. Jhon Plnuoane, miembro del Parla-
mento per East Llmerlck, ha sidu conde-
nado á cuatro meses de encierro por Incitar 
á los arrendatarios á que deaobedezoan las 
leyes. 
Campoelnoa de Dunfauaghy y Falcarragh 
en el condado de Don&gal, en Irlanda, han 
roto puentes y obstruldoc amiuoc y so han 
armado y fortificado en sus casas para ha 
car reolarou la & la policía y á los mlolstros 
de Justicia que por mandato judicial han úc 
Ir á lanzarlos de fincas cuyas rentas no 
quieren pagar. 
Léndres , 1? de cwero.—Un telegrama de 
Sasklu cuenta que los rebeldes capturaron 
baeo número de mujeres á rabes que hablan 
salido de la ciudad eu btuoa de leña. 
Una norrespondeucla do Viena publicada 
eu el Ohronicle de Londres, da á entender 
que la Czarina es tá enferma dol mismo mal 
ds que adoleció su hermana la Duquesa de 
Camberland. 
A la condesa Kr.roly, esposa del Embaja-
dor austríaco, le han robado on Burao-
mouth alhajas avaluadas en qulnoo mlUpe-
sos. 
L a roHaca ha dejado en la playa de Fish-
gaard (Pembroke, Gales,) botos, salvavidas 
y otros restos del vapor Ou\f o) QuayaqvÁX, 
que el 21 de dloiombra sallo ae L l v erpool 
despachado para Valparaíso. 
ALEMANIA .—BerZín , 30 de diciembre.— 
L a Oac t toMi l i t o ry la QaeeXa de la Grue 
dicen que por lo pronto no hay que temer 
guerras, pues las manifestaciones del Em-
perador son esencialmente pacificas y el 
ejército se encuentra en la actualidad en 
estado de transición, porque las recientes 
alteraciones en la t ác t i ca y el cambio de 
armamento, requieren oael un año de apren-
dlzajo. 
El Principe de Bismarck e s t á enfermo, 
postrado por nn ataque de gota. 
Dicen quo el Emperador vis i tará la Alsa-
ola Lorena en febroro, y que ha salido para 
Estrasburgo un oficial de la Corte, encarga-
do de los preparativos para su recepción. 
E s t á nombrada la comisión que ha de en-
tender en la erección do un monumento que 
recuerde al difunto emperador Fodorloo en 
el campo do batalla de Woerth. Es de creer 
que el Emperador asis t i rá á la ceremonia 
de la colocación do la primera piedra del 
monumento, y en seguida i rá á Bélgica y á 
Inglaterra. 
A u n no ae sabe dónde ha de verlfioarso la 
eonferenoia antl-eoclavlota que debe preal 
d i r el Cardenal Lavlgerlo. Los alemanes 
desaprueban que sea en Par í s , y quisieran 
que el gobierno suizo so adelantase propo-
niendo una conferencia on Ginebra, en cu 
} o caso ser ía unán ime la elección del Car 
denal Lavlgerlo para presidirla. 
Los iugloaes hun adquirido tierras en el 
reino de Moreral, aobro el lago Ngaral, en ol 
Afr ica ecuatorial; y esto ha motivado que-
jas en Alemania, porque dicen que expío 
radores alemanes estaban en tratos para 
la adquisición de minas en esa reglón y que 
los Ingleses, al hacerse dueños de esas t ie-
rras, han Infringido las estipulaciones de la 
Convención do Berl ín . 
Entre Jos sesenta notables sociallBtas, 
preses en Bélgica por Indicios do complici-
dad en las explosiones de dinamita ocurri-
das ouando la reciente huelga de los mine-
ros belgas, hay algunos a lómanos expatrla-
dos, qne ú l t i m a m e n t e res id ían en Zarich. 
E l abogado fiscal belga que entiende eu los 
procedimientos contra los presuntos reos 
se ha puesto en relación con la policía de 
Ber l ín . 
E l Gobierno suizo ha organizado un ser-
vicio de policía cantonal para vigi lar las 
reuniones on qne se discutan aountoo polí-
ticos, estar al tanto de la conducta do los 
extranjeros sospochosoo, y dar aviso de su 
t ras lac ión de unos cantones á otros. 
Los amigos de Slr R. D . Morier, emba-
jador de la Gran B r e t a ñ a en San Feters-
burgo, aseguran que existe una carta de 
Bazaine en que esto niega haber tenido co-
rrespondencia con Morier mientras du ró la 
guerra franco-alemana. 
L a Gaceta de Colonia pido que presenten 
la referida carta y dice que puedo oponerle 
una declaracién escrita y firmada por el 
mismo Bazaino en presencia de varios ofi-
cíalos alemanes, en la cual manifiesta que 
tuvo conocimiento de los mnvlmiontus del 
ejército de Alemania por Informes que su-
ministró Slr R. D . Morier. 
Continúan cerca de Tho rn (on Prusia, 
sobre el Vístula) los ensayos de nn nuevo 
compuesto explosivo de tan tremenda fuer-
za qus con él podr ían demoler en pocas ho-
ras cualquiera de las fortificaciones con qne 
cuenta Francia para defensa de su fronte-
ra. SI esto es cierto, como dan entender los 
expertos que han presenciado los ensayos, 
pronto serán inútiles las fortalezas qne hoy 
existen y h a b r á neoosidad do otras do muy 
diferente construcción. 
I T A L I A . — B o m a , 30 de diciembre. — E n 
la encíclica expedida por el Padre Santo 
para anunciar la clausura del jubileo, da 
Su Santidad gracias á Dios por el consuelo 
que las fiestas lo han proporolonado, y ae 
manifiesta sgradeoldo al mundo católico 
por sus demostraciones de afecto y devo-
ción. E n la misma enoícllca deplora Su San-
t idad la preponderancia que hoy tienen los 
Intereses puramente materiales, y se queja 
de la influencia deletérea do la Imprenta y 
del teatro, do la degradación de las artos, 
de la pervers ión de la enseñanza en las os-
cnelas, de la difusión del materialismo y el 
a te ísmo que ofuscan las verdaderas nocio-
nes del derecho; y de la propagación del 
Boolalismo, ol nihilismo y el comunismo, 
qne no son m á s que otros tantos productos 
del materialismo. 
E l Rey Humberto ha aceptado la d i m i -
sión del Signor Magllan!; y han entrado en 
el Gabinete los señores Grlmaldl, Mloell y 
i i i i S M ñ S S S S n 
AUSTRIA- H U N G R Í A .—Festh, 30 ds d i 
ciembre.—So trata de pndlr á la* delega 
clones la cencesión do nn crédi to oara po 
ner una flotilla en el Danubio. E l Gobierno 
lo cree necesario, porquo Rumania lo ha 
hecho ya, y porque Rneia, una voz arre 
glada la navegac ión hasta l&n puertas de 
hierro podr ía enviar r io arriba cañoneras 
de poc; calado. 
R U S I A — # a « Fetersburgo, 30 de diciem 
bre.---El Novoé Vrlmla dice que para lo 
adelante quedan prohibidos para los b u -
ques extranjoroo el comercio y navegac ión 
de cabotaje en aguas rusas. 
San Fetersburgo, Io de enero.—La|C7aceía 
de Moscow anuncia que el Shah de Perela 
vis i tará al Czar en la p róx ima primavera. 
Dfcese que eu I v a n Gorod (Rusia) han 
arrestado dos Ingenieros militares Italianos, 
disfrazados de a lbañl les , y que en eu poder 
encontraron planos de fortalezas rosas. 
SERVIA—Belgrado , 30 de diciembre.— 
Delante del consulado aus t r í aco hubo una 
ruidosa manifes tación popular. L a m u l t i -
t u d all í reunida aped reó las ventanas del 
consulado, gri tando ¡Abajo A u s t r i a l y en 
seguida recorr ió la ciudad haciendo lae 
mismas demostraciones frente á las casas 
habitadas por aus t r íacos . 
TEATRO D E T A C Ó N . — L a c o m p a ñ í a lírica 
Italiana dol Sr. Napo león Sieni, ha dispues-
puesto para m a ñ a n a , miércoles , una nueva 
represen nación de la bel l ís ima ópe ra L u c í a 
d i Lammermoor, como u n d é c i m a función 
de abono. Lon p a p é i s de dicha obra es tán 
repartidos dei m o l o elgniente: 
L o r d Eorico Aethon, Sr. Acooncl. 
Mies Lacia (su hormata) , Sra. D a l t l . 
Sr. Edgardo de Ravenswood, Sr. Maina. 
L o r d Ar tu ro Buoklaw, Sr. 0 * t i . 
Raimundo Bideb^nt, Sr. Coda. 
Alisa, dama do Luute, Sra. Arroyo. 
Normonno, Sr. Plzzolot t l . 
L a rrqnosta s e r á dir igida por el maestro 
Grísaot-. 
L A PERLA DB CASTILLA.—Loa Sres. Ma-
za y F e r n á n d e z , Importadores del puro y 
exceleuto vino qne ostenta la marca de L a 
Perla de Castilla, acaban de obsequiar á 
BUS numerosos favorecedores con un curio-
so almanaque do u t i l idad y recreo, que l l a -
ma la a tención por su novedad y lo esme-
rado de su imprealó i . 
Contiene dicho almanaque, a d e m á s del 
santoral, muchos y muy Importantes t tes 
tados acerca de la superioridad de los vinos 
de L a Fer ia de Castilla, anécdo ta s , epigra-
mas, chaBoarrUlos y otros pasatiempos agra-
dables. E u su ú l t i m a p á g i n a se lee lo si-
guiente: 
"Habitantes do esta Ant i l l a : 
SI queré i s vino sabroso 
Procurad el dollcloso 
De L a Fer ia de Castilla. 
Hallarlo mejor no cabo 
Y pretenderlo os en vano; 
En 104, Galiano 
L o encon t ra ré i s on L a Llave." 
EXPOSICIÓN D E B A R C E L O N A — H e m o s 
rec ib id» una muy curiosa gu ía de Barcelona 
p su Expos i c ión , que os digna de poseerse. 
Entre sus materiales hay precloaoo detalles 
his tór icos de los edificios notables de Bar-
celona, de los parquea, paseos, monumen-
tos, etc. etc. 
Con respecto á la Expos ic ión , contiene la 
citada g u í a una denonuoión completa de la 
mlema, con t a l minuc lós ldad qne no es pre-
ciso Ir á Barcelona para ver la Expos ic ión , 
pues basta para ello adquir i r la gola á quo 
nos referimos, á la cual a c o m p a ñ a n dos 
planos do gran t a m a ñ o repi eseutando la 
c iudad de B.-írcalona uno, y el otro la Ex-
PORlOiÓQ. 
Todo el quo decés adquirir la gu ía de 
Biraoiona puede roonrrir A â agencia de 
D . Clernonte Sala, CRe-lUy 23. 
CARIÍÍOSA D E S P E D I D A — L a que dló ano-
che nneatro m á s escogido é Ilustrado púb l i -
co á la excelente compañ ía d r a m á t i c a i ta-
liana que dirige el eminente actor Glorannl 
Emacuei, no podía ser m&a h a l a g ü e ñ a y ex-
presiva Las corrlentea do s i m p a t í a esta-
blecidas desde hace tiempo entre uno y o-
tra , se dtobordaron durante la repreaenta-
tvon do la bel l ís ima comedia E l mundo del 
fast idio, puesta en escena, como función 
extraordinaria, á favor de loo fondos de la 
R^al Casa do Beneficencia y Maternidad. 
A l ar-aTflcov la 8rta. Dalla Gnordla y ol 
Sr. Etosnuel fncron oaltidados con ana nu-
t r ida salva de aplauso»; y otra mayor y m á s 
prolongada a ú n resonó on todo el coliseo á 
la salida de la muy s impát ica y hermoaa 
Virginia Relter, astro refulgente do la pre 
citada compañía . 
A l terminar el primer seto y alendo Ha 
mados al proscenio todos los artistas, entre 
férvidas aclamaciones, ae presentaron con 
elloa varios n iños de la mencionada Real 
C a í a de Beneficencia y entregaron á la Sra. 
Reiter y alSr. Emanuol dtts presentes qus 
les dedicaban en BU nombre y on el de los 
demás acogidos en aquel piadoso asilo, ob-
sequiando t ambién con lindos ramilletes á 
tod&o las señoras pertenecientes á la com-
pañ ía . 
E n los dos actos restantes loo aplausos ee 
Bucodí&n con extraordinaria freouoncla, lo 
mismo qne las llamadas al proscenio, á l a 
Rslter, á Emanuel, á Valent l y á otros de 
sus compañeros . 
Pero cuando el entusiasmo y las demoo-
traciones de oimpatía llegaron á su colmo 
fué al concluirse el espectáculo. L a com-
p a ñ í a toda se presentó on la escena saludan-
do al público, y el público ex t r emó entonce a 
BUS aplausos, sus ví tores y BUS aclamaclo-
noz. Las señoras , de pie en los palcos, a-
gltaban sus pañuelos , dando así nn ca r iño-
so adiós á los artistas que tan agradables 
ratos nos han proporcionado y que tan bue-
non re cnerdos llevan de la Habana. 
Hoy se embarcan, en ol paquete Inglés, 
con rumbo á Méjico. ¡Que loe vientos les 
sean propicios y que la fortuna les sonría en 
ol vecino paísl ¡Y ojalá que vuelvan á v l -
altamos pronto! ¡A rivedercil 
E N A L B I S U . — 
E l episodio nacional 
cómico-lírico teatral 
que anoche Albloo nos regaló , 
entr&da dló piramidal, 
inusitada, colosal, 
como en la Habana nunca se vló. 
Y , en efecto; lleno hasta los topes estaba 
el teatro de la buena sombra. Un público 
qne ocupaba todas las localidades a p l a u d í a 
frenético en las tros tsndae. E l l indísimo 
tango, la oanclón de los Ingleses y de las 
busconas cursis, las delioiosas sevillanas, 
el grandioso pasacalle que da fin arrebata-
dor al primer actor de Cádiz, la» popula-
res y chispeantes canciones del Ciego los 
donaires de Fray Cirilo y Fray Casto, las 
frases pat r ió t icas de Fe rnando . . . . todo fué 
oelebrado, reído, aplaudido y hasta l lora-
do. ¡Poder arrebatador del artel L a Cuen-
ca, esa bailadora flamenca sin r ival , fué re 
ciblda y agasajada como corresponde á ar-
tistas da su valer, reconocido en su género, 
dentro del cual es una Indlscutiblo emi-
nencia. 
La entrada faé colosal, como ya so ha 
dicho, y se explica el hecho. A una obra 
«lelos atractivos dol Certamen Nacional, 
únase otra obra do las bellezas que oontie 
ne ¡Oádie! , y d e s p u é s - — . . . ¡boca abajo 
todo ol mundo! Por eso m a ñ a n a , miércoles, 
se repiten ¡Gádiel y Certamen Naciomil. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL — Hornos 
recibido ios números 34 y 35 do esta nota-
ble publicación, llegados en el ú l t imo vapor 
correo, por conducto de eu representante 
en esta Isla. Publicamos á continuación el 
sumarlo de los grabados que contienen, no 
haciéndolo del texto por carecer de espa-
cio. 
N? 34—Excmo. Sr. Teniente General don 
JOÍÓ Chinchilla y Diez do Oñatc , ministro 
de la Guerra—Inglaterra: la cuestión agra-
r ia en Irlanda—Costumbres de la isla de 
Cuba: E l voluntarlo—Guerra de Africa: la 
batalla de los Castillejos (cuadros do Este-
bsn; fotograbado de Laurent.)—Bellas A r -
tas: ü n obsequio de amor (cuadro de Sio 
gsrt.)—Exomo. Sr. D . Manuel Becerra, 
ministro de Ultramar—Bajos Pirinooo: Le 
F io du M i d i (dibajo de Caula; fotograbado 
de L a u r e n t ) — E l Gran Cap i t án Gonzalo de 
Córdova. 
N? 35.—Bellas Artes: L a princesa de San 
Severo (estatua de marfi l , en la Casita de 
Abajo del Escorial; fotograbado de L a u -
ren t )—Margar i t a y Fausta en el j a r d í n de 
Marta.—Patio del A lcáza r de Sevilla.— 
Vista del Alcázar de Sevi l la—El servicio 
mi l i t a r : 4Alcanzará?—Escena de familia 
(cuadro do Peres; fotograbado de Laurent) . 
—Bailas Artes: L a Hermana do la Caridad. 
Con t inúa abierta la auecripclón á L a I l u s -
t rac ión Nacional en la Agencia General, 
S. Ignacio 5G, y en las principales l ibre-
r í a s . 
P O L I C Í A — E l celador D . Abelardo Pr im, 
que presta sus servicios á las ó rdenes del 
Inspector del Reconocimiento de buques Sr. 
Solano, detuvo por orden expresa de és te , 
á un Individuo blanco quo trataba de em-
barcarse para Nueva Y o r k á bordo del va-
por americano City c j At lanta , 7 el qne l le-
vaba cambiadas la edad y naturalidad en 
los documentos de policía, por hallarse 
comprendido en una de las edades señala-
das por la Ley de Rsclntamlonto para el e-
Jérclto. E l expresado Individuo confesó que 
dichos documentos les fueron facilitados 
mediante el pago de tres centenes. E l cela-
dor actuante, en vlata de lo expuesto por el 
detenido, lo condujo ante el Sr. Juez de 
Guardia, disponiendo esta autoridad la de 
tenoién de los Individuos que facilitaron di 
ohos dooumoni oH. 
— E l activo Inspector especial Pérez , 
las ó rdenes <?ol Sr. Gobernador C iv i l de es 
ta provincia, detuvo on u'oa casa de la calle 
d e l a s A n i m a o á una mujer conocida por 
QuiUita. ia qne so halmba circulada desdo 
el año 1884, por el Jazgado del distr i to de 
J e sús María . L a detenida confesó hallarse 
sentenciada á seis años de onoierro, y que 
para evadirse de la persecución de la poli 
cía res id ía en la casa con nembre «opuesto. 
—Por el Piloto Insjvoctor del Reconoci-
miento de buques fué detenido el eábado 
úl t imo, á bordo del vapor americano OH-
vette, nn Individuo blanco que venía con la 
naturalidad cambiada en leu documentos 
de policía. 
— L a pareja de Orden Públ ico números 
131 y 155, detuvo á un individuo conocido 
por Oaraguayo, acusado de haber amena-
zado de muerte con un cuchillo á un vecino 
del barrio do A t a r á s . 
—Según participa el celador de Santiago 
de las Vegas, han sido detenidos cinco In-
dividuos blancos per sospechas de qne sean 
loa autores del asesinato de D . Manuel Díaz 
Mar t ínez , y que seeún saben nuestros lec-
tores, fué encontrado su c a d á v e r en una 
zanja Junto á la linea del ferrocarri l del 
Oeste. Uno de loa detenidos qne se encuen-
t r a incomunicado ae Infirió dos heridas en 
el cuello con una hevllla del p a n t a l ó n , sien-
do curado do primera intención por el mé -
dico municipal. 
—Del rio Almendares fué e x t r a í d o el ca-
dáve r do un n iño qne tuvo la deagracia de 
ahogarse al zozobrar el bote en qne nave-
gaba, y en les momentos de i r a c o m p a ñ a d o 
de BUH /amillares. 
—Un asiát ico, veoloo d é l a calle de los Si-
tios, tuvo la desgracia de fracturarse ca-
sualmente el brazo Izquierdo, al bajarse de 
uno do los ómnibus de Estanlllo, en la cal-
zada del Cerro. 
—Herida gravo, Irjforláa en la espalda á 
un venino de la calle de los Sitios, por un 
individuo blanco, que no ha sido habido. 
— A d e m á s fueron detenidos 21 individuos 
por diferentes cautas y delitos. 
ESTÁ PROB/LDo que el mal aliento de una 
psiaona es perjudicial para los qre duermtm 
on la mioma hab i t ac ión que ella. ¿De q u é 
manera fe purif l el aliento d"! quo tie-
ne la d e g r a d a f.o t«n'-rlo fétido? Mascan-
do la poma dnice T U T T I - F R U T T I , de 
Adame Se Sons, iu&preotKbles caramelos que 
procurando placer al naladar del qne loa 
masque pe í f aman el aliento y le quitan por 
oompU'to la parte mal o'lente que tanga. 
El T U T T I F R U T T I «e vende en todas par-
tes y en Campanario n 64 es tá el depósito. 
R 2 8 
No hay enfermedad que máH terror ins 
piro qne la tisis, por la Impresión de dolo-
rosa aD^astia quo nos causa el aspecto tr is-
te de esos enfermos que paulatinamente PO 
vftn connnmiendo y apagando, hasta llegar 
á un dcoonlace fatal. Sin embargo, la cien-
cia h ^ eonseguldo hoy paralizar y cortar la 
marcha ascendente dala couBunclón y de la 
tnbi<ronlIzaclón dol pulmón, con loa Hipo-
fosfltos deca í do Grlmault y Ca qno ae pro 
seuran bajo la forma de un Jarabe agrada 
ble al paladar, y producen un rApIdo alivio, 
obteniendo la cursclon completa con on neo 
regula?-. Son adem1* de tina ffkaola recono 
cid a en laa tosrs mris rebeldes, y todas las 
afecciones de las v í a s respiratorias. 
CAPSULAS GENÜINA8 
D E L D R . J . G A R D á J V O . 
CnbUrt&Q do ana delgada caps gomo sacarina, »a-
lubla Inmediatamente, curan rápidamente Us, Gono-
rreas, Flujos y afoccioD'íB de la vegiga aln cansar el 
estómago ni producir cólicos, cruplos n i diarreas, 
bastando muy pocos días para conseguir un excelente 
resultado aun en los caaos m&s rebeldes. 
Se renden en todas las droguerías y farmacias y en 
casa del autor, Industria 34. 
S19 15 aa 
GUAU TWATHO DP TACÓM Compañía 
l ír ica Italiana do! Sr. N-ipolfAn Slenl U n 
déol 'na fanotóu de abono. L°t ópera Luc ia 
d i Lammermour. A las ocho. 
T j & A - r . o DS AJ.BXSU.—Compañía l ír ica 
espuüoU. Fono^ón por tandas.— A las ocho: 
Certamen Nocional .—A las nueve: Primer 
acto du Cádie —A las diez: Segundo acto de 
la misma obra. 
TEATRO XK IRTJOA.—Compañía de car-
«ueia y baile.—No se ha recibido progra 
ma. 
TEATRO "HABANA."—Comp^-fl ír ' de bo-
fos.—A las ocho: Despedida del año .—A 
las nu^v»: Madama L ú e . — A las diez :La 
otsa ce socorro. 
PAWOÍUM/I o » SOWIH—Plazuela del 
MonaerratM. Gran varludail de vlstaa. Sil 
forajna. NLafianeta 4 .atóaiwt*8 mejlcanoo. 
Exhibición todaa la.» nooliea. Ma í ináes loa 
domingos y d ías feaMviM 
tel lo I M s p e n i 
F L U S E S 
DB 
AlBION AZUL SUPERIOR 
FOE MEDIDA 
i SIETE PESOS. 
5 3 , M U R A L L A 5 3 . 
C n . 4 1-B 
LA FILOSOFIA. 
Acabadas de recibir, 
nuevas, completamente nuevas 
SEDAS SEDAS 
G R A N N O V E D A D . 
L A F I L O S O F I A s e p r o p o -
n e l i q u i d a r e l m e j o r y m á s e l e -
g a n t e s u r t i d o d e s e d a s q u e l i a 
v e n i d o á l a H a b a n a . 
L o s p r e c i o s h a r á n é p o c a p o r 
s e r l o n u n c a v i s t o . 
Cn 56 
l O F I A . 
3 7a a 8d 
D I A í» DB ENBUO. 
El Clrúular on Santa Toreia 
San Julián, mártir, j santa Baalliia, an oapoas, vi r -
gen. 
F I E S T A S E L JUEVES. 
Misan üoley.iHta.—Ka la Calodnü la de Terda, £ 
laa ocho y inedia, y en 1»B dam^a iglsaiaa laa da oca • 
tntnbra. 
P a r r o q u i a del E s p í r i t u Santo. 
El mléroolea 0 de lo» corrientea, & laa onoe y media 
de la mañano, hará el l imo, y limo. Nr. Oblapo Dio-
oeiaiio la Santa Poatoral Visita á oita parroquia; j 
terminada oam, odminlalrará ol Sacramento de la 
Cocfirmadón & loa floUa de la misma, qne lo aoliolta-
ren: laa papeletaa dn confirmación as reparten en la 
Saorislfa. Habana. 7 de é o n n -lo 1889.—Kl Párroco 
interino, L . D a n i e l S y Subalcaba, 
329 1 Si l-9d 
I G L E S I A D E TÉRMLNO 
D E L 
Santo Angel Custodio. 
E l Il tmo. Sr. Ublapo Diocesano ha determinado 
hacer la Santa Pastoral Visita, 7 administrar ol Santo 
Sacramento do la Confirmación en esta igleaia el vier-
nes, día onco de loa corrientes, á las once j media de 
la mañana. 
En tal virtud, ae avisa á las católioaa familias per-
teneoientea á esta parroquia, qne á cualquier hora de 
los días anteriores al acto religioso, pueden proveerse 
eu la sacristía de laa papeletas impresas que les indi-
can las noticias quo ea debido sumió iitrar relativas á 
los confirmados. Y sóbreoslos so advierte que, p&ra 
recibir el Santo Saoramecto, sólo concurran á esta 
iglesia los quo perteneican á su feligresía, aunque loa 
pa irlnoa j Boompafiantes sean de cualquier otra. 
Habana, 8 de enero de ISS*).—El Párroco, Isidoro 
Serrano y Gómez. 33i 3-9 
ORDEN D B L A P L A Z A 
D E L D I A 8 D E ENERO D B 1889. 
SBimOIO PARA. EL DIA. 9. 
Jefe de dia.—El Comandante del 2? Bon. Ligeros 
Voluntarios, D . Juan Cueto. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental do 
Artillería. 
Capitanía General y Parada.—2V Batallón Ligo-
roa Voluntarios. 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental de Ar -
tillería. 
Batería do la Re ina . -Ar tü le r í a de Ejórcito. 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Militar.— 
B l 29 de la Plaia D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en Idem.—Bl 8? de la misma, D . I s i -
doro Tomás. 
Rs copia.—El Coronel Sargento Mayor. Juan JOmo. 
E . B0MÍ6DEBA. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D B G I M N A S T I C A Y D U C H A S . 
COMPOSTELA N . 111 Y 113 
entre S o l y Muralla» 
Cuota mensua l , $3 B . 
Taqui l la s g r á t l s . 
169» U-M 
B A R A T I L L O 
F D E E T i DETIER1 
16.023 
PREMIADO EN 25.000 PESOS. 
Vendido medio billete de este núm&ro 
por ROCA, Egldo « q n l n a á Mnral la 290 3-r.a S-fi.l 
SOCIEDAD ANONIMA 
Se avisa por este medio á loa sefioroa aoclonisras, que 
el viernes 11 del corriente, celebra esta Hoaiedad Jun-
ta general ordinaria p«ra dar cuenta del estado de la 
misma y hacer elecciones generales, por lo que so su-
plica la adetencia de loa señores accionistas. 
Bata Junta tendrá lugar en la üoniodad de Aitosa-
nos de Jákúi del Monte, calle da Santo-Saárez núme-
ro 20, á las ocho de la noche. 
E l Secretarlo, Vicente Alonso. 
S53 d3-9 a3-9 
SE VENDE 
el SECRETO para la D E S T R U C C I O N C O M P L E -
T A de los CALLOS, conocido por L A F E L I C I -
D A D , y ouyas buenas propiedades son por demás 
conooldaa por los habitantes de esta localidad. B l be-
neficio que ha producido á la sociedad este hálsamo 
descubierto por el sabio escocés Dr . James Buchan-
nan, es no solo onuooid» en esta capital, sí también en 
Europa y en América, y el agente traapaaa sa propie-
dad por tener que ausentarle. Laa exigenoiaaaon m ó -
dicas. Apartado 1. 
262 2-8 
Asooiaoien de Depeudiontos del Comercio 
de la Habana. 
8E0RBTAKIA. 
Por acuerdo de la Directiva ol domingo 18 del mea 
actual, á laa 7 i de la noche, aa celebrará Junta general 
traordianrii en loa aalones de ríate Centro, para dar 
cuenta del proyecto de fabricación de un depa! Amon-
to de enf*rmerl* para la Caaa de Salud " L A P U R I -
S IMA CONCEPCION," aaloomo de loa trabajoa 
reaUsados por la Directiva en este asunto. 
Los Srea. aaoclados para asistir á este acto, habrán 
de prAaentar el recibo del mes de la focha. 
Hubano, 6 do enero de 1889.—El Secretarlo. Ma-
r iano Paniagua. 250 7-6 
B l Tópico Real es ol mejor remedio conocido hasta 
el d<a para ex. rpar de raíz toda clase do callo, ojos 
de gallo y de pescado. 
Sus efectos too seguroN, calma los dolores instan-
táneamente f es muy fácil do uaiirsi'. 
Bate pieoioso remedio supera á cuautoi oo han i n -
ventado, y en part'cnlar á los parches. 
Tan pronto so unte ol TOPICO R K A L , se solidifi-
ca, quedando do tal manera adherido al callo, que se 
puede osmlntr ein tsmor do qne pueda correrse áo t ro 
lugar. 
PRUBBBE Y JDZGUHSK. 
De venta on todas las dniguorías y farmacias de la 
Is'a. 
Depóiitr.s principales.—Farmacia " L a Ceuti-al," 
P . a n del Vapor n 17. ñor Reina, v " E l Angel," 
Aguacate u. 7 esquina á Teladiüo.—Habana. 
274 7-7a 8-8d 
Sociedad de Beneficencia 
DE NATURALES DE GALICIA. 
SECRETARIA. 
Según pre7¡m:e el •ífg'umeu'.o, tsta Sn^ie^a' c i lo-
b r a á J u . ' . b B Cit ncralea • r.ii .- i •. • loa dios "-0 y 27 do 
'os corrleties, á luí dooa de la malUna, eu el TEATRO 
DE IBIJOA 
En la primera «o dará lectura 6. la Me noria anual y 
so «legltáu la Dlrooliva para el ejercicio de 1889 80 y 
ta Comhión de gbm; y en la seguniia, esta Comisión 
onterará á los Sres, «ocios, con el oorrespo(<diente i n -
forme, do lao gaatiunes de la Dlrectlra saliente y se 
dará posetión á la quo resulte electa. 
Lo que se hace públiou por este medio, á tenor de lo 
pr^ncrl'o en el attiau o 2S del citado Reglamento. 
H ibann B • e enero de 1889 — E l Secretario, 1/t-
guel A . Garcl". 
Cn47 l-6a 13-6(1 
En el sorteo celebrado hoy 5 de enero de 1889, fué 
vendido por el Administrador n 1 do T." clase el pre-
mio mayor oon casi todas aua aproximaciones 
25, Opispo 25, 
por fronte á Ambos Mundos. 
SáncJieeNovo. 
226 l-5a 7-6d 
New-York, 31 de diciembre de 1888 
L a sociedad qne ha venido girando has-
ta hoy bajo la razón de: 
Moses, Taylor y CA 
ha eldo dlsaelta en esta fecha. 
Todos loa socios usa rán la Arma social 
para los efectos de la Uqnldacióo. 
P e r c y JR, P y n e , 
Jx tu rence 2 u m u r e » 
P e r c y R , P y n e J r , 
Loa abajos tirmades hemos conotltnldo 
una sociedad mercaatil bajo la razón de: 
Laurence, Turnure y CA 
la ca&l cont inuará los miemos negocios de 
sns anteceeores, según anuncio anterior, al 
cual nos referimos. 
L a u r e n c e T t i m u r e , 
P e r c y R . P u n e J r . 
L a t i r e n c e T u r n u r e J r , 
J . M , A n d r e i n i . 
C l» i» 8-1 
Miguel Grutiérrez, 
CIRUJANO-DENTISTA. 
CONSULTAS Y OPERACIONES D B 8 A 5. 
Anuncia & lo» Srss. D ía t i a tu como han llegado 
nuevas remesas d«» todo lo más mo temo hasta el dia, 
y de cuanto so p«*da necesitar «n U profesión, tanto 
en efectos de ^ Whita coma da J ih isou Lund: se 
detallan á prados módicos. N E P T U N O 105. 
1616» 27-1E 
ANUNCIOS. 
P R O P E S I O K T E S -
D r . A l f r e d o V a l d é s G a l l o l 
Especialista en partos. 
Ha trasladado su domicilio do Laguna» 53, á Haba-
na 207, donde ae ofeeoe á suo amigos y cllentfln. Con-
sultas de 11 á l . 339 5-9 
D r . J o s é A n t o n i o F z i a s 
ABOGADO 
Domicilio: Monsorrate 151.—Botudlo: Aguacate 128 
S44 10-9 
D r . F . G i r a l t 
ESPECIALI6TA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
C o t i u l t a s d e l 2 á 2 . Obmpfa 93. 
820 8 8 
DR. GALVEZ GÜ1LLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y aifllíticas. Consultas do doce á dos. 
Consultas por correo, ^eptnto número 58. 
261 SO 8 
Florentina Morey do.Rortrígnez 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 104. entre Teniente-Rey y Amarirura. 
211 4-6 
T o m á s J , Granados , 
Procurador de los Juzgados de esta capital. 
Concordia 87 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
19» 4-5 
Comadrona 
Mme. Magdaleina so ofrece á tus amigaa Neptuno 
número 2. 191 26 5B 
ABTDEO ROSA T FASQUAL 
A B O G A D O , 
Consultas do 12 á 4. Domicilio y estudio Aguiar n? 
67 entr» obispo V O-Rolllv. alto». n 10-4 
Jorgo D í a z A l b e r t i n i , 
Médico de niCos y partero.—Visita á iiomicilio y re-
cibe consultas de 11 á 1.—Campanario 41. esquina á 
Virtudes. 94 28-4E 
D r . F . C a b r í a y Rocosa . 
Afecciones del pecho y del estómago. Cousultaa do 
7 á 9 Dragones 61 y do 11 á 1 Villegas 03. 
11« 56-4K 
XTatalio Ctavantes, 
PROCURADOR DB LA BXOHA. AUDIENCIA 
Amargura 69. 
16218 78-1° B 
C o n c e p c i ó n S n á r e z , 
partera de la facultad de la Habana: ofrece sns aer-
vlolos Cristo 23. 1587S 17-23 
DE. ESPADA 
PRIMER MEDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 
REINA N. 8 * 
Especialidad. Enfermedades venóreo-alfllítlcaa y 
afecciones de la piel. Conaaltas do 3 á 4. 
On 9 1-B 
D E N T I S T A . 
D R . G. BETANCOURT. Cirujano Dentista de 
la Facultad de Flladelfía é incorporado en la Real 
Universidad de la Habana, tiene el honor da anunciar 
á su numerosa clientela y al público en general, que 
sigue confeccionando las dentaduras parciales, sin el 
auxilio de las planchas en el cielo de la boca, por un 
nuevo sistema (Bridge Work. ) Coloca coronas de 
dientes y muelas en laa raicea naturalet, por medio 
de espigas metálicas de su invención-, trasplanta y 
reimplanta dientes ó muelaa naturales; y por último, 
Sractlca todos laa operaciones y cura las onferraoda-es de las enefaa y demás órganos de la boca concer-
niente ü au profesión eto. Aguacate 108, da 7 de la 
mtBana á 5 de la tarde. 
10 10-28 
C H A G m A C E D A 
CIRUJANO-DENTISTA 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consnltaa 
y operaciones de 9 á 4. C 1888 26-lSdo 
L A M P A R I L L A 17. Horaa de consulta de 11 á 1, Bs-
pitclnlldad: Matria. vías ur i rar lM. Uringc f •UIftisw. 
On g ' B 
Mariawo D o m e ñ é 
Médico-Cirujano 
Consultas de 1 á 3. Kan Antonio 51, Onanabaooa. 
1B917 17-27do 
DR. ALFREDO VALDÉS GALLOL. 
ESPECIALISTA BN PARTOS. 
Consultas de 11 á 1.—Gratis á los pobres.—Se ofro-
ce á su antigua ollontela y al público.—Habana 207. 
15566 51-15 D 
Dr. Ramón G. Echevarría, 
M E D I C O C I R U J A F O . 




D r . J o s é F . V a l d ó a M o l i n a 
OIRUJANO-DBNTIBTA. 
Especialista on las extracciones oin dolor á 93 B .B. 
Consultas gratis de 8 á 10. Monte 2, entr* Egldo y 
Zuluota. 15759 29-20do 
ESTABLECIMIENTO DE AGUAS 
inhalac iones y pulver izac iones 
azoadas. 
E l remedio más eficaz y menos molesto para los que 
padecen asma 6 ahogo, oatarro pulmonar agudo 6 
crónico, para los que tienen ulotraclonea pulmonares 
y padecen ronquera: laa inhalacionea del gaa ázoe han 
producido curacloneo maravilloaaa 
Loa que padecen del eetómugo y de anemia se curan 
tomando ol A G U A A Z O A D A quo ealamejor agua de 
mesa por au buen aabor y frescura. 
I^asanginca crónicas, laa granulaciones de la gar-
ganta se cunu por medio de las pulverizaciones. 
En el establecimiento se dan uonaultaa médicas de 
8 á 10 de la maDana y de 12 á 2 do la tarde. Gratla la 
consulta para los enfermos á quienes se Indique el 
tratamiento azoado. 
Se llevan sifones á domicilio. 
PRECIOS MODICOS. 
K e i n n a n ú m e r o 3. 
C 1928 30-28dn 
V i c e n t a S u r i s . 
Profesora de la Normal de Bxroelona y Directora 
quu h i sido del colegio "Isabel la Católica" de esta 
ciudad; de regreso de la Península, tiene el guato de 
ofrfíco'se de uuavo á ana antiguas discípulaa y á las 
aoíloras y aotlorltaa de esta capital, para la* clases de 
imtrucoión, dibejo, pintura, corto y oonfeoción de 
prendas de vestir, objetos de arte en toda clase de 
maderas y metales calcados, objetos de lujo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
colores, galpuraa, bord&dos, tapicerías encaje», flecos, 
frutas, floras campestres, pájaro». moripoEa^, oto. eto. 
Manrique 81, A , entro Zanja y San José. 
342 5 9 
J@JSUS del Monte. 
EDUCACION BE FAMILIA. 
SANTOS S U A B E Z N U M E R O 46. 
372 4-9 
N t r a . S r a . H e g l a . 
Colegio para sefioriiaí, dirigido par D? Conoepci ó ] 
de Caatro.—Gerraiio 47, entro Concordia 
j Nop'.uno. 
Este antiguo y acreditado plantel de ensefianva ha 
reanudado sos u n t s ol dia 7 del cociente y Mgue 
dando la» "Voladas artístico-".iterariab" v lao fansio-
nts dramátlc-s d-l ' Centro (ÍT la nifies" inv con t i n -
to éxito Inloió oí í!5 de oetiumbru ds 1887, fiesta* inte-
lectuales qne ' áu mer«oldo los mayores elogios del 
respetable público . la prensa ünatmda do ecta capi-
tal —Se admiren internas, mn^io inieroas y rxtemna. 
Precio.: Loadrl Rsglamouto. B l Colegio pnedo ser 
yisltado á cualquiera hora, y la» personas comp'tontos 
examinar lat oimea. 361 4-9 
OLIVERIO AGÜERO. 
Profesor de plano 6 idiomas inglés, f.-sncéa y ale-
mán. Industria 47 ó on esta Admiiíistración. 
C. 59 T5-8E 
UN A PROFESORA I N G L E S A ( D E L O N -dres) oon utulo, da claves á domicilio de idiomas, 
que onse&a á hublav on poco tiempo, mútica, eolfao, 
los ramos de instrucción en eapo&ol, dibujo y borda-
*oa. Dirlglrae á Obispo 135. 
245 4 6 
A PRKCIOS S U M A M E N T E MODICOS L E C "iores de plnno, solfeo, ing ÓJ, f.-ar cós y 1OÍ< ra-
mos le 'n^trucoió.i en eapuQol: uuaprofetora de Nue-
va-York da ola»e á domicilio; por su alaterna adelan-
tan mucho los diaoípulos. Dejar las señas en el A l -
macén de pianos de J . Curtís, Amistad 90. 
172 4 6 
ALBXANDRB AVELINB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y d e i d i o m a s . 
F U N D A D A EN 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
B B B N A Z A 70—Precios módicoa. 
«27 4-6 
A . C A R B I C A B U R U 
Profesor de Inglés, Francés, Aritmética mercantil, 
Teneduría do libros. Enseñanza rápMa y positiva. A 
domicilio.—Academia. San Miguel 122. $5-30. Infor-
mes Acosta 69. 22* 4 6 
COIGÍO GALAMAGA, 
de V. Enseñanza Elemental y Superior. 
I N D U S T R I A 7 0 . 
UIUECTOKA 
Srta. Hersilia de Arangnren, 
Este Instituto reanudará sus cloaca el dia 7 de ene-
ra.—So admiten Internas, modín Internas, tercio i n -
teruas y externas. 184 4-5 
SANTA CRISTINA 
COLEGIO D E N I Ñ A S : L E A L T A D 88. 
Este colegio reanudará sns tareas el dia 7 de enero 
d-j 1889. Además de las clases primarias, tiene laa de 
Francés, Inglés, piano y solfeo: admite pupilas, me-
dio-pupilas v extemas.—La Directora M? del CAR-
M E N L L A N E Z , viuda da Ansley. 
190 4-5 
COLEGIO " I S A B E L LA CATOLICA" 
DIBECTORA 
M a r í a L u i s a D o l z 
Oompnstela 131, plazuela de Be'ón. 
Roanndará sus tareas el lunes 7 del corriente. 
196 4-5 
MONSIEUR A L F R E D B Ü I S S I E , PROFESOR de francés, Galiano 180, pondrá pronto á la ven-
ta la aegunda fldlción ampliada de au Vocabulario de 
Modismos y la verdión espaüola do au última novela 
fronoesa: Dragonne et Sabretacht 
25 «-¡1 
Pnrísima Oonoepoión. Golegio de Término 
Se h n reanudado laa tarosa eecoiareadel plantel do 
educsolón de nlfiaa blannus después de laa pasada* 
Pascuas. En dicho plantel seda la enseOauza gratis á 
las nifiaa que acrediten aer pobres, y las quo no lo son 
ee admiten por el módico precio de tros poso», dándo 
les las clases siguientes: Moral. •'atociumo é Historia 
Sagrada, Lectura, Escritura, Urbanidad, GramStioa 
Elementa, Atitméilca hasta dividir complejos. Geo-
grafía elemental do Eepara, Fí¿ioa y de Cuba, Histo-
ria do Espxtta elemental. Pedagogía y labores do oo«-
ta« de utilidad. 
Se dan ti>mbiéa clases extraordinarias de U segnnda 
enseñanaa buperloi* á precios convAooionalea •'orno si-
gue: IV y 2V onr«o de Latín y Oramítiea ooatellaua en 
tada cu extoi-lón. Geografía g'neral, Hidforiageneral 
de EfPiGa: 1? v 2? ourao de gratuátion ingleaa y fran-
cesa, Historia Ualvenol, Retérica y Poética, Ari tmé-
t'üa superior y Algebro, Geometría y Trigonometría, 
HUtorla natural. Ulgiene general. Filosofía, Agr icul -
tura y Física y Química, para lo cual cuenta oon un 
gaiiinctn compleio, comprado en la casa del Sr. Alar-
ola na estos días. 
Las clases superiores de labores da todns clases 
como laa de música y dibujo, aon también extraordi-
naria*. E l local roune laa condicionea do extensión y 
ornato oomupondlente, estando al público de 8 de la 
mafiuna hasta laa 5 de la tarde. Industria M-". 
9 27 2E 
SAN FERNANDO 
Colegio do 1? y 2? Ensefianxa para fieOoritas, 
incorporado al Instituto Provincial. 
Oalzada de la Reina número 24t, 
DIBECTORA, FUNDADOBA PROPIETARIA 
D- ELISA POSADA D E MORALES. 
Este Instituto reanudará sns ol«scs el dia 7 de 
enero. 
Se admiten Internas, medio internas, tercio Internas 
y externas. 
Sa facilitan prospectos y Reglamentos. 
16158 9 1 
Colegio de 1" y 2" Enseñanza 
DE P R I M E R A CLASE 
LA ORAN 
7 1 — A G r X J I A R — 7 1 . 
DIBHCTOB PROPIETARIO 
Ldo. Enrique Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medlo-pnpUos « externos. 
Para pormenores pídase el prospecto. 
A P A R T A D O 274. 
15868 97-87 D 
SAN RAMON. 
Colegio de 1? y 2? Ensefiauza, de 1? clase: 7* 103 Ve-
dado. Dirigido por el Ldo. Manuel NúQec y Nú&os. 
Se admiten pupilos, medios pupilos y externoa para 
loa cinco aCoa de 2* Bnaenansa. 
1RJM1 »7-BT> 
G U A N A B A O O A . 
NTRA. SRA. DEL AMPARO, 
C O D E G t I O P A R A S E Ñ O R I T A S . 
DIBECTORA: 
S r t a . A m p a r o G-are ia y D í a z . 
PEPE A N T O N I O N . 19. 
Admito pupilas, medio pupilas y oxtarnai, dando 
esmerada enseDansa y trato. 
Sa facilitan prospectos. 
16111 16 30D 
J A C I N T O FORWLENT, 
PROFESOR D B SOLFEO Y P I A N O . 
Obrapía 23, San Nicolás 124 y 109 7 Factoría 49. 
16120 ST-IB 
Y 
J U A N N O R I E O A 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D B PIANOS. 
Aguila número 76, entre San Rafsel 
168 
y San MiRoei 
4 5 
J . F . SALLAfiERRT 
ACREDITADO PINTOR DE CARRUAJES. 
Se ha trasladado de Neptuno número 206 á San M i -
guel número 173, una cuadra de Belaacoaín: en la 
misma ae alquila un local propio para depósito de ca-
rruales. 846 4-9 
r . 
Corqó higiénico con Real y exolnaivo privilegio. 
A M R C I D A . Dñade un centén en ado'a^te. 
Obispo 22.—Sucursal: Tienda " E l Tiempo." Sa-
l u d a r 4. Cn 62 alt 12-9E 
B8PE0UL 
<fc bragueros, aparatos ortopédiooi y 
fajai l i íglóDioaa. 
D B a . A . V E a A , 
Establecida hace 20 años.—NUEVA I N V E N C I O N 
de esta casa.—Les bragueros oon paletillas de goma 
bl&ndas con doble presión, de gran resultado y mucha 
comodidad. Loa reconocimientos de sefiuras y niños 
estin á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 H — O B I S P O — 3 1 
376 
H A B A N . A . 
r. »K 
GABINETE 0ET0PÉDIC0. 
Se ccimtrnjen á medida: 
Bragueroa perfecoionadoa, corseta metálicos y de 
yeso, fajas abdomicalea para ambos aexoa y toda otia 
clase de aparatos, garantizando el trabajo. Dirección 
Médlco-Qnlrúrgioa. Mitad de precio al dar la orden. 
0 ' R B I I Í I I 7 N " 1 0 6 . 
560 15 8 
A LOS SRES. H A C E N D A D O S .—Nuevo proce-
.CXdlmlento oienlíñoo para elaboración del rzúoar 
Por ette sistema se obtiene mayor reedimieato y me-
jor fruto. Los sefiores que deseen obtenerlo para sus 
Anuas diríjame por escrito al Sr. D . L . C. Cario. Oa-
llano 108 283 4-8 
L A S U I Z A . 
O B I S P O 61 ENTRE AGUIAR Y HABANA 
BAZAR DB QUINCALLA, PBRFDMBRIA T JÜGÜETES 
P A R A P A S C U A S "2" A N O N U E V O . 
L a única que recibe loa tan renombrados toalleros, repisas, iloooneraa de fresno ca-
lado, deade 50 ota. á $10 una. T e m b l ó n los hay de nogal con espejos, & 35 ota. y otros 
precios. Escupideras de cristal, á $1 par. Gran surtido de figuras de blsoult de formas muy 
caprichosas, desde 50 cts. á $10 par. E n macataa y plantas tenemos n n gr^n surt ido, á 
precios bara t í s imos . Floreros criatal y porcelana de todas formas y t a m a ñ o s , desde 50 
centavos A 8 y medio pesos par. Fruteros de metal y porcelana, á 30 centavos uno. 
T a m b i é n hay nn variado surtido en pilas de blscult y peluohe. á 45 cts. una. Da m á s 
e s t á decir qne eetos precios tan reducidos nadie los tiene sino í - f c S U I X d L . Juegos de 
«inc para cuarto, do todas clases y formas. Albums de piel y peluohe con flores y lisos, 
gran surtido, desde 1-50 á $12. Cuadros para retratos, carteras, r idículos para s e ñ o r a , 
costureros, espejos luna de Venecia, mesltas de velador, centros de mesa. Juegos de to-
cador y otros mi l objetos de novedad. 
En perfumería hay un completo surtido, no se enumeran sns precios, basta para 
muestra decir que vendemos la l eg í t ima esencia Ixora de Plnaud. á 55 cts. y el agua de 
Colonia un l i t ro , ó 14 ra. y j a b ó n de Colgate, caja oon 3 jabones, 50 cts. y por este ó r d e n 
todos los precios Exposición permanente de plantas artificiales y otra infinidad de obje-
tos, todos á precios muy baratos. Naoatran rneroanoías todaa tienen sus precios fijos, para 
que nadie nea engañado . V I S T A H A C E F É . No olvidarse de las inmejorables pa lmato-
rias bronce y cristal , & 25 cts. 
L A S i D T S A , OBISPO 61 ENTRE AGUIAR T HABANA-
10150 13-30 
NON PLUS ULTRA 
"SAN LINO" CIENFUEG08. 
Es el alcohol mejor que so conoce y superior á los mejores alcoholes que ae reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene r iva l p o r ^ u esmerada e laborac ión , á la al tura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su g raduac ión es de 42° Cartier á una temperatura de 25° c e n t í g r a d o y carece en 
absoluto do todo olor y sabor de c a ñ a . 
Es recomendable por sus propiedades h ig ién icas y aplicable sin excepción á todas 
las industrial». 3e vende on pipotes de 173 galonee y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á qulon se d i r i g i r án los pedidos 
Barat i l l o n. 6. 
Cn889 
SE S O L I C I T A N PERSONAS 
Sara corto do leña y carb6n en el Surgidero de H»ta-anó, casa del Sr, D . Agottín Gutiérrez; pudiendo 
darles buen resultado por ser nuevos cortes y en bue-
nas condiciones: impondrán Industria 168. 
279 4-8 
SE S O L I C I T A 
una criada da mano y una mnchaoba de 12 á 15 afios, 
para el manejo de una nifía; ambas han de traer i n -
formes de su coniucta. Rayo 11. 291 4-8 
Interesante á los dueiíos de fincas 
E X T I N C I O N R A D I C A L D E L 
C O M E J É & T . 
por un nuevo procedimiento francés. 
Dado la seguridad del éxito oon diuba preparación 
garantizo los trabajos realizados por mi conducto, qne 
no cobro hasta después de termluados. Precios con-
vencionales. 
Recibe órdene« para la capital y fuera. 
H A B A N A 52.—JOSE MUÑOZ. 
47 8 3 
O B I S P O « T . 
En este establecimiento se hacen toda clase de 
oniii.«.BÍ?ioiieB eu toda clase de relojes por complica-
das q¿o sean tanto do sala como de mesa v oon ospe-
ciali<tiid en Ion ile bolsillo con t i da prontitud y esme-
rr. t n ĉs trabajas. Los relojes de llave se ponen de 
retnuntolr «in -¿u- l(\ máqu'i>a sufra uinzun deeptr-
fecto quodando el remomotr imperecedero. A los 
relojta da aceroBOIAS púle la c s j i y occida. quedando 
molor qne de fábrica y mis duración. También se 
ar»g! fn c jan de múolou ¿ p/eoios sumamente módi-
coi. En el mismo establocimlento encontrarán un 
variado surtido de relojes de las más acreditadas fá-
bricas; también hay un variado surtido de prendería 
par-i caballeros y sefioraa. 
La composición que más se demore serán ocho días. 
Obispo 67. 79 6-3 
J . C O L O N . 
Funde, dora y platea toda clase de piezas do metal < 
Compra cobre y demás metales viejos. Aguila 149. 
1601» 15-2KIÍ 
GRAN DE 
F A B R I C A J B * SOMBREROS. 
Bombines de moda hechos por medida, bien porfeo-
oionados, á 7 pesos billetes. 
Bombas, bombines, sombreros de castor de todas 
clases, colores y formas. En sombreros de pajilla y 
Jipijapa loa hay para todos los gustos y caprichos. Esta 
fábrica es la más popular y la que más barato vende. 
A M I S T A D 4 9 . 
16077 16-29D 
PA R A C R I A D O D B MANO SE S O L I C I T A D N muchacho de doce á catorce aGos, qne sepa leer y 
escribir; se le darán doce pesos billetoa y ropa limpie: 
puede aprender el oficio de encuadernador. Obispo 
Eúmero 46, librería. 359 4-9 
SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S (¿OK T E N -gan buenas referencias, para una corta familia: una 
para cocinar, limpieza y mandados, y otra para lavan-
dera y ciada de mano, que duerman en el acomodo: 
sueldo $25 bldetes á cada una. Salud n. 113. entre 
Oervaiio y Chávsz. 838 4-9 
OJO —UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA colocarse para ama de llaves ó para aoompsQsr á 
una señora 6 repaso de ropa para trabsjarle á poca 
familia: no tiene familia: no tiene Inconveniente en ir 
al campo. Amargura 51 375 4 9 
S E S O L I C I T A 
una crl&ida blanca ó de color para ei mane-
Jo de noa n iña ; y aelmlamo una crladita de 
10 á 14 años para el aervlolo domést ico. 
8AIiUD NUM. 107. 
371 4 9 
Desea colocarse 
un Joven peninsular de criado de mano: sabe au ob l i -
gación: informarán Egldo esquine á Aoosta, en la 
bodega Jo»é Rodríguez. 870 4-9 
BARBERO. 
Se solicita uno bueno para los domingos. Animas, 
fronte al Polvorín, portales de Balboa. 
S67 4-9 
DESEA COLOCARSE 
una sefiora Joven, peninsular, de manejadora ó criada 
do mano, ó aoompafiar & nua señora: calzada de San 
Lázaro número 327 darán razón. 
337 4-9 
COUHERO. 
Se solicita que sepa bitn su obligación y oon refe-
rencia». Aguiar n. 67, do doce á dos precisamonte. 
334 4-9 
DESEA COLOCARSE 
un general cocinero y repostero, y tiene persona qne 
responda por él. Cullo de la Merced número 59. 
S8R 4-9 
C O S T - C T R E R A S . 
Para modistas y que t e m buenas. Manrique n. (f2 
S»1 4- 9 
SE SOLICITA 
un ayndante de o;icina quo sea may listo, y un reco-
gedor de cantinas: calla do Campanario número 116 
33» 4 9 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA P A R A UNA corta familia, qne seu fjroiul; y también una orlada 
do mano qne sepa coser: ambae vara dormir en el 
acomodo. C'Izada del Monte n. 83. 1er. pi«o, entre 
Apnila y Revi lagigedo 330 4 9 
ÜS A B l A T I C G B U E N C O C I N K ü O DESKA colocarse en casa p-rticular ó tstableciroieuto, y 
tiene personas qne respomiai' por su buena conducta 
informarán Lu t !)-*, Cari>tco>ía. 
358 4-9 
SA N L A Z A R O N . ''S E N T R E L E A L T A D Y fa'scobar, se neoetita una criada blsnoa ó de color, 
para los quehaceres de la casa y una ptqueQa cocina, 
con la precisa condición de qne ha de dormir en la 
cata, si fuero p-nona que no quisiese salir á la calle 
mejor. 353 4-9 
Se aolloita 
un profesor interno para un colegia, 7? 1CS Vedado. 
878 4-9 
SE S O L I C I T A N 
para el Vedado una muy buena cocinera y un orlado 
do mano que entienda algo do J&rdin. Animas 42 i n -
formarán. C n? 63 4-9 
SO L I C I T A COLOCACION UNA J O V E N P A -ía acompafítir una sefiora ó sefiotita, coser enta-
llar y otras labores <!e matio, no tiene inconveniente 
en ayudar á una corta limpieza, es persona decente 
y de moralidad, y puede dar las mejores referencias, 
Sol 110. 379 4-9 
DESEA COLOCARSE UN B U K N C R I A U O de mano, peninsular, oon una familia decente, (o 
nl«ndo personas quo garanticen su conducta; dirigirse 
Monte 97, de 11 ae la mafiana & 4 de la tardo. 
340 4 9 
ÜNA S E Ñ O R A V I U D A SIN F A M I L I A D E 8 B A colocarse pora acompafiar á una eeCora ó sefiorl-
tn ó para manejar un nifio: tiene recomendaciones. 
San Ignacio 126 345 4-9 
O ' K e i l l y n . 72 
Se solicita un miado de buena conducta que sepa 
onmplir censa obligación y tenga buenas referencias. 
381 4-» 
G U I A D A D E m A K O : UNA Si£ S O L I C I T A que sea joven ó inteligente, de buena conducta y sepa 
ouser algo, para soivlr ¿ aorta familia, se pagara buen 
sueldo con puntualidad Jesús María n. 3. 
S8S 4-9 
fi T N A S I A T I C O DESKA COLOCARSE de cocl-
\ J ñero, leupondiendo por su conducta. Informarán 
Lamparilla 82! 281 4-8 
UN A SKÑORA SOLA R E S I D E N T E E N G i l A -nabaooa, solicita una mujer de 45 á 50 afios de 
edad, bi tn sea blanca ódeoolur , ágil y aseada, para 
qne la aynde en los quehaceres domésticos; se le dará 
buen trato, ropa limpia y nn corto sueldo. Amarguea 
74, entro Son Antonio y Cruz Verde. 280 4 8 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A B N -contrar colocación para cuidar uno ó dos nifios ó 
bien acompañar una sefiora ó «efiorlta: tiene las me-
jores ref-reacios. Inquisidor 21. 
275 4 8 
O E S O L I C I T A U N A COCINERA PEN1NSU-
lOlar ó cocinero asiátioo ^ de color para corta fami-
lia. Ha de saber bien su oliólo y traer buenas referen-
cias, sueldo puntual. O'Reilly 21, altos. 
833 4-9 
SE S O L I C I T A 
una eriadita de 12 á 14 afios en Reina 120. 
341 4-9 
T T N CAMARERO D E L A C O M P A Ñ I A T R A -
\ J satlántica de Barcelona recién desembarcado de-
sea colocarse de criado de mano en casa do huéspe-
des' establecimiento ó casa particular, es listo, hon-
radoy trabajador. Teuiento-Rey usqulna & Villegas, 
café Central del Cristo puede vene1 876 4-8 
DESEA COLOCARSE UN A S I A T I C O C O C I -r ero general y muy aseado eu casa particular ó 
ostableoimlonto: Industria 162 informarán. 
272 4-8 
CK I A D O Y M A N E J A D O R A SE S O L I C I T A N ' ambos blanooii ó de color, el criado Joven y la 
manejadora de mediana edad. Estrella i V . entre 
Oquondo y Marqué» González. 
308 4-8 
r ^ E S E A COLOCARSE U N COCINERO ENea-
Lrtübleolmieuto , oasa particnler. fonda 6 para el 
campo: dsrán lacón calle de les Sitios n. 1. carnicería 
324 4-8 
8.8 SOLICITA 
nna sefiora peoinsu'^r para cna corta familia y dner-
ma rn ol acomodo p'-rsontando referenoias. Neptuno 
u 17 82« 4-* 
ÜNA PARDA, J O V E N , D E POCO") 1>IAS D E parida desea buoantrar una cria á leche entera: 
impondrán Industria n. 20; tiene quien n sponda por 
su conducta. 323 4 8 
C r i a n d e r a . 
Se solicita una á leohe entera, que tenga personas 
que garanticen por su moralidad. San Rafael "6 
325 4 8 
SE N E C E S I T A N DOS OPERARIOS Z A P A T E -IOB, que sepan su obligación. Oficios esquina ¿ Sol 
bodega darán razón. 312 4-8 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A K A S E R V I R á una oort% familia, cuidar niños y que sepa coser 
algo á máquina y mayor de 25 años. San Rafael 71, 
eutre Campanario y Lealtad. 
321 4-8 
SE S O L I C I T A 
una joven blanca para criada de mano. Lealtad 128. 
819 4-8 
SE S O L I C I T A U N B U E N COCINERO QUE golse á la francesa y española y una criada do ma-
no que sepa coser, ambos con buenas referencias y 
que sepan cumplir bien su obligación. Prado 96. 
¿11 4-8 
SE S O L I C I T A 
un buen cocinero qne sepa su obligación y nn orlado 
da mano que tenga buenas referencias. Egida 7, i m -
pondrán. 307 î , 8 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E T R F olnero de color, aseado y de toda moralidad, te-
niendo personas qno respondan da su conducta: 
Cuarteles n. 3, altos informarán. 
306 4-8 
DESEA ACOMODARSE U N A S E Ñ O R A D E 48 afios de edad para el cuidado de una casa ó 
manejaran nifio, es excelente onidadosa do ellos y do 
moralidad, tUne pononas qne respondan por ella. 
Economía 41. 1B657 2-8 
SE UESBA COLOCAR UN COCINERO PE-nlnsular en oasa particular ó establecimiento y pa-
ra loo quehaceres de la oasa y mandados, teniendo 
personas que respondan por su conducta; pueden pa-
sar á todas horas, Monserrnto n . 3: en la misma una 
cocinera peninsular para corta familia, desempeñando 
la criolla y francesa. 293 4-8 
SE S O L I C I T A N 
dos orladas de mano, de color; se desea que una sea 
inteligentn on peinar y prender: también se solicita 
un aprendiz de cocina. Muralla 68, bot'ca Santa Ana. 
268 4-8 
ÜN PARDO J O V E N E X C E L E N T E COCINE-ro, aseado y de moralidad, desea colocarse, te 
niendo personas respetables qne Informen de su buena 
conducta Calle de Lamparilla n. 92 darán rozón. 
294 4-8 
ÜN A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E 23 afios de edad, deiea colocarlo en una casa do buena fa-
milia, de manejadora ú otros quehaceres: tiene quien 
responda por su comportamiento. Calle de San Pedro 
número 12 darán razón. 286 4-8 
DKSEA COLOCARSK UNA G E N E R A L L A -vandera ó bien de maneladors, en oasa particular: 
tiene personas qne abonen su conducta. Estrella 105 
informorán. 283 4-8 
DESEA ACOMODARSE 
do criado de mano ú otra ocupación, nn Joven penin-
sular. Industria número 43 Informorán. 
318 4 8 
IEHEA COLO (JARSE L N A J O V E N P E N I N -suiar para manejadora de niños, ó para loa queha-
ceres de una cusa: o l i o del Aguila n. 84, darán rasón 
á todas hora>: en de baena moralidad y tiene pereanas 
que respondan por ella. 268 4-8 
E N G - U A K T A B A C O A . 
Bl qne necesito f i na r mil pesos oro sobro nna cata 
en pacto de retro, y qne esté de dos á tres enndras del 
paradero, que paso á la callo do Luz n. 29, que infor-
marán. 2R4 4 K 
DESEA COLOCARSE U N ASIATICO COCI-ñero, aseado y trabajador, on casa partlcnlsr ó 
establecimionto. Informarán San Mignel número 105. 
265 4-8 
DEMEA COLOCARSE UN A S I A T I C O ÜOBN cocinero, roeado v trabajador en ene? particular 
ó establecimiento: sebe cumplir con cu obligación: 
callo del Mouserrate n. 63 dan razón. 
284 4-8 
SK S O L I C I T A N DOS BUENOS CRIADOS.— Una para la limpieza de ouartos y la costara y el 
oi:o para oritdo de mano, que tengan buena referen 
cía, )>*Ktadolüs bien. Cerro, calle del Tulipán nú-
mero 21- 2P7 4-8 
.ESEA COLOCARSE UNA B U K N A COCI 
'aera peninsular, tiene quien respood» do so roa-
lr.-t-i. Aguacate 66. En la misma neoetitan un ope-
raiio qne sepa algo trabajar en pianos y un aprendiz. 
293 4-8 
DESEA COLOCARSE U N a - P E N I N S U L A R de cooiuera 6 criada d« mano, no llone inconve 
ntonte en salir fuera de la Isla y tiene personas que la 
garanticen. Aguila 23, en la bodega informarán 
2S8 4-8 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N P U L A R G E N E R A L modista y cortadora oon muchos años de práctica 
y q^e ha trabajado eu las principales casas de e«t« 
ospital, desea oncontrar nna casa particular de 6 á 6, 
itarcntlzando su buen corte y confección: impondrán 
Camposteln 89. S95 4-8 
SE SOLICITA 
una buena cocinera para una corta familia que sea a-
souda y on la misma una criada de mano ambas que 
sepan cumplir con an obligiciony que traigan buenas 
resomendaciones. Damas 76 2 3 4-8 
COSTURERAS 
So vendon máquinas de coser de Remington, Sln-
ger, Americanas, Caseras, etc., etc. á pagarlas con 2 
posoB bte-. cada semana. Son "uevaa y oon todas sus 
pitza-». Galiano 106. 313 4-8 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R DESKA COLO-oarse de ama de cría á leoh» entera: tiene perso-nas que respondan por su conducta. Poclto n. 80. 
222 4-6 
SE S O L I C I T A N 
una cocinera ó cocinero y una crladita de mano blan-
ca ó de color Snárez 85. 238 4-6 
SK D E s K A SABBR B L P A R A D E R O D E UNA pardita llamada Caridad Leal, natural de Holgnfn: 
la que desea saber de olla es su prima DomitUa Ma-
ñ e r o , que vive calle de Paula número 70. 
V20 4-6 
r \ E S E & COLOCARSE U N B U E N COCINB&O 
|_/en casa particular ó establecimiento y en la mis-
ma un buen orlado de mano, tienen quien responda 
por su conducta: informarán O'Reilly 90. 
317 4-6 
COCINERA 
Se selioita una que tenga buenas referenoias, lino 
sabe conloar bien, quo no se presente. Aguila 143. 
221 4-6 
Db SE COLOCARSE UN G E N E R A L COCINE-ro, de color, ya sea para oasa particular estable-
cimiento ó fonda, prefiriendo fuese en el campo: es 
aseado y de moralidad y tiene personas que garanti-
cen su buen comportamiento: callo de los Oficios 21, 
Impondrán de 11 á 12 del dia. 
219 4-6 
SE S O L I C I T A 
un orlado de mano qne tenga buenas reeomendacloues, 
prefiriéndolo blanco y de cierta edad. Neptuno n. 164. 
268 *-6 
SE S O L I C I T A 
nna chiquilla do 11 á 12 afios, blanca ó de color, para 
entretener niños, pagándole sueldo, en Monte n. 199, 
altos. 240 4-6 
UN A S E Ñ O R A V I U D A D E TRES MESES D E parida, desea colooarse para orlar. Villegas nú-
mero 105, altos, impondrán. 
235 4-6 
ÜN A S E Ñ O R A D E 40 A Ñ O S D B E D A D , D E moralidad y buena] oottnmbres, desea colocarse 
fiara acompañar ü una señora sola ó señoritas, coser-os y cuidarlas, ó bien para la educación primaria de 
unos nifios huérfanos y servirle de madre, prefiriendo 
fuese en el campo: puede dar buenas referonclas- En 
la misma se ofrece una buena orlada de mano también 
blanca y generalísima lavandera, sabe cumplir bien 
con au obligación, garantizando su comportamiento y 
puntualidad los duefios do la casa en que ha citado 
colocada, deaoando si fuese posible colocarse en la 
misma casa qne la profesora: informan Industria 7. 
283 4-6 
SE DESEA A R R E N D A R U N I N G E N I O POR deteriorado que se halle, con tal de qne se pueda 
elaborar en él do mil bocoyes en adelante. En Com-
postela n. 67 do 12 á 2 y do 6 á 8 de ía noche puede 
pasar todo aquel que le convenga hacerlo, binn sea de 
palabra ó por escrito bajo las Iniciales do J P. A . Se 
facilita dinero á nn módico interés sobre toda clase de 
valores cotizables en plaza hasta 950,000 oro. 
COMPOSTELA N . 67. 
213 4 6 
SE S O L I C I T A PARA D E P E N D I E N T E , U N gallego recien llegado, que entienda algo de car-
pintería y qne tensa personas qnci respondan de su 
honradez. Informarán Príncipe Alfonso 343. 
2V» « 6 
SE DESEA COLOCAR U N B U E N C R I A D O de mano y también un cocinero para ayudante do co-
cina de un hotel. Informarán en B«yona esquina & 
Paola número 31). altos. 336 4 6 
r j N J O V E N DESKA COLOCARSE D K P n R . 
. j toro ó bien camarero ó criado de mano. Merced 
n? 9 informarán, 248 4-6 
E n e l Vedado 
5? n " 31 se solicita un orlado que tenga buenas re-
comendaciones. 232 4-6 
DOS S E Ñ O B A S P E N I N S U L A R E S D K S E A N colocarse de cocineras, una para nna oasa parti-
cular y la otra paja establecimiento y también se aco-
moda otra para criada de mano ó de lavandera; tienen 
personas que abonen por su conducta. San Miguel 171 
en los altos del tren do ceohes. 
169 4-6 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D B 8 B A C O L O -oarse de criada do mano ó manejadora 6 acompa-
sar á nna Sra. Tiene personas que respondan de su 
conducto. Noptunn 146 Informarán. 160 4 6 
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A PROFESORA desea colocarse por nn módico precio, enaefia el 
inglés, francés, castellano y música; uo tiene Inconve-
niente el ir al campo, tiene buenas recomendaciones. 
Belasooaín?. 177 4-5 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D B M A N O F I N O que sepa escribir y quo tenga quien lo abono: ae le 
dará buen sueldo, y otro para portera y ayudar á loe 
quehaceres. Industria 115. Eu la misma ao despachan 
cantinas. 212 4-6 
$300.000 A L 9 POR 100 A L A Ñ O SE D A N CON hipoteca do casas hasta en partidas de 91)00. Se 
compran casan, réditos hipotecarios y hace negocio 
de alquilerns v toda ulano de reolbo: «a trata con el 
dueño del dinero y no hay corredor. Villegas 89 so 
quede dejar aviso. 186 4-6 
H I P O T E C A Y A L Q U I L E R E S . 
So dan oon hipoteca de casas hasta en partidas de 
á 9500: se hacen negocios dn alqnllores y censos y se 
compran oasaa. San Miguel 139, ó Aguiar 61, se reci-
ben órdenes. 187 4-6 
$5,000 Y $1,200. 
Se dan en hipoteca en el Cerro, Vedado ó Jesús del 
Monte y en la Habana, ó se compra una casa de Igual 
suma. Campanario n . 62 puede dejar aviso. 
200 4-6 
ÜN M A T R I M O N I O S IN HIJOS DESEA A c o -modarse en casa particular; él de cochero ó por-
tero y ella de orlada ó manejadora; sabe bien su ob l i -
gación y darán los informes & satisfacción; razón 6 
todos horaa. Obispo 137, tienda. 
ggg 4-6 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -snlar de criandera, sana y robusta, con buena y 
abundante leche Csilo dol Morro 38 informarán. 
205 4-R 
r T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R M U Y F I N A en 
\ J sus servicios desea encontrar colocación para a-
compafiar á una sefiora, quo dé buen trato; tiene bue-
nas referencias. Escobar 165 impondrán. 
219 4-6 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E D I E Z A doce silos, blanca ó de color para el cuidado de 
unos nifios, se la viste y so la calza y si os inteligente 
en los quehaceres de la casa se lo dará algnn suelds. 
Industria 68. 211 4-6 
95,000 y 92,600 
Los $5,000 se toman con hipoteca ó venta en pacto 
de una oasa que costó $50,LOO. Los $2,600 ae toman 
oon hipoteca 6 venta de una casa en el barrio de Co-
lón qno costé $8 000. Csncordia 87 pueden dejar aviso 
199 4-6 
Quinta "La Integridad Nacional." 
Se Bollcítin sirvientes y enfermeros. 
180 4-5 
R e i n a 104 
Se solicita nn orlado de mano y una orlada que sepa 
coser; debiendo traer buenas recomendaciones. 
165 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA C O S T U -rera y cortadora, tanto de tr«jes do utfíora como 
de nifioi: se presta par« una corta limpletu y duerme 
en el Boomodo: oabada de la Reina 43 darán razón, 
tiene buenas reforoucios. 
161 4-6 
SE S O L I C I T A N 
una orlada de mano, una manejadora / una costurera. 
Animos 119. 170 4-5 
P A R á B l CAMPO. 
Trabalodores y fogoneros; se toman en Baratillo 7, 
altos 147 64 
f T N BBSOB D E M E D I A N A E D A D Q U E SE 
\ J ba dedicado á la ensefiauza primarla y secundaria 
de nifios en casas particulares, desea encontrar una 
colocación de esta ciase. 7 a sea en esta ciudad, ya en 
cualquiera otra población de la Isla, ó ya en el campo. 
Informarán callo de Lamparilla esquina á Cuba, don 
Cristóbal de Castro, ó eu la calle del Aguila n 79. 
16067 11-28 
DESEA COLOCARSE UNA Bl OREN I T A D B criandera, bien á loche entera ó á media leche. 
Amargura 89. 88 6-8 
CONSULADO 9G 
Se facilita dinero sobre prendas, muebles y ropas, co-
brando un módico Interés y guardando las considera-
ciones pasibles al marchante. Procedente do empefio 
so realizan muebles y otros objetos muy baratos. 
16127 16-30 
COMPRAS. 
8B COMPRAN CASAS Y FINCAS D E C A M -po ó a» coloca el dinero on garantía de casa eu 
partidas 500 mil psaoi oro, sin mas intervención que 
el interesado. Dirigirse á J . M . S. calle del Aguila, 
sombrerería, La Física, hora lije, de 10 á 2. 
8F3 4-8 
H E C O M P R A N L I B R O S 
DB TODAS OLASBB B IDIOMAS Y BIULIOTBOAB. 
Salud 23, Librería Naoional y Extranjera 
880 20-9 
SE COMPRAN M U E B L E S 
y un pianino en buen estado para dar clasee, también^ 
eipeioH cuadrados aunque estén marchados y se ' ~ 
gan bien Reina n. 2, frente á Aldama. 
244 4-6 
SE JJESEA COMPRAR LOS M U E B L E S D E ana familia particular para establecerse otra y nn 
buen pianino, sean Juntos 6 por piezas sueltas: se pa-
cán bien y se quieren buenos: impondrán Villegas 87. 
267 4-6 
E S Q U I N A A A M I S T A D . 
Se compran nmeblei y planlnoa, en todaa 
cantidades, pagando mejor qne nadie. 
Otra.—Se compra oro, plata vieja y alha-
jaa. 183 8-G 
Oobre viejo 
Se compra oobre, bronce y toda clase de»' 
viejos, m todai partida», Aguilup^mer " 
173 r ¿ V . , 
mam 
M Í K Í M M H H • 9 
T WftíOX 
las mejores y más baratas conocidas entregadas en el acto de pedirlas. 
A . V e r a s t e s u L 
C n l 9 2 0 
H a b a n a 1 1 6 2 
alt 13 25D 
R e i n a n ú m e r o 3 
Eitableolmiento do Agaaa Azoadas, eo compran 
iciueblea para amueblar la casa, BO proAeron partloa-
likrca. 208 8-5 
So c o m p r a n l ibros 
ilo todas claBoa, mótodos y papeloi de múaloa, pagan-
•lo bien las obras bnenai. Librería La Unlveraidad, 
< )-Keilly 61, cerca de Agnacate. ISO 8-4 
SE COMPRAN 
innobloa. prendas de voillr 7 toda clase do objetos 
usados. Composlela -16, entro Obispo y Obrapía. 
127 8 -4 
OJO 
Para Méjico 7 Panamá se compran toda clase de ¡rendasdo oro 7 plata antiguas, montadas en brillan-es, OBD leraldas y otras piedras 6 sin montar, lo mis-
ino quo oro 7 plata Tlqja en grandes 7 pequoüas par-
tidas, p r g u i d » altos precios. Tambión se pasa & do-
zalolllo, tían Mlgnel n . 92 esquina & Manrique á todas 
lloras de l dfa & A . M. 16146 26-80D 
T j l N L A C A L L E D E L T E N I E N T E REY E N -
.V,ilro Zalneta 7 Prado se ba extraviado el día 4 una 
jarritagalgulta, pelo .de tigre7 entiende por Tlgrona, 
ni quo la presento en Industria 110 entre S. Ksfaol 7 
Han Mlgnol se le gratlfloaró. 286 4-8 
EN L A T A R D E D E L SABADO 5 SE E X T R A -VIÓ un cachorro de raza mallorquín 7 buldog, de 
It & 7 meses, es negro, con el pecho, cara 7 cejas 
l lancas, orejas cortadas de mayor á menor formando 
punta do tijera, entiende por Palomo. Se gratificará 
generoiamente á la persona que lo entregue en la 
bollo del Morro esquina & Genios, bodega. Advlrtlondo 
que se lo harán cargos á lo que diese lugar con arre-
f,lo & la 107 á la persona quo do mala intonolíu k) de-
f n n . 367 l-7a S-Kd 
S E A L Q U I L A 
la pintoresca 7 cómoda caía calle de San Antonio 27, 
en Guanabacoa, cerca de loa PP. Escolapios, por el 
precio de 3 onzas oro; impondrán en la misma calle 
n. 24 donde está la llave 6 en San Lázaro 122, l lábana. 
214 4-6 
A g u i l a 78, se a lqu i la 
una hermosa sala con cuatro balcones á Son Rafael, 
es casa en familia, en la misma se vende un armatoste 
para puoito de frutas 7 una vidriera para tabacos. 
174 4-5 
SE V E N D E N 
una burra de leche 7 una vaca en la Ceiba de Puentes 
Grandes n. 174 Informarán 7 en Lamparilla 32. 
239 4-6 
DE CMBÜÁJES. 
Se alquilan las casas Villegas 17 en 20 pesos oro 7 Jesús María n . 50 en $15-90 centavos oro. En el 
bufete del Ldo Fonts, Agniar 17, entresuelos. Infor-
marán. 162 15-5E 
Se alquila la casa Lealtad n. 44. con todas las como-didades necesarias para una dilatada familia 7 apli-
cable tambión al ramo de tabaquería por su buena es-
cogida de altos. Informarán Samaritana 12. 
164 4-5 
Se alquilan en la hermosa 7 ventilada casa callo de San Miguel número 3, al fondo del hotel Telégrafo 
hermosas habitaciones con muebles 6 sin ellos, con 
toda asistencia: precios sumamente módicos. 
166 4-5 
Q K H A E X T R A V I A D O U N PRKNDBDOR D E 
^br i l lantes formando dos flechas 7 en el centro una 
paloma, ayer Jueves, desde el teatro do Taonn á Rei-
na 91; la persona que lo entregue será gratifloada ge-
Korosamonto. Reina 91. 167 4-5 
4.1 K. 11A E X T R A V I A D O UNA OBDÜLA PEKSO-
I j n a l supletoria, expedida en 13 de diciembre ile 18H8 
Sor la alcaldía del barrio del Angel á favor de D . Fe-érico G. Mora, vecino de Tejadillo 48 8e gratificará 
\ \que la entregue en diclu morada. 
181 4-5 
HOTEL D E FRANCIA 
T E N I E N T E - R E Y 15. 
C A S A D E F A M I L I A . 
üaar toa espaciosos para familias ó amigos quo do-
1 . i vivir Juntos. Precios módicos. Almuerzos 7 co-
midas en el Restaurant, sin aumento de precio. 
Horvlolo esmerado.—Pedro I lo ig . 
16017 15-28D 
i--
A dos cuadras do ios purqurs y teotre» se sltiníla una sala con una liabltaoion altas, con agua de 
Vento ó Inodoro y entrndn á toilas horas, á hombres 
KIIOI ó matrlmoulosin h ¡os. Villegas 42 Junto á O -
Rollly. 868 4-9 
Se a lqui la 
mny barata para establecimiento la bien situada casa 
4; ilUno n. 57: el ducfio de 12 á 2 O'Rollly n. 63. 
!577 4-9 
SE A L Q U I L A 
en proporolón la casa callo H n. 18, en el Vedado, 
tmoula cuadrado la linea y en raagníiloaa condlolonos 
.lilptóalniM:: en la miiina Informarán. 
301 4-9 
E N D O S O N Z A S O R O 
nna buena caua su alquila, Saii Rif^el núm. 128. I m -
jutudrAn «n el estudio del Ldo. Valdós Pita, Obispo 
j úmero 27. B28 5-9 
HE A L Q U I L A N 
ku babitaolouos bojas con derecho á la cocina, son 
propias para un matrimonio sin h'Jos, porque la unsa 
es muy tranquila, ademfis tiene agua y lluvín. Tr ja-
d l l l o l ! ) 860 4-í) 
Se a lqui la 
una babitaolón alta con balcón á la cal!» á hombres 
jiolo* y do moralidad en casa do respeto. Galiana 124 
'i i & Dragones. 818 4-9 
¿JH alquila en 03 pesos oro la casa callo Ue Cuba 
O u ó m v 31, eutre Chacón y Cuarteles, compuesta de 
'bnoua sala, dr.s saletas con sus persianas, iols cuarto 
l^Jos y dos altos, putlo y traspatio yjlos paja» do agoa, 
X coulaa^Mpaclosa, etc. mpcndráu Cuba u. 57, altos. 
4-9 
Cristo 37 esquina á Mnralla, aitos. 
Ss alquilan dos hermosas habitaciones con vista á 
la cali o á matrimonios ú hombres solos con toda ssis-
teuda: en necesitan buenas referencias. 
813 4-8 
So alquila la casa Gatlano 3»; en el 82 está la llave-, ostn compuesta do sala, comedor, cinco cuartos, uno 
alto: tiene plumado agua y se halla muy próxima á la 
Iglesia del Monserrate: precio $88 oro: referencias Je-
sús María 1, Guanabacoa. 151 15-4 
SE V E N D E 
Utt quitrín nuevo flamante, de ruedas altas y CP.Ía an-
cha muy barato. L a Pama, Teniento Rey 54, infor-
marán á todas horas. En lo misma casa hay linón sur-
tido de arreos para trio y pareja de veíanla; arreos de 
todas formas para ingenios, sillones finos, medios fi-
nos y corrientes, para señoras y niñas; galápagos y 
monturas criollas do todas clases, atí como especia-
lidad en mantas para caballos etc. etc. 
802 8-9 
POR NO PODER REGENTARLO SU D U E Ñ O se vende un magnífico milord con trts oaballoi; 
calzada del Monto 399 puede verse de diez á doce. 
817 4-8 
SE V E N D E U N E L E G A N T E M I L O R D D U -quesa muy cómodo y on perfecto estado de conser-
vación propio para una casa particular, su precio 22 
onzas oro. Neptnno 189 
163 4-5 
B A Ñ O S D E B E L E N . 
Entrada libre. Se alqnilan cuartoc. 
142 6-4 
Se alqnilan hermosas habitacionesparapartloulures, bnfútoo de nbogadoi, ó escritorios, y U N G R A N 
A L M A C E N PARA DEPOSITO D E EFECTOS, 
frente al muelle de Carpinotl—9 Baratillo 9—también 
en Cuba 66 se alquilan magníficas habitaciones para 
hombres solos, bufetes de abogados ó escritorios. 
134 8 4 
VEDADO.—Se alquila la casa n. 60 de la calle No-vena, la cual reúne todas las comodidades apote-
ciblos para una numerosa familia, tanto por su inmo-
orablo situación, cuanto por su buen compartimiento. 
Informarán do 12 á 4, San Ignacio 56, altos. 
US 10-4 
S E A L Q U I L A N 
los altos do la casa callo de Uernaza 39 y 41, con to-
das las comodidades que pueda desear una numero-
sa familia: en el mismo establecimiento darán razón. 
C u . 84 15-8 
Hermosas habitaciones 
para familias ó caballeros solos en la elegante y mo-
derna oaaa Zulueta 36, con toda asistencia. 
161115 9-30 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E N BODEGAS Y CAPEES Y P A -naderías de todos precios, 18 casas de 1 solo, 7 do 
otro, 5 de otro, 2R de otro, se realizan baratas fincas 
do campo de todo* precios. Rszon Aguila 205 bajos— 
entro Estrella y Reina de 8 á 2. 
357 4-9 
E n $3 5 0 0 oro 
so vendo una casa callo de San Rafael, con sais, co-
medor, 8 caartos bajop, 3 Ídem altos, agua redimida. 
Obispo 30, Centro da Negocios. 
378 4-9 
E N $2,000 ORO 
Se vende una casa, oullo de San Isidro, con sala, 
comedor, 3 cuartos: se rebsja $250 oro de censo redi-
mible: pana 917 oro. Obispo SO, Centro de Negocios. 
874 4-9 
S E V E N D E 
una casa callo do Ntptuno nV 182 con sala aposento 
y siete cuartos, eu la misma Informarán de diez á 
onatvo, puede voree do día. 351 4- 9 
VE N T A D E CASAK DETODOc» PRECIOS Y comodidades, por calles, barrios y cuadras, 34 do 
ICOOá 6000, 19 de 6 á 10,000 de 2 ventanas. 20 de 12 
mil á •10,( 0", 17 casas do esquinas con establecimien-
to de 3 á 8000, 14 casas cindadelas. Razón Aguila 
205 entre Monto y Reina, bajos de 8 á 2 336 4- 9 
S E V E N D E 
en la calle del Aguila entre Reina y Monto una casa 
con 12 varas frento 60 fondo en $7DC0 oro. con eata-
bloclmlento, 12,000 otra 9,000, m n 8 cuadras de la 
plaza del Vaper, 9 cuartea 8,500 oro. renta 40 oro, 1 
Amistad 6,000, 1 Gallano 14,000 con eitoblteimiantóf 
R casillas en la plazt do1 Vapor, 1 casa S. Rafael, de 
2 ventanas 6,000, otra renta 5 onzas oro 7,E00; raz on 
Aguila 2¿5 hvjat, entra Reina y Estrella. 
854 4-9 
O b r a p í a 68, altos 
Se alquila sala y gabinete con ó sin muebles y ssls-
tooola de criado, no es casa do hnóspedes: impondrán 
& todas boras eu los mismos, altos. 
827 4-8 
SE A L Q U I L A 
la bonito cata Refugio J7, propl/v para corta fumilia, 
™táá media cuadra del Prado, la llave en U bodega 
do la esquina 6 Informarán Amistad 81. 
808 4-8 
SE A L Q U I L A 
la oasa calle de Madrid n. 1, Jssds del Mo&to, á dos 
cuadras del paradero do EslanUlo. con sala, comedor, 
4 miarlos, agua y duináa comodidades, en $32 billetes. 
Informarrtn San Ignacio 84, altos, 
C f i l 4-8 
O o alijuila BU móilloo precio la cas» calzada del ce-
¡ O ' r o n. 542 esquina á Arzoblipo, con sala, comedor, 
-varios habitaciones, bailo y uuu extensa arboleda: rn 
la ousa del lado está la llave, y on Villegas 66 Im-
pondrón. 304 6-8 
ervaslo 88. Esta cómoda y elegante caía so a l -
VT^nl l aen módico precio, tiene tgua y habitaciones 
pera una regular familia, está muy soca y acabada de 
pintar. Belasconín 'JA informarán. 
230 10-8 
Q o arrienda el potrero-trjtr Nuestra Se Hora del Ro-
Kj" ' i r | " . en Marianao, de cuatro caballerías, Inme-
.11 al» al paradaro de los tjuemados, con buenas fábrl-
«as: de más poimenores Campanario 52. 
231 4-6 
Se alquilan ios bonitos y cómodos altos de la casa Aguila, 31, propios para matrimonios sin nifios ó 
Íiersouas solas, se exigen reforonolas, en los mismos mpondrán. 215 4-6 
0-ReUly 4G, Sastrería. 
S« alquilan dos habitaciones altas: entrada indepen-' 
diente á todas horat; propiaa para dos amigos ó un 
matrimonio. 261 i -6 
O e alquila la casa calzada do Jesús del Monte uú-
JOnioro 153, propia para dos familias ó para alquilar 
liabltaolones, por tenor comodidades para ello: tiene 
abundante agua do Vento. En la misma calzada, nú-
mero 210, está la llave 6 Informarán. 
824 4-6 
P«ra una oorta familia so alquilan tres hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gao y agua. Empedrado nómoro 33, inmediato á la 
plitcu ilo San Juan de Dios. 
249 6-6 
I N D U S T R I A 101 
A dos cnsdroR de los parques y teatros se alquila 
una habitación fresca y saca, amueblada, en precio 
módico, por ser en familia 4 liombres solos. 
254 4-fi 
BUEN NEGOCIO. BK CONCEDE ACCION á un local situado en ol mejor punto de esta capital y quo viene ocupado hace más de 40 años por un acre-
dltido establecimiento de víveres. La grave enferme-
dad do su actual duefio, os laque determínaoste nego-
olo. J01 local paga muy peco alquiler y es también á 
propósito por su situación, pues es coa eiqnina de la 
calle dol Obispo, para cualquier oíase de ostableci-
mlento. So trata direotaraento con el apoderado en 
Amargura n 59, de 11 á 12 do la mafiana y de 5 á 7 
do la tord«». 182 5-9 
SIÑ""1NTERVENCION D E CORREDOR BE vende on precio módico una casa de 13| varas de 
frente por 85 do fondo, propia para una gran marca 
de tabacos ó oaalquiera otra Indys^rin. l u f <marán 
Ettrella 9i. 266 « 8 
SE V E N D E 
muy en proporción usa bonita y cómoda casa-quinta 
en el Cerro: está acabada da reparar del todo y reúne 
cuantas comodidades pueda ezijlr una familia nume-
rosa y de gusto. Todos los suelos son de mfirmol 6 mo-
saico, tiene agua en abundancia y un extenso Jurdía 
con plnnlas do mórlto. Informaián Obrapía 37, aitos. 
271 8-8 
E N M U C H A PROPORCION 
se vendan las caías Egido 71 y 73, la primera tiene 
una superfloio de 288 metros cuadrados y guna $76 b l -
1 lates, u segunda llc^s 182 metros id. y gana $70 b i -
lletes. Más detalles Obinpo £0, de 12 á 4. 
81» 4-8 
SE V E N D E N LAS CABAM B A Y O N A NfJME-ro 6, en 1,050 pesos oro; Escobar núm. 179, cons-
truida ¿ la moderna, en 1,700 pesos billete», y Rubal-
caba número 6, en 1,300 pesos billetes. Iníormarán 
Lealtad n. 181. 298 4-8 
SE V E N D E N UN M A G N I F I C O M I L O R D fran-cés de muy poco uso y de elegante forma; una du-
quesa do las modernas, muy sólida y de muy poco uso 
un laudó vis-a-vis flamante, una oanetela francesa, 
propia para un punto de campo, una limonera france-
sa de muy poco uso, un faetón francés Príncipe A l -
berto con su caballo y arreos ó sin caballo: varias ves-
tiduras de coche usadas, una manta do lana para ca-
ballo, todo se da muy barato. Amargura 54. 
210 4-5 
SE V E N D E 
un carro de 4 ruedas en buen estado, con ó sin caba-
llo, por no neoositarlo su duefio. En el Cerro Zarago-
za n . 37, do 7 á 10 y de 4 en adelante. 
140 8-4 
Se vende 
un faetón francés, en muy buen estado. Agalla nú -
mero 37, de nueve á doce del día. 
16166 10-1 
DE MUEBLES. 
SE V E N D E 
un planista con su corrospondiente música, de muy 
poco uso: se da muy barato. Sol n. 02. 
S66 4-9 
P l a n o de P l e y e l 
de cuarto cola: se responde de sano; no hay quien ton-
ga mejor, en Relua número 2: so da on 15 onzas. 
"368 4-9 
116, NEPTÜN0, 116 
S e v e n d e n 
384 
m u e b l e s b a r a t ó n . 
8-9 
F E R R E T E R I A "SAN SICOLAS" 
SURTIDO GENERAL 
en camas, cainita?, onnao, bastldorea mt>t&-
licoa y efeot'.to de ferreter ía . 
Prec ios sumamente baratos. 
V I S T A H A C E F E . 
Monte 177, esquina á San Nicolás. 
IMSfl a26-12 dS8-18D 
IMAGENES 
Talladas on madera por oicaltores de reconocida 
fama, y acompañadas de preciólas urnas de dobles 
columnas, acaba de reslbirso otra reinóse do Barce -
lona, cuyo surtido lo componen 4 vírgenes Mnrillo, 
una Dolorosa, 2 Sagrados Corazón, 3 San José, un 
San Antonio, 5 Vírgenes del Carmen v otras. 
Puerton verse y adqui.lrse en 98, CUBA 98. 
(Jn67 al5-7 dlB-8K 
EL CAMBIO 
E l C A M B I O s a l u d a á BUS m a r c h a n -
t s o e n e l a ñ o n u e v o , d e s e á n d o s e l e 
m u y f e l i z y & l a v e z s a l u d a á l a 
C A S A F I A c o n e s t a l e t a n í a . 
S, Miguel 62, casi esquina á Galiano 
Juegos de sila de Vieua superiores, en $35; de Luis 
X V en 96 btes ; escaparates á 20; de caoba á 60; to-
cadores do mármol á 18; lavabcs á 25; cómodas do 
caoba canastilleros á 20; aparadores á 25; silloncltos 
de costura á 4; sofás de Viena á 7; de caoba 8; corti-
nas de Junquillo; prensas de copiar &25; Jarreros á 12; 
sillas grecianas á 1¿; de servicio á 8; videlei, bufetes 
do caoba superiores á 35; lámparas de cristal y bronce 
eicaparates de nogal, palisandro y cacbi, cou lunas y 
sin ellas, peinadores de fresno, nogal y caoba, juegos 
de comedor demeple, camltasde baranda, carpetas de 
caoba, mesas de tresillo, cjinas de caoba, '-amas do 
varias olases, pianos, relojes de pared, prendas de oro 
y plata, relojes é Irfialdad de cosas más á precios que 
solo en E L CAMBIO se vo. 207 4-5 
BU E N N E Q O C I O . - E N PíiífiCIO S D M A M H N -te módico, so vondn la buena casa, acabada de 
reedldcar, callo de la Mlaidn núm. 103, libre do todo 
gravamen, con sala, comedor, 4 cuartos bajos, dos 
salónos altos, cocina, etc.: toda ella do mampostetla y 
aiotoa y tejas. La llave enfrente: informará su due-
ño, Agnilo n. 33. 216 4-6 
So vendo nna acreditada Farmacia, en i t i -
da completamente de todo lo noceearlo, fii-
taada en un buen onnto. 
Informaríln el Dr . Jhoraon 6 si Sr. Ta-
mayo. Oblepo numero 53. 
C u . 54 4-6 
SE V E N D E K N $14 000 UNA CASA D E ^ A -guáo, callo del Consulado. En $7,500; una Ídem 
nueva en San Lázaro. Eu $7.000 una Ídem Tenlonto-
Jtoy. En $9.000 una Idem calle del Prado. En $12,000 
un.1* Idem Manrlcuo En $5.000 una Idem Manrique. 
Calle tic Neptunó U l ú J¿o! 77 pueden dpjar avloo. 
l«fl ^-B 
SE V E N D E 
una oasa cu la calzada de Jobás del Monte, media 
cuadra do la Iglpeia, de mampoitf ria, cmi sala, saleta, 
4 cuartos, pozo con bomba, libre de gravamen: su 
dueDo en la misma oakada o< 348. 
176 4-5 
Ijln el panto máa céntrico de la Ilabkii», Prado 87, Llse alquila una sala en el entresuelo con sus balco-
nes á la calle, propia para un estudio ó gabinete; tam-
hlrin se alquila una oocliera y dos caballerlsaa: en la 
misma se solicita un poitero. 
242 '4 6 
Se a l q u i l » 
'la casa San Isidro u. 64, eiquina á Compostela; con 
comodidades para una Urga ramilla: se da barata: Im-
pondrán en la misma, esquina bodega. 
287 4-6 
Se alquilan dos babitaolones altas, & sefioras 6 ma-tilmunlo sin bijos, á personas docentes: se dan j 
tomtn rtferencias: en la misma se vendon unos mue-
blen. Manrlqno 1 C, de las 10 do la mafiana en ade-
lante. 217 4-6 
So alquilan en oasa do famills, un cuuno cou balcón á la calle y dos más pequeOos Interiores, Juntos 6 
separados, con ó sin aslstnuola: también un zaguán. 
Amargura 1)0 esquina á Villegas, frente á la Iglesia 
del Cristo. 253 4 6 
SI N COUt tKDüR.—SE V E N D E EN «,250, L i -bres para el vendedor, una casa en la calzada de 
San Lázaro, compuesta de cinco cuartos, sala, come-
dor y un solar á la playa. Ubre de toilo gravamen. 
Impondrán Galiano n. 117, ferretetfa, de nuevo á diez 
y de tre« & olnoo de la tarde. 
188 4-5 
E N $ 9 5 0 O R O . 
Se vendo la casa Esperanza n. 09, da mampottoifa 
y tela, con sala, comedor y tres cuartos, acabada do 
reod'llcar y libre de gravámenes. Gana 22 pasos I ' ; ! ! . 
Informes, Obispo número 30, de doce á cuatro. 
1S8 4-S 
So vende 
en $1,900 oro la casa Maloja 1S5, compuesta desala, 
comedor, sleto cuartos y domá^ accesorios, libre de 
gravamen. Compostela 131. 195 4-5 
GANGA. E N EN 2,500 PE8ÜU UE Vi£NDE una casa nueva con tros cuartos, sala v saleta, 
gran patio, media cuadra de la calzada del Monte: 
también un gran potrero de 9^ caballerías en Balnoa 
6 se arrienda. Monte 83. de 8 á 11 y de 4 á 9. 
171 4-« 
POlt TENER QDE A U 8 E T A B 8 E SU D U E Ñ O para la Península se vende un buen depósito de 
tatiacos y cigarros, situado eu el punto mis céntrico 
de la ciudad. O'Hellly 13, altoc, informarán. 
87 6 3 
JESUS M A R I A 82 
En $30 oro al mos se alquila una casa fresca y soca, 
con tres cuartos, comedor, cocina, lavsdero y patio 
antiguo: al lado está la llave y Aguila 83 Impondrán. 
S59 4 6 
A B R I E N D O . 
Se arrienda un potrero do ocho caballerías, lindan-
iVn oon el Ingenio San Julián y d oorta distancia de 
varios ingenios, tlono magnflluoj palmares, platanales 
y aguada fértil, situado en ul cuartón de Guanlmar, 
lérrolao municipal do las Marg ts. á dos y media 1 e-
•UM de Alquitnr, á nnn do la» CnlUs y á media del 
IHioinn. Informuán eu el Cabülio Andaluz. Agniar 
osqulna á Tenlento-Uey y en Amargara nV 15, Qua-
nabsooa. 286 8 6 
TRES OA8A8.—Una Jesús dol Atonte, calzada esquina Tovo n. m oon sala, 5 cuartos y zaguán, 
pullo y traspatio.—Otra Compostela entro Sol y Mu-
ralla para un pequeflo estableolmlenta y otra Aguacate 
n . D con tres cuartos y rio» ventanas. Su duefio Ga-
liano 100. 201 4-5 
SE A L Q U I L A N 
la espaciosa cana Cerro n. 550, acabada de pintar, con 
un bermoso batió j demás comodidades; y Salud 130 
con 2cnartos, sala, comedor, etc. Imooudrán l i f i v n u 
n 8 á 01>l>po n. 87. 189 4 5 
" P O R MOTIVOS QUE 8K L E E X P O N D R A N al 
JT comprador se vende en ganga una casa de mam-
posterlu, tabla j teja, con muebalocalidad, gran patio 
y agua fértil: de mas pormenores y su sjuite su duotio 
u mipunilrá en Infanta n. 112. 
7B « 8 
l i jb ien situados en la oalle 9, ó sea del ferro-oarrll 
esquina á la oalin 4, acera de los números pares con 
muy buenas fábricas en todas sus inmediaciones. Da-
r i rozóa D . Erminio '. , 1 . . on Ja calle C. carpinte-
tía frente si costado de la Bodeg» y Carnlcerta de 
D. Lucss Lfinadrld. 16'11 9-1 
$ 5 , 0 0 0 
Kn $50i)0 BH ver da ou pr.cto ó »« hipoteca una casa a-
oabada de fabricar á todo costo de columnas, alto y 
Imjo. toda do losa por tivblu lo tle^ie de costo al da»no 
$50000 oro la persona que quiera mas pormnnorei 
puede dfjar aviso en CouooralaS?. 1B889 1,6-23 
SE VENDE 
una casa eu buen punto. 
15587 
Aguschte D. 5B dan ra tón . 
27-16 D 
DE MIMALES. 
' y l " BU|U1IUU lus altos do U cima /«galla «uno Han 
tOitkfitel y San José; compuestos ao sitia, saleta, con 
k',.i.of ae mArmol, cielo raso, columnas y mamparas KÓ-
¿oa», cinco cuartos seguidos, coalna, Inoioro, etc. So-
mxiinu y último cuarto dos hermosos cuartos y 
leta un gran salón, gas en todas las babita-
10 llave* do agua, azotea y dos miradores, 
¿••bipondiente de IOH bajos, y tiene sa-
iftnaol con reja de hierro. En los 
191 «-6 
B U L L D Ü G 8 . 
Sevorden magiifloos oacborros buldrg'. Pniidun 
v e t i a c e h á l l dn la mnfiana y d«< 1 áft ue 1. Urde. 
A g u d a e n t r e San Rtfael y i<an Jo»é 
3\7 4-9 
BUENOS DIAS, , selloras monopolistas do mue-
bles usados. 
Os euylam.ns nuestra bobafslloit^clóuyos anuncia-
moa que dlrigimi/i una caillícsa salataolon al afio nue-
vo, ofroolendo, al público, muebles paratodailns for-
tunas, en la slgalenU forma: 
A los pobres. 
(Precios en billetes.) 
Cimas de hierre, cou bd&tidir metálico, á 17$; ca-
mis de bronco, con bastidor «le alnmbre, á 31$; camas 
de madera, (barra y armadura) á $9; cómoda.- de cao-
ba, cen cinco gavetis, á 9$; sillones de extensión, 
para enfermos, á 6$; tocadores de caoba, á 7$; vldeics 
de c&cbp. oon m losa, á 4$; oolumpitos de costura, de 
Viena, áYl; columpios floreados, á 6$; sillas sueltas, 
á diez reales; mesas de noc^e, con su mármol, á 8$; 
mesas do centro, de cuarto, con tu mármol, á 5 y 4 
$10; mesas de centro, de sala, con su mármol á Ufe 
mesas de osntro, de sala, n<n mármol, á 4$; mesáa 
eoniolas, con su mármol, á 13 y á 163; sillas giratorias 
para carpeta, á $5; slilitas altas, para nifios á 3$; pa-
langaneros, á 23; tocadores de cucha, oon mármol, i 
17$; slilitas para iglesia, con prpolosfts incrustaciones, 
á 6$; sofáes, (no sefás, como dioen los batcecas de 
" E l Cambio, los cuales bien pedí . n ir de noche á la 
escuela gratuita de Zapata) álG$; aparadores do cao-
ba, oon tres mármoles, á 20$; apua lores de caoba, 
con tres mármoles y dos esp'jos, á 30$; escaparates 
de caoba, modernos, oon adornos en las columnas, 
con perlas ou las cornisas y con ios fondos de cedro, 
á 4F$; lavabos do caoba, con ons mármoles, á 24$; ca-
mitas para nifios, con bastidor y oon barandas altas, á 
SI2; camas de ooleg'.o, oon bastidor, ¿21$; colampitos 
do costnrá, 'Ia t l i j i ^ oon asientos de alfombra, á 4$; 
mcs»c do alas, para ocuó p r o n a s , fi f?) ¡ m a o n ^ i 
perManas, á 10$; mosai de Jarres, oon persiañú.*, « vfj 
sillitas de Vipna, ^ara colegio, á 2}$; porta-macetas 
de tres pies, para sais, á : ?• cuadros de sala, á $3; 
cos tureros ,n espejo, á S$ y met&s de onaito, con 
patas torneadas, &S$ 
Mientras • ototios fumomos un cigarro, descansen 
un rato y escupan los pobretes de ' ' E l Cambio," ya 
que su objeta al redactar tan pomposos atunoios hora 
dirigir á ¡uonntos los ruegos más empefiosos, para ha-
cer popular i u ooiribitil, suponiendo que ol público es 
tan bobo como nosotros, dc^pan , tsenpau pues y 
descansen, mientras les dolimos á los mcnopolizado-
res todos y á los de " E l Cambio" en parilcnle.r, quo 
nuestro objeto al redactar nuestros extonso) anuncios 
heia y es el propósito más empefioeo de acabar con el 
monopolio da los muebles usados que, por el mero 
hoobo de seno, valen r ealmente muy poco, según que-
da demostrado por los proeles anotados, á los que 
ofrecemos á los pobres y según so comprueba á ron-
tinuaolón por los que sefialamos á les que ofrecí mo4 
A LOS RICOS. 
|PREC108 E N ORO) 
Un juego ¿e sala, do Viena, imitaron de palisan-
dro, oon regllla en el espaldar y compuesto do 12 si-
llas, 4 columpios, 2 sillones fijos, 1 sofS, l alfombrs, 1 
espejo medallón, muy grande, 6 cuadros grandes, con 
pasages de la historiado Gi l Blas de Santillana, y una 
lámpara de cristal ds seis luces, finítima; todo, en 
187$; 
Un juego do comedor, do caoba. Imitación do pali-
sandro y compuesto de 1 aparador regio con 8 már-
moles y 2 eepojor, 1 mesa de corredera, de seis ta-
blas, con un pió primorosamente cscnltado, 1 jarrero 
con pealas, mármol, piedra de destilar y tinajón, 1 
sombrerera-b&stonera, oon espejo, 12 sitias blinda-
das, 2 ooIumplt<-B dé costerp, 1 flsmbrera y 1 lámpara 
de cristal, de 4 luce-; todo en 130$; 
Un juego de cuarto, do pilleRudro y moplo (el me-
jor que hay en la Habana) y cempuesta de l cama, 1 
mesa de noche, de mármol por dentro, 1 escaparate 
preadoro cou luna bisaté, 1 lavabo, 1 cómoda es-
critorio, 1 meta de centro, 1 meslta da costura y 1 
cocuyera de cristal, de tres luces; todo, en 357$; 
Escaparates de palisandro, oon espejee á 68$; es-
caparates de palisandio, Mn espejos, modernísimos, 
(2 ezactamonto Iguales) á 5S$; un buró depalimndro, 
dollcadísimo obsequio pora una (efiora, ó para una se-
fiorUa, en 5S$; un lavabo regio de palisandro, gran-
dioso mueblo para nna sefiora sória, eu 53$; tocadores 
de palisandro, para sefiovos, á 251$; cofies de pali-
saunro, t u - 1 on . á 2y á 8 centenes y sillones de puli-
sandre, aceltos, á un centén. 
E l mejor eipejo de salo, do cuerpo entero, qu* hay 
por estas tierra), está aquí; tlono nn marco prcclosí 
s'mo y una consola admirable, dorados ósta y sqnéi 
oon oro de 18 kllates. Estas dos pleztslas vendemos 
en 201$ 
Soberbias camas de bronce, con corona. Iguales á 
las que vendon enlanferrttUríasá doce onzss, las ven-
demos nosotros á «8$. ¡Como somos t-n bobcsl Mag-
níficas camas de bronce, sin corona, iguales á las que 
venden ^n l - n ferreterías á seis onzas, l i s vendemos 
nosotros á 31$ (Coiso somos tan boboi! 
l í e aquí nuestra salutaolón al s&o nuevo. 
¡Monopollttai! A vosotros, los que habéis escapa-
do afortunadamente de la última noche buena, os en-
vf m nn amistoso apretón de manos, los qon suscri-
ben; y á vosotros, gallitos de " . ' . l Cambio," yaque 
tanto os gusta embadurnares la cara con barloa de 
Castilla y oon beimellón, os aconiejm quo d>jaU la 
esgrima y ul CIi c , j q i e vajain 6 i» mcue n ue Za-
pata, á spre- der d plural de sdfá, loo ! • de 
SE V E N D E V O t t K O NECESITARLO 8 U D Ü E -fio nn bonito p-ktto dorado de • i ouartts, maestro 
de tiro, muobos ancluis, oóndiclóu y nobleza, trote 
limpio, taño y muy Meu fisquado; se da barato. Dra -
gones 28. 204 T 4-6 
LA CASA PIA 
PRINCIPE ALFONSO 342. 
800 4-6 
L A MAS MODERNA 
de todas l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
NUEVA VIBRATORIA Di S I G S E . 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los Olíales existen solamente en nnestra máqu ina 
V I B R A T O R I A N . 2. 
1? Tionen la A G U J A MAS CORTA que ninguna otra m á q u i n a de eu clase y ae 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS SIMPLE de TODAS las máqu inas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo este de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparac ión . 
4? Tiene E L MEJOR REGULADOR de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Sn TENSION ea de U N NUEVO DESCUBRIMIENTO por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S IN CAMBIO ALGUNO y 
es MUCHO MEJOR quo au tomát ico . 
6? Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t a m b i é n la nueva máquina ^ 1 V T O . l l J l TJCVJ D E S I J V G E R de 
cadeneta 6 sea Tin solo hi lo , asi como la Oscilante sin lanzadera. 
A l v a r e z y S i n s e , 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de Singar , 
O B I S P O 133. On 1333 ID6-10Ag 
TONICO HABANERO. 
£1 preparado por el Dr . J . GARDANO, no tiene rival en el mundo para bermosear y teOIr el cabello de 
•u color primitivo natural, dejándolo brillante y suave. El único cosmético inofensivo que no mancba el cu-
lis, n i contiene nitrato de plata, ni txlje acto preparatorio para su empleo, que ba merecido la unánime apro-
bación de ln a?ltlocracIa Habanera y MadrileSa por BUS Incontestables resultados. Sun efectos son Un natura-
les y seguros que ol más bábll experimentador desconoce el artificio. 
Se vende en todas las Droguerías, Farmacias y Perfumerías, y en casa del autor. Industria 34. 
318 15-9E 
ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con g a r a n t í a en Gal iano 111, LA ESTRELLA, m u e b l e r í a . E n l a 
m i s m a se venden camas de todas clases á precios m ó d i c o s . 
369 4-9 
E M P L A S T O M 0 N 0 P 0 L I S 
DE J O S B G B I 8 I 
premiado con medalla de oro en todas las exposiciones que se ha presentado 
MARAVILLOSAS CURACIONES? TESTIMONIOS EMINENTES! 
C U R A L I N F A I Í E B L E M E N T E Iilagaa, Heridas . Tumores , G a u -
greuu. Cáncer . F í s t u l a s . Escró fu la s , Ulceras, Almorranas , P i -
quetes de animales p o n z o ñ o s o s . Er i s ipe las , Inl iamaciones, 
Golpes, U ñ e r o s , Panadizos y toda clase de enfermedades ex-
ternas. 
8S GARANTIZA TODA CURACION! 
L o s m é d i c o s m á s afamados lo lian acogido favorablemente. 
Mult i tud de c e r t i ñ e a d o s acreditan sus excelentes resultados. 
SE VENDE 
en las D r o g u e r í a s " l ia Centra l" y " L a R e u n i ó n " y en las boticas 
de "San J o s é , " Agn iar 106 y en la de "Santo Domingo," Obispo 
n ú m . 27. 
E x í j a s e sobre cada emplasto la firma del propietario. 
289 2P-8E "V-' Í J O S E G R I S I , 
MAQUINAS DE C O S E R 
L a casa qne máe variedad de raáqnina-i puode t. frecer al 
p ú b l i c o y ' a qne m&n bsrat- veud: , « a l a t-ltaada on O'Rolly 
n? 74, agencia de las populares máquinas DOMESTIC y SIN 
GER N A U M A N N . 
Segoros de no equivocarnos al decir quo soa oetas laa má-
quinas máa econóiplcaa por su ü u r a c l ó u , rogbnios al público se 
sirva examinarlas detenldamontiB actea de comprar otras. 
Especialidad en aooeeorios pata toda olaee de máqolnaa de 
coeer 
Máquinas de pié NUEVAS, á $35 B.B. 
Se componen m á q u i n a s , d e j á n d o l a s co-
mo nuevas. 
15787 
74 0'Beilly GONZALEZ & O'Beilly 74. 
10-50 
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Preparado por ol Da ALKBKPO PEBEZ CA- Sj 
RBILLO, Parmicéu'.ico.—Con Keal prlTllegio por {J, 
la liupeoolon de Estudio* de la Habana 7 Pner- QÍ 
to-Eico y aprobado por la Academia de Medicina H 
y Cirugía de Cádiz. Certificados de los prinoipalea K 
facultatlvoo do la Habana, de Cádix y Santan- K 
der, 40 años de práctica con éxito constante y {jj 
creciente, y laa ouraoionea maraTiUosaa qno con |5 
él se han efectuado son laa mejores rocomcndu k} 
clones qne podemos dar de este precioso depara -
UTO de la sangro. Debe emplearse on las B I F I - QJ 
LIS secundaria." y tercianas r en todas las enfer- [S 
medades proTenienteo de víalos h\,ínr-r;3 adqui- [ú 
ridos 6 heredadas; úlceras, htrpes, cíe. üj 
Batiendo sido •illnnamente faliificado el RGB D E P U R A T I V O D E G A N -
D U L , del que sof único prepara<lor, por un hombre sin onnoienolu, de esna qne 
co reparan on ringaua oíate de medio?, por ilfc.tns que su-u. prevengo al público | 
para qaeexl|a siempre nnestro SELLO D E G A R A N T I A , rechasaado como lie- j 
güimos los que no lleven U MARCA EEQISTEAOA. Igaal sello debe exigirse I 
en todos mis preparados farmacéutico», los qne para mayor claridad pongo á con-
tlnnaolén. 
J a r a b e p e c t o r a l C u b a n o . B á l s a m o T a r c o . A g u a de ̂  
P e r s i a . V i n o de P a p a y i n o c o n g l i c e r i n a . de G a n d u l , y QÍ 
V i n o r o o o n s U t u y e n t e P E H E Z C A R R I L L O . ci 
Estos preparados se bai lan de venta en to- » 
, - T ^ — ^ das las boticas acreditadas de la I s l a . w 
S E A L Q U I L A P Í A N O S 
1 0 6 , G A L I A N O , 1 0 6 
311 4 8 
JUEGOS L U I S X V A 110-1 Í5 Y 140; E8CA paratei fi 50 80 y 7f; lavftV.t.8 locadores á 28, W y 
4«; nn juego de Viena compnosto de 12 (Illas, 4 sillo-
nes fijo» y íofi la nuj )r olaio 140; peinadores caoba 
de nogal y paUíandro á 75; otrntL» do lanza para nna 
periouaft40; aparadores mjple ¿ tima moda á 45,1 
lámpara 3 lacea G), de 2 laces á 35: an escaparate pa-
ra libros f.C¡ an canastillero caoba 35:1 id palimudro 
•0; 1 partida bastidores de alambre asados á $5. Todos 
los precios en billetes. Compostela 124 eat-e Jesús 
Mai í* y Merced. 277 4-8 
SE V E N D E 
en 42 pesos bilifctes ana m^qnica do SU gar refoima-
da, de forma muy elegante y on muy ouen estado 
porqae apenas se h i hacho uso de olla. Sin Nicolás 
n . l ^ . 2S7 4-6 
,Sooiedad(33 y obfés 
So vende nn magnífico pl a > de col/, de rxoelenteí 
voces y de sé ida c o m t r n c a ó j , Concordia 47 esquina 
& Manrlqua. 8'5 £ 8 
Se vende 
muy barato nn magnifico piano de media cola, de buen 
f tbricant'»; puedo versa todos los dfar. de ocho á diet 
de la nv fuña, en Lealtad número 113. 
27(1 4 8 
VENDE 
mny barato an magnífico plano do cola, de Erard.— 
Merced 61. ¡¿31 4-6 
12 VENDE UN A P A R A D O R D E TRES M A R -
kjmolM, marca chica y una b*nadera de ilnc, ana 
mesa de alas, se da en proporoló 1 por no necesl tar«; 
en la mlema ee : - l juila nn onarto á matrimonio ú hom-
bres solos: informarán San Nicolás 170 entro Estrella 
y Malcja. 22« 4- 6 
GANGA—SE V E N D E N TODOS LOS U T I L E S pertenecientes á una fábrica do olgatros, incluso 
el carro y do* malos oon euu arreos on ol mejor esta -
do. todo en Í5ü0 en oro. Ad5mí.j se vende nna mesa 
de billar, cssi nueva, y todos los" enseíes perieneolea-
tes á nn c&fé. en muy pono dinero. Impondi in en el 
Calabirsr, hotel L A BRISA, donde se puede ver 
todo. Cn 50 8-« 
SE V E N D E UN E L E G A N T E JUEGO D E SA-la, de Viena, on aparador, ana mesa de corredera, 
una nevera, nn magnifico pianino de Pleyel, un esca 
párate de espejos, nn peinador, un lavibo, un esca-
parate de caoba, tros camat, una magLÍfioa de nogal, 
dos grandes bunio?, unaa insmparas y otros mué 
bles. Amistad 118 25S 4-6 
la nueva mimm 
m , 6 A I I A N O ice 
Esta afamado máquina dn oo>er qne derroté i todas 
las ilemís en el Certamen mecánico de Cineinati, se 
venda baratísima al contado y á pagarlas con 
$2 B i B cada semana. 
Tenemos bajo las mismas condiciones de Slnger, 
Americanas, Casera, Blanca, & , fe. 
Se componen v as oiTmblaa. " 2.8 4-R 
Los af*mHdos plano» f rancísea 
B 0 » # E L 0 T P U S Y €a 
OOB el MTtifioado d* fábi-ira. ""abados de recibir, ss 
•enden bi-ruMm a A L CONTADO y ú COMODOS 
F L á Z O S . 
£ e a lqni lan pianos. 
SJ couipoueu, se cambian y se tfiuan. 
I O S , S A L M O 1 0 6 . 
203 4-6 
So rea l i zan 
lo» enseras de na ouféy habilllaclón para doce camas, 
calle de San Miguel n. 7 darán ratón, barbería. 
21it 8-5 
Ojo que conviene. 
Por tener que ausentarse la familia se vende un 
magnífico p.aniño Pleyel ron su funda, se da muy 
barato: Agniar 108. 16193 8-1 
Ai .x&ac^n de p i a n o s de T . J . C u r t í a . 
4.HIHTAD 90, ESQUINA, A 8AH JOSB. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de ios famosos pia-
nos do Pioyel, con cnerdas doradas contra la humedad 
ytembiéu pianos hormcios de Qavoau, etc., queso 
venden sumamente módicos, arreglados á loa precios. 
Hay un gran surtido do pianos usado», garantizados, 
al alcance de todas las íortanaj. Se óoxipran, oam-
bian, alquilan 7 compohón pianos de todas olases. 
15?32 28-25do 
QUINTIN VALDES Y CASTILLO. 
Calle del Obispo n. 10J , 
E N T R E 
A G U A C A T E "Z" V I L L E G A S . 
P I N T U R A PARA DORAR 
cuadrrB, espejos, figuras, adornos, canastillos y otros 
obfetos. está lista para asarla á $1 billetes el pomo. 
P A P E L PARA E N T A P I Z A R desde medio poso 
billet** la p<esa. 
P A ^ E L PARA D I B U J A R Y P I N T A R de todas 
olases. 
PINCELES, PALKTAS, COLORES y lodos los 
útlloi para los artistas dibujantes y pintore*. 
GRABADOS, L I T O G R A F I A S Y CROMOS en 
lAminas psra cuadro* de todas clase*. 
LU.VAS D E ESPEJOS Y CRISTALES de todas 
dimensiones. 
MOLDURAS PARA CUADROS Y T A P I C E -
RIA. 
T A L L E R PARA DORAR Y HACER CUA-
DROS y composiciones de muebles do Ivjo 
CORNISAS, CORDONES Y BORLAS P A R A 
CORTINAS, espejos, CUADROS A L OLEO Y 
CON GRABADOS. 
toAltCOS PARA RETRATOS. 
Cuadros coa vidrio'cóncavo para trabHos de cabe-
llo. 
C A L L E D E L OBISPO N. 101, 
ENTRE 
AGUACATE Y VILLEGAS, 
Q u i n t í n V a l d é s y Casti l lo. O 1931 U 1 
Muebles baratos 
Escaparntra de todaa formas y precios; juego de 
sala Luís X V , de palisandro y caoba lisos y esoultados 
aparadores, jarreros, palangmeros, mesas de alas 
correderas, lámparas de cristal, cocaveras, bufetes 
veladores, camas de hierra y metal, sillas y sillones 
de Viena y grecianas y máa muebles á como quieran. 
Lealtad 48. 238 4-6 
A V I S O 
La oaaa de Préstamos San José 55 esquina á Leal-
tad, avisa á todos los que tengan prendas empelladas 
en dicho ostablcoimlento, pasen á recogerlas en el 
plazo de nn mes, por tener que cerrarse dicha oaaa. 
En la misma so realizan todos las existencia suma-
monte baratas, por ser procedentes de empeño. 
Habana. IV de enero de 1889.—S. Ruír. 
16197 16-1E 
Realización, Compostela 46. 
1 cama pera niño de hierro y bronce, $25 billetes. 
1 Idem camera de lanza, bastidor alambre. $15 Id. 
1 tocador con espejo, 87. 
1 aparador caoba. 8 mármoles, $30 idem. 
1 piano de mesa $25 y un pianino 120. 
i caja do hierro con su pié, 25 btes. 
Y toda oíase de muebles se venden á precios por el 
estilo indicado, pues esta casa dedicada ezclnsiva-
mente á comprar todo lo qne soa bueno y barato ofre-
ce venta jas tanto para el vendedor como para el com-
prador, pnes lo que ee compra se vende con una pe-
queña utilidad ó ganancia. 
C o m p o s t e l a n ú m . 4 6 , e n t r e O b i s p o 
y O b r a p í a . 
Se compran muebles y otros objetos nsados. 
125 5-4 
B I L L A R E S 
So venden, compran, componen y visten, se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
15610 27-16do 
DE MAOMM. 
D E V E N T A 
Un gran trit>lo-ef<cto fraacés de 600 metros de su-
perficie, completo de todos sus accesorio]. 
Filtros-prtnsso porfeoclQaadoa para la cachaza. 
Se garantiza que «1 costo de estos filtros-prensas 
queda cubierto cou el aumento de rendimiento obte-
nida on la primera zafra.—Para informes: J . B . Sn-
pervlelle. San Ignacio 82 Apartado 186 
161R1 16 1 
AVISO 
A IOS SEÑORES HACENDADOS 
Quemador de bagaxo verde 
de Sutcliffe. 
Se puede aplicar & las calderas cia tener quo mo-
verlas y con poco costo. 
Puedo quemar el bagazo directamente del t.aplche. 
El qae infringiera este Pjtente será perseguido con 
todo el tlgor de la ley. 
Para informes y olrcalares, pídanan al contratista 
quo lo es D . Juan Anderaou.—Hotel Qraa Central. 
15654 alt lS-19da 
i 
( F r a n c i a . 
C o m i s i ó n 
Y 
C o n s i g n a c i ó n 
De Droprla f P a i i n i 
BALSAMO S A L V A V I D A S D E PELAEZ. 
Es tficar para l&s heridas, quemaduras, hemorroi-
des, conlnslonos y hemotipses, según su Indlcaolén. 
Depótito general, José Sarré, botica " d.ogueiia 
LaRsnnldn. 24B • ^ 12-6E 
PASTIllAS PECTORALES 
DE B R E á , C0DE1NA Y T01Ü, 
PREPARABAS ^OR Efe 
DR. GONZALEZ. 
De todos los p i ino ip loB activos á que debe 
el Opio sos cualidades calma^teB, la CO-
D B I N A es el alcaloMe quo reuue mayores 
ventajas, porque ejerce fu acción sedante 
sobre el siftema nervioto n n producir el 
aturdin icnto n i h e truoto^nos gástr icos que 
prodoc^ el i.-p.io t í a bUatancia ó ios otros 
principios que de 61 se extraen. L A BREA 
y el Tolú son dos balsámicos de efectos tan 
conocidos sobre las mucosas de las vías res-
piratorias, que bajo su acción se modifican 
favorablemente. Se comprende, pues, que 
las Pafitillas peotorales ael Dr . González 
compuestas de Goma arábiga, Brea, Codei-
na y Tolú calmen loa accesos de tos y ali-
vien la ronquera y la irri tación de los bron-
quios. Dan muy buen resultado en la tos-
ferina do los niños, conclliando el su< ño en 
los casos do insomnio. 
Las Pastillas de Brea, Codeina y Tolú no 
constituyen po r eí solas un t n t a n ü e n t f i de 
las numerosas afecciones Cfttanrales'que van 
acompasadas d^ We, iri-itaciones bronquia-
les, etc. E l Módico después de tratar esas 
enfermedades como concaponde, encuentra 
en ellas un poderoso auxiliar, oon ventaja 
sobro los jarabes, pnes fiientras estos van 
al es tómago directamente y hacen su efec-
to más tarde; las Pastillas al dicolverse en 
la boua ^oco á pyeo ac túan so^.ro âa r artes 
enfermas y curap máa pronto.. 
Estaa Pastillas es tm preparadas cor- la 
mayi:r poifeccU;n del urto So coneeivau 
&in alterarse, pues es tán encerradas en un 
precioao estuche d > Lojadelata Tlenon 
buen gnato y son máa baratas que iaa que 
vienen del extranjero, pues IÜ caja solo vale 
6 0 C F N T A V O S ^ i B . 
Las Pastillas Pectorales del Doctor 
González se preparan y venden 
B N L A 
B0TÍCA D E '••8AN JOSÉ," 
C A L L E DE AGUJAR NUMERO XOtí 
H A B A N i l . 
nn na» i i ta-i .v 
C A R L O S I I I ND 2 4 3 . 
Se venden madur.ts de pino toa U.o dd^borates y 
Oanchss de zino aoacalad&j Carleo I I I n. 243 
31R 4-$ 
PASTA para modelar florea, ranma y toda olaee de 
adornos lailtando el blscuit, \z, porcelana y laa distln-
taa moldursii 
CEMENVO para prgar los objetos amoldados sobre 
jarrones, floreros, macetas, cuadros, etc., de porcela-
na, de barro, do metal y de madera. 
PINTURAS, polvo de bronca de tod¿s colores y 
barnices para terminar los ob^etoo. 
I>e venta en el Depósito Fotográfico y de Moldaras, 
cuadros y «latorlaloB para artistas do 
J . S. L ó p e z y C o m p a ñ í a 
O ' R o i l l y 9 2 . 
15933 16-25Jo 
G o d e i n e 
T o l u 
El J a r a b e del Dr Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los T w « u , las Afecciom de 
lo$ 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, nie Drouot, y on las Farmacias. 
E n G a s a de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r o 
golvo de (£rioz especial 
PKBPARADO AL BISMUTO 
G M i e a • J E T ' - A . Y , P E R F U M I S T A 
I P . A J E A I S — 9 , i - i x e c i é l a . Z P a i a c ; , © — T=> A F?Tg? 
U N I V E R S A L d e l 
de l a S e ñ o r a 
S< A> A L L E N 
I V I N O S d e B U R D E O S 
I de Procedencias autenticas 
para restaurarlas cana? i BU primi-
t ivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa» 
Su perfume es rico y exquisita 
Depósito Pr inc ipa l : 114 y ] 16 Sontti* 
ampton Bow, L&ndros; Paria y N aova 
York . f ^Véndese on las PcIuquoria6% 
PcrfumoriiiB y Farmacias Xa^leaao, 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
AL CLORHIDRO - TOSFATO DE CAL CRE O S O TA D O 
Empicada con buen óxllo cn los Hospitales do París y recomendada por los mejores Mtídicos 
contra laa B r o n q u i t i s , los C a t a r r o » , las Tosen t enaces , las E n f e r t n c d a < l t \ t i «f«-i 
P e c h o y el R a q u i t i s m o (de los Niños anudados v disformes). 
. . V c S . L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Jules César, P A R Í S p , , . ' , , ; ; , . ? ^ 
También so rende un producto análogo on formas do CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO KN í a M i a h a n a : J O S É SABRÁ 
Aceptado por ios Hospitales de París 
ALGODON I0DAD0 DE J.THOM 
Farmacénlico de l ' Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y do la Esencia de rinnaoia da Pir l i . 
El AiKoáón lodado es ol agento mas favorable para conseguir la absorción del yodo ñor la 
cpldormls y es t ambién un encrKlco revulsivo (jno i)iil>(lii ser (¡riuluado á v n l i m l á d / l t í v u m l a x a Hoomplaza 
frccuenteincnto hasta á los Vegioatorios. Con el se lian obtenido los mas brlí lanlos óxilos orí 
los Hospitales de París. Es, por lo tanto, la preparación cou quo se consumen los mclorcs Vosiilia 
dos para las curaciones do los R e s f r i a d o s , do la l i r < m « t c m « , la T i s i s y los K c m t n a t i s m o s . 
Depósito oenerál, en PARIS, 48, Avenue d'ltille. — Depositarlo cn l a R a b a n a : Josb SXLRRA. 
V I N O c i l i a r S E G U I N 
j&.3prolDacio apor l a . . A . o a , d . o m l a d o M o d l o i n a d o F a r l a 
MAS D E S E S E N T A AÑOS DE EXPERIENCIA 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para corlar las C a i c n t i t r a a 
y como F o r t i f i c a n t e cn las C o n v a l e c e n c i a s , M f c h U i d a t l , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a tle M e n t t t r t t a e i o n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i f i e i l e s y E n f e m t c d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A G . S E G U I N , 378, c a l l e S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Dcyosi[arios en la R a b a n a : J O S Ü B A R R A ; L O S É y C*. 
fe NESTLE 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
A L I M E N T O COMPLETO 
l**RA LOS 
Exíjase sobra cada caja esta Etlqaeti Adjunta 
DEPÓSITOS EN T O D A S l_AS PRINCIPAI-CS F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
J E l T ó n i c o 
mas enérgico quo deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mu ge res, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
do sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para ol do sarro lio 
de la carne mtisculár y do los 
Sistemas norvmo y osooso. 
El VINO de VIAL os la felia Combinación do los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Kdad 
critica, al Aiamionlo, a las larcas Convalecencias, etc. En una palabra, á lodos los estados do Lán-
KuldCa, do Ennaquoclmlento y de Agotamiento nervioso a QUO so hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos do las personas do nuestra ópoca.—Farmacia J.YIAL, li.rne doBonrbon.LTfOR. 
Dcpósllos cn l a R a b a n a : J O S í s S A R R A : - X^OTÍÍ ' ^ - V C » . 
mm 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y l)i l>ilici,iii d r i i ' .Mio, T I S I S , A s m a 
CURACION BXPIOA Y ClKltTA CON LAS 
Gotas L i v o n i e n n e s 
e l e ,T,ROTJ3STTE-I:»ERK.ET 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmento todas las Enformodades do las Vías rospi-
ratorias, e s t á recomendado por los Médicos mas có leb re s como el ú n i c o o l lcáz . 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas lo fortlfíoBf 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por /a 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Elíjase qne cada Irasco lleva ol Sello de la Union út los Fabricantes, i lio de evitar las Falslllcaclonii. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264 . bonleyard Vollaire, PARIS 
E n la Habana . - J O S É S A R R A ; — L . O B É y C , y cn las principales Farmacias. 
A C E I T E M O R E N O - C L A R O > 
be H I G A D O i f c t y B A C A L ¿ ^ O ' M 
, D £ . D ? D E ü O N G H 
CABALLERO DE LA ÓRDEN DE LEOPOLDO DE BÉLGICA, 
CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR DE FRANCIA^ 
COMENDADOR DE LA ÓRDEN DE CARLOS III. DE ESPAÑA. 
PURO Y NATÜRAL. FACIL DE TOMAR Y DE D I G E R E ^ ^ 
l a sola especie que contenga todos los principios cu r^ -po j . 
Infinitamente superior a los aceites pálidos ó cc^pnestos. 
Univorsalmonto recomendado por loa M ó d i c b ' xnaa ominontca. 
DE UNA EFICACIDAD BIN "[.'ÜUAIÍ 
I contra Ift TISIS, las ENFERMEDADES del ^ECHO v do le GARGANTA, 
la DEBILIDAD GENERAL, ol D E S F ^ E C J M J E N X O DO ]OR, NIÑOS, 
la RAQUITIS, y todos los Ajrr;cT0S ESCROFULOSOS. 
Se vende SOLAMENTE bo'.eUM^ue lleven sobro la cápsula 
X tóS^yí&aSSSf 5?5? y b ^rma del Dr. DE JONGH y la firma do 
ANSAR, HARFOR^, «i Co.'-cuidado con las imitaciones. 
Unicos Gonsiéua^ 
So vendfi i n todas las principales Farmacias del Mundo. 
MliNTE PARA LAS ANTILLAS ESPAIÍOLAS : Sr. DAVID S.DE JONOH, SANTIAGO DE CUBA. 
Depos i t a r io s ca H a b a n a : Srea. L o b ó y C», O b r a p í a , 3 3 y 6 5 . 
BRONOÜITIS^RESFRIADOS^ CATARROS 
CURACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
/7or F O U R N I E R 
^ ^ C A P S U L A S * 
C R E O S O T A D A S ^ 
l o l D o c t o r P O U R S T I E I l l 
Unicas premiadas 
En la Exposición, París, 1870 
y. 
r<fi 
Exijir sobre la Caja ^ \ 
la Banda de Garantía 
filmada 3* 




de los MÉDICOS 
mas auloriiados 




/gs contra estas terribles 
r Enferme da des 
REPRODUCCION .• . "~~^DE LA CAJA 
Esífl producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino creosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos on l a H a b a n a : Josó Sarra ; - Lob6 y C", y on loa prlnoipalcH F.innaclim. 
T i 
T O N I - N U T R I T I V O 
El V i n o d e JPeptona D e f r e s n e os el mas precioso do los tón icos ; contieno 
' la ü b r a muscular, el hierro hemái lco y el fosfato de cal do la carne do vaca, ca 
el ú n i c o reconslltuycntc ualural y completo. 
E s t e d e l i c i o s o F i n o , despieria el apetito, reanima las fuerzas del es tómaRoy 
mclora la d iges t ión; es un rccouslltuycnle slu igual.porque con l l euee l^ l /v j I J l / i 'A ' i ' o 
do los m ú s c u l o s y do los nervios, dellono la consunc ión , colorea la sangro agolada 
por la anemia, y precave la desviación de la columna vertebral. 
Cuando Defresne resolvió el gran problema üo digerir , fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla cou ayuda do la Pancreallna cn un liquido 
nu t r i t ivo , la Peptona, los Profesores do la Escuela do Medicina, los Médicos de la 
Marina y do los Hospitales do París quisieron utilizar oslo precioso uulrlmonto cn 
los eufermos y convalecientes, y la l'optona Defresne fué admitida o í i v la lmcnte 
en los Hospitales Civiles y Miniaros. 
El V i n o d e l * e p t o n a i t v f r c s n c se Impone cuando so trata de nu t r i r á loa % 
enfermos y aosleuer las fuerzas do las personas quo tienen el pecho delicado. 
El V i n o d e I ' e p t o n a R e f r o H i t o deho sor empleado cu las consunciones, 
las ulceras del e s tómago , la dlnDelcs y eu todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
El V i n o do P e p t o n a Mie f re sna asegura la nut r ic ión do las personas 4 
quienes la fatiga y las Inqulotudcs minan lentamente, nutro a los ancianos, suprimo 
los peligros del crecimiento eu los Jóvenes ; sostlcno las fuerzas do la madre 
durante la lactancia. 
DEFRESNE os el primor preparador del F i n o d o J P e p f o t i a . D e s c o n ü a r deUilmllacionos. 
AL POU MENOR : En «orlan tai buenai 
Parmadan de Francia 
y d«l Kxtraqjero. 
C O N T R A 
E s t r e ñ i m i e n t o POLVO LAXATIVO de VICHT D r X « . S o i i l i g o n x 6, A V E N U E VICTORIA Dtposltarlot «n l a / / a b a n a / JOB6 Barra; Lobft y G*. 
\ 
